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RESUMO 

 

Apoiando-se nos estudos atuais sobre a Narrativa da Infância 
segundo o evangelho lucano, procura-se explicitar a 
cristologia da Narrativa como reflexão pós-pascal em 
consonância com as tradições apostólicas e em continuidade com 
a história de Israel. Apontam-se inicialmente as questões 
pertinentes à Narrativa da Infância, partindo da sua inclusão 
no Evangelho como momento posterior do desenvolvimento da 
cristologia neotestamentária, e da discussão acerca do papel 
que a Infância desempenha no interior do Evangelho. Apresenta-
se a obra lucana em suas linhas gerais, evidenciando as 
características literário-teológicas que auxiliam no estudo da 
Narrativa da Infância como parte integrante da obra. 
Analisando o texto de Lc 2,41-52, aborda-se os elementos 
literários e teológicos que o unem ao restante do Relato e à 
obra de Lucas, a exegese do texto por suas partes e sua 
reflexão teológica. Por fim, busca-se refletir sobre a 
cristologia presente no Relato da Infância como conclusão do 
percurso realizado. Discorre-se sobre a importância da 
cristologia da Infância para a comunidade lucana e a pesquisa 
bíblica atual. 
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SINTESI 
 

Basandosi sugli studi attuali sul Racconto dell’Infanzia 
secondo vangelo lucano, si cerca di esplicitare la cristologia 
del Racconto come riflessione post-pascale in accordo con le 
tradizioni apostoliche e in continuità con la storia di 
Israele. Si evidenziano inizialmente le questioni relative al 
Racconto dell’Infanzia, partendo dal suo inserimento nel 
Vangelo come momento successivo dello sviluppo della 
cristologia Neotestamentaria, e della discussione circa la 
funzione che la Infanzia esercita all’interno del Vangelo. Si 
presenta l’opera lucana nei suoi tratti generali, evidenziando 
le caratteristiche letterario-teologiche che sono di aiuto 
nello studio della Narrativa dell’Infanzia come parte 
integrante dell’opera. Analizzando il testo di Lc 2,41-52, si 
analizzano gli elementi letterari e teologici che lo uniscono 
al resto del Racconto e all’opera di Luca, all’esegesi del 
testo in ogni sua parte e la sua riflessione teologica. 
Infine, si cerca di reflettere sulla cristologia presente nel 



 

 

 

Racconto dell’Infanzia come conclusione del percorso compiuto. 
Si discorre sulla importanza della cristologia dell’Infanzia 
per la comunità lucana e la ricerca biblica attuale. 
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Para os livros bíblicos seguimos a abreviatura conforme a edição 

brasileira da Bíblia de Jerusalém (São Paulo: Paulus, 1995). 



 

 

INTRODUÇÃO 

Os Evangelhos da Infância, como geralmente são 

denominados, e hoje extensamente estudados pela pesquisa 

bíblica, constituem uma novidade operada por Mateus e Lucas em 

relação à fonte marcana, que não contemplou esse aspecto da 

vida de Jesus. 

Para a pregação primitiva, importava anunciar a vida de 

Jesus desde o início de seu ministério até a experiência pós-

pascal. Então, o que levou Mateus e Lucas a antepor à pregação 

primitiva a narrativa da infância de Jesus ao compor o 

Evangelho? E por que Lucas, diferente de Mateus, inclui na sua 

narrativa, a infância de João Batista? Que mensagem desejaria 

passar com esse relato? 

Importante esclarecer que não trabalharemos a Infância 

segundo Mateus. Procuraremos estudar o texto lucano por ele 

mesmo, sem nenhuma comparação ao texto mateano. 

A pesquisa bíblica procurou explicitar as questões 

relativas à Narrativa da Infância. No que se refere ao 

evangelho lucano, os pesquisadores1 se dedicaram primeiramente 

aos aspectos históricos dessa Narrativa. Acreditava-se que os 

dois primeiros capítulos de Lucas eram puramente lendários, 

destituídos de história. Essa postura foi muito discutida e, 

por fim, superada. A atenção de alguns especialistas2 dirigiu-

se, nos últimos vinte anos, às questões em torno da teologia 

desse relato e de sua relação com a obra lucana. Com isso, 

                     

1 Tais como, David Friedrich Straus, Wilhelm Wrede e Charles Guignebert. 
SPINETOLI, O. Introduzione ai vangeli dell’infanzia. Brescia: Paidéia, 
1967. p. 67, n. 1. 
2 Raymond E. Brown; Joseph A. Fitzmyer, René Laurentin, Salvador Muñoz 
Iglesias. 
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novos horizontes foram abertos no estudo da Narrativa da 

Infância. 

Partindo desse novo olhar que a pesquisa atual detém sobre 

os Relatos da Infância propomos no título “O Cristo pós-

pascal”, visando abordar a cristologia ali contida. Com a 

proposta de estudar a “narrativa da infância”, este estudo 

pretende intuir qual a intenção e qual a mensagem veiculada 

por Lucas nos dois primeiros capítulos de seu Evangelho.  

A pesquisa bíblica atual constata que nos Relatos da 

Infância de Jesus está presente a fé da comunidade lucana no 

Cristo pós-pascal. Seguindo esta linha, é hipótese desta 

dissertação que, na Narrativa da Infância, Lucas deseja 

fundamentar uma cristologia em consonância com as tradições 

apostólicas e em continuidade com a história de Israel. 

Considerando a extensão e a riqueza teológica dos dois 

capítulos iniciais do Evangelho de Lucas, delimitamos a 

temática proposta para este trabalho à perícope de Jesus aos 

doze anos (Lc 2,41-52), porque o trecho apresenta-se como 

conclusão e cume da Narrativa da Infância.  

Nesse sentido, nosso estudo contemplará quatro momentos. 

No primeiro capítulo, apresentaremos em breves linhas as 

questões pertinentes à Narrativa da Infância. Primeiramente, 

esboçaremos o desenvolvimento da cristologia no horizonte da 

formação dos primeiros escritos neotestamentários. Esse 

enfoque é importante para entender a problemática em torno da 

Infância. Em seguida, nos deteremos na história da pesquisa 

sobre o Relato da Infância, enfocando um momento preciso, a 

mudança de perspectiva no estudo do mesmo. Este momento é 

crucial para o desenvolvimento posterior da pesquisa.  

No caso, refletiremos sobre a Narrativa da Infância no 

horizonte do pensamento de Hans Conzelmann, grande expoente da 

teologia lucana. Esse ponto se apresenta indispensável para a 
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abordagem do nosso trabalho, pois este renomado autor exclui, 

de sua clássica obra “O Centro do Tempo”3, toda a Narrativa da 

Infância e até questiona a autenticidade desse relato. Nossa 

análise tem o objetivo de compreender sua posição como um 

pressuposto para ulterior tentativa de solução.  

Concluímos o estudo deste capítulo apresentando as 

propostas de leituras teológicas da Narrativa da Infância de 

alguns estudiosos que consideramos como ponto de partida da 

nossa própria leitura. 

No segundo capítulo, estudaremos a Narrativa da Infância 

na obra lucana. Com isso, examinaremos esta narrativa não 

somente como parte integrante do Evangelho, mas também dos 

Atos dos Apóstolos, procurando evidenciar a unidade teológica 

que abrange os dois tomos da mesma obra. Para esse fim, este 

capítulo está dividido em duas partes: num primeiro momento, 

apresentaremos em grandes linhas a obra lucana, expondo seus 

aspectos gerais, que nos situarão melhor no universo do autor. 

Nesta parte, achamos importante apresentar a cristologia da 

obra, que nos propiciará reconhecer a unidade na construção da 

mesma. Num segundo momento, nos deteremos na Narrativa da 

Infância, procurando explicitar os elementos que a vinculam à 

obra lucana, bem como sua divisão interna e gênero literário, 

como elementos indispensáveis para uma aproximação da teologia 

do Relato. 

No terceiro capítulo realizaremos uma análise exegética de 

Lc 2,41-52. As questões em torno à delimitação do texto, 

coerência e tradução serão vistas como estudo prévio à análise 

exegética propriamente dita. Não empregaremos os métodos 

exegéticos em larga escala, mas somente os estágios 

necessários para a compreensão da teologia lucana. Isto será 

realizado numa leitura sincrônica, através de uma análise 

                     

3 CONZELMANN, H. El centro del tiempo: la teologia de Lucas. Madrid: Fax, 
1974. 
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literária. A partir da arquitetura do texto, faremos uma 

análise lingüístico-sintática e semântica de alguns termos 

importantes da perícope. Concluiremos com uma reflexão 

teológica como conseqüência da análise exegética. 

E, por fim, no quarto capítulo, propomos uma reflexão 

sobre a cristologia presente no Relato da Infância como 

conclusão do percurso realizado. Neste item, ainda indicaremos 

qual a mensagem e a intenção de Lucas ao elaborar a Narrativa 

da Infância, bem como a importância da pesquisa aqui 

desenvolvida para os estudos atuais acerca dessa Narrativa e 

da Obra lucana. 

A importância deste tema para a teologia se faz perceber 

pela própria complexidade que envolve toda abordagem da 

cristologia. A fé cristã não é evidente! O mistério de Jesus,  

sua vida e atuação, sempre ocupou um lugar central na reflexão 

da fé cristã. Desde o início, na comunidade primitiva, 

procurou-se explicitar a fé cristológica como sustento da vida 

da comunidade. E hoje não deve ser diferente. 

Partindo dessa realidade, é dever do teólogo revisitar as 

fontes cristãs para confrontar-se com Jesus Cristo e encontrar 

nele respostas para a vivência de sua fé num mundo plural. 

Nesse sentido, o evangelista Lucas oferece um caminho eficaz.  

 

 



 

 

1 

A INFÂNCIA DE JESUS EM QUESTÃO 

A Narrativa da Infância4 segundo Lucas é extensamente 

estudada pelos especialistas atuais. A estrutura literária, a 

origem e a linguagem das fontes, o gênero literário, entre 

outros aspectos, são temas tratados por esses estudiosos. 

Observa-se que alguns aspectos dessa narrativa comparados ao 

restante do Evangelho causam certa estranheza quanto ao estilo 

lucano5. As peculiaridades presentes no Relato da Infância, o 

claro tom semítico e as possíveis fontes utilizadas por Lucas 

são elementos, entre outros, que levaram alguns especialistas 

a levantar o problema do valor narrativo desses dois primeiros 

capítulos do Evangelho lucano. São narrativas? Histórias 

edificantes? Episódios de crônica?6 

Encontrar respostas para essas questões significa trilhar 

o caminho percorrido por muitos estudiosos na tentativa de uma 

 

                     

4 Embora muitos estudiosos usem a expressão “Evangelho da Infância”, 
fizemos a opção por empregar a denominação “Narrativa da Infância” ou 
“Relato da Infância” por razão de clareza, com o objetivo de afirmar que 
esse trecho é parte integrante do Evangelho de Lucas.  

5 SPINETOLI, O. Introduzione ai vangeli dell’infanzia. Brescia: Paidéia, 
1967. p. 67: “O que atinge subitamente o leitor de Lc 1-2 é o tom familiar 
(“Havia no tempo do rei Herodes”), a ausência, ou quase, de contornos 
histórico-topográficos, o maravilhoso que aparece com freqüência insólita 
no resto do evangelho, a simetria impecável das partes singulares ou 
cenas, a sincronização dos vários elementos que as compõem (contos, 
diálogos, hinos), as citações e a abundância de semitismos, as imitações 
escriturísticas, a diferença com o texto ‘paralelo’ de Mateus 1-2 etc.” 
[tradução nossa]. 

6 Ibid. 
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aproximação da teologia desse relato e das motivações que 

levaram o evangelista Lucas a compor um relato com tal 

maestria.  

Não pretendemos entrar nos pormenores das discussões que 

envolvem o Relato da Infância, pois são bem extensas e os 

estudiosos distam de um consenso. Não queremos desviar nossa 

atenção da proposta deste trabalho que objetiva apresentar a 

cristologia pós-pascal que transparece nesse relato. 

Nossa intenção aqui é apresentar algumas questões 

pertinentes que se colocam à leitura do relato enquanto parte 

integrante da obra lucana. Para tanto, apresentaremos um 

esboço do processo de maturação da cristologia na Igreja 

primitiva, como pressuposto para se entender a inserção dos 

relatos da infância nos evangelhos. Depois veremos em grandes 

linhas como a pesquisa bíblica mudou de perspectiva na 

abordagem da Narrativa da Infância de Lucas, deslocando seu 

interesse da natureza desse relato para sua compreensão no 

interior do Evangelho lucano. 

1.1 O desenvolvimento da cristologia7 

A fé em Jesus Cristo não nasceu de um dia para o outro. Do 

escândalo da cruz passou-se à fé no ressuscitado, do medo e da 

fuga ao anúncio intrépido do crucificado-ressuscitado. Essa 

mudança de atitude não se deu de forma repentina, mas 

aconteceu dentro de um processo de compreensão e 

amadurecimento da fé em Jesus à luz da experiência pascal. 

Esse processo de maturação da fé se faz perceber nos 

escritos neotestamentários, que colheram essa experiência da 

tradição e redigiram uma reflexão cada vez mais elaborada. 

                     

7 O desenvolvimento da cristologia que apresentamos refere-se somente ao 
período da formação das Escrituras neotestamentárias. Toda a reflexão 
cristológica posterior procurou explicitar em novos contextos e categorias 
o que já fora compreendido e elaborado nos escritos do Novo Testamento. 
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Na pregação primitiva o nascimento de Jesus não era 

considerado na mesma perspectiva que a morte e a ressurreição8. 

O anúncio era centrado no tema da morte e ressurreição de 

Jesus Cristo9. Ao querigma foram acrescentados, posteriormente, 

os fatos e as palavras recolhidos nas tradições sobre o 

ministério de Jesus, resultando, assim, nos evangelhos 

escritos.  

O evangelho segundo Marcos, o primeiro a ser escrito, 

apresenta como “começo do evangelho de Jesus Cristo” (1,1) o 

encontro de Jesus e João Batista no Jordão e termina com a 

proclamação da ressurreição na tumba vazia (16,1-8). Os 

evangelhos segundo Mateus e Lucas trazem uma reflexão mais 

elaborada da cristologia. Estes acrescentaram ao material que 

colheram de suas fontes não só os ditos primitivos, mas os 

relatos da infância de Jesus. E, por último, o evangelho de 

João aprofunda ainda mais a cristologia ao fazer uma 

retrospectiva desde a preexistência de Jesus10. 

Segundo o acima exposto, os evangelhos são o resultado da 

reflexão cristológica, desenvolvida pela comunidade ao longo 

de sua caminhada de fé. A necessidade de clareza quanto à 

identidade de seu salvador se refletiu em narrativas cada vez 

mais elaboradas, obtendo seu auge no Evangelho joanino. A 

adição dos relatos da infância de Mateus e Lucas se explica 

melhor à luz desse desenvolvimento da cristologia11. 

Veremos, a seguir, que valor foi dado à Narrativa da 

Infância na história da pesquisa bíblica. Não entraremos em 

todas as questões referentes à pesquisa, apenas como ocorreu a 

mudança de perspectiva na abordagem desses relatos. 

                     

8 BROWN, R. E. El nacimiento del Mesías: comentario a los relatos de la 
infancia. Madrid: Cristiandad, 1982. p. 22. 

9 No livro dos Atos dos Apóstolos aparecem fórmulas do querigma primitivo: 
At 2,23.32; 3,14-15; 4,10; 10, 39-40; e também em 1Cor 15,3-4. 

10 BROWN, op. cit., p. 20-21. 
11 Ibid., p. 26. 
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1.2 A historicidade da Narrativa da Infância: da negação à 
sua valorização 

As respostas dadas quanto à Narrativa da Infância não 

foram unânimes. Os primeiros expoentes12 da crítica 

independente viram no Relato da Infância uma construção 

devocional sem bases históricas precisas13. A inspiração desse 

relato não seria baseada na realidade, mas em modelos 

preexistentes na literatura extrabíblica, nas lendas gregas, 

egípcias, asiáticas e até indianas14. 

Após os primeiros ardores a crítica liberal reviu sua 

posição e, abandonando as posições radicais, começou a ver, 

nos relatos da infância, problemas reais em torno da 

historicidade e do gênero literário dessas narrativas e dos 

evangelhos em geral15. 

Por outro lado, os católicos ignoraram por muito tempo as 

questões da historicidade e do gênero literário apegando-se a 

um conceito positivista de história16. Esta postura foi mudada 

após uma primeira polêmica, e, sobretudo depois da Encíclica 

“Divino Afflante Spiritu” de Pio XII, os católicos passaram a 

olhar a Narrativa da Infância com maior objetividade, e o 

centro de interesse passou a ser a estrutura e o estrato 

bíblico de tal relato17. 

Uma vez superado o conceito positivista de história, pois 

há muito que os críticos deixaram de ler os evangelhos como 

                     

12 BROWN, El nacimiento del Mesías, p 67; SPINETOLI, Introduzione ai vangeli 
dell’infanzia, p. 67. David F. Strauss, Wilhelm Wrede e Charles Guignebert 
encontraram na Narrativa da Infância apoio para as hipóteses radicais 
sobre a origem dessa narrativa como mitos. 

13 Ibid. 
14 Ibid. 
15 Ibid., p. 68. 
16 Ibid., nota 3. Entre 1905 e 1930, estudiosos como Iosepho Knabenbauer, 
Marie J. Lagrange, Joseph Huby, Friedrich Hauck, Emile Osty, Herausgegeben 
von J. Zahn, Alfred Plummer, John M. Creed, Adolf Schlatter, Karl 
Bornhäuser se atinham ao sentido óbvio das narrativas da infância sem 
entrar em questões de forma. 

17 Ibid., p. 69. 
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“vidas de Jesus”, manteve-se o interesse histórico do 

evangelho, numa outra perspectiva. Sem preconizar a história 

literal, alguns estudiosos defendem a historicidade 

substancial de Lc 1-2, baseando-se na autoridade das fontes 

lucanas, como é entendida por eles no prólogo ao evangelho 

(cf. 1,1-4). Estão certos de que os dois primeiros capítulos 

não são obra de piedosa invenção lucana18. 

Com base na existência desse substrato histórico, Andre 

Feuillet, por exemplo, no seu estudo de 1974, opina que os 

fatos narrados em Lc 1-2 seriam recordações conservadas e 

meditadas pelos discípulos do Batista e por Maria, a mãe de 

Jesus19. O evangelista Lucas não seria o responsável por quase 

todos os detalhes da história da infância, mas tampouco 

estaria transmitindo um ensinamento destituído de valor 

histórico20. 

Como foi dito acima, a historicidade do Relato da Infância 

parece atestada pela autoridade das fontes lucanas. No prólogo 

(1,1-4), o autor afirma escrever sobre o que tinha visto e 

recebido das testemunhas oculares, que ele pesquisara desde o 

princípio. Ele pretende oferecer um relato ordenado. Estas 

afirmações deixam margem para pensar numa narrativa baseada em 

fontes históricas, pois, como dizem alguns, Lucas advertiria o 

leitor se começasse sua obra narrando dois capítulos de lendas 

ou parábolas21. Segundo este raciocínio, o prólogo atesta que 

Lucas teria empregado fontes históricas com extremo cuidado e 

                     

18 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 71. 
19 FEUILLET, A. Comentado por LEONARDI, G. L’infanzia di Gesú nei Vangeli di 
Matteo e Luca. Padova: Edizioni Messaggero, 1975. p. 113. 

20 Ibid. 
21 LEONARDI, op. cit., p. 114. O autor apresenta três perspectivas de gênero 
literário da Narrativa da Infância: histórico, histórico-artístico e 
histórico-artístico-midráxico. 
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que, por isso, o Relato da Infância é histórico, baseado em 

fontes fidedignas22. 

Na tentativa de evidenciar o substrato histórico do Relato 

da Infância, alguns estudiosos intentam elencar as fontes às 

quais Lucas teve acesso. As conclusões a que chegaram são as 

mais variadas possíveis e, por vezes, fantasiosas. Vejamos 

alguns desses casos. 

O estudo de Andre Feuillet23 referido acima faz um 

confronto entre as tradições joaninas, presentes no 

Apocalipse, e as cenas cristológicas e mariológicas de Lc 1-2 

e conclui que há relações convincentes. Segundo ele, Lucas 

teve acesso a esses acontecimentos através de João, que por 

sua vez, os recebeu de Maria, durante o período em que a 

acolheu em sua casa. 

Eugênio Cywinski24, no seu artigo de 1998, descreve os 

possíveis contactos que Lucas teve para redigir sua narrativa. 

O autor pergunta pela probabilidade de Lucas ter recebido 

diretamente de Maria algumas informações. Afirma a possível 

influência por parte de João, a quem fora confiada Maria, 

alegando a afinidade entre o terceiro e o quarto evangelho. 

Discorre sobre a estadia de Lucas com Paulo durante o 

cativeiro, onde Lucas teve dois anos de liberdade para 

movimentar-se e pesquisar sobre a infância de Jesus. Esteve em 

Nazaré, onde consultou algum arquivo. Relacionou-se com 

membros da família de Jesus. Essas seriam, para o autor, as 

principais fontes de informação que Lucas teve acesso. A 

                     

22 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 243. O autor não enumera quem são os 
estudiosos que pensam assim.  

23 FEUILLET, citado por LEONARDI, L’infanzia di Gesú, p. 113. 
24 CYWINSKI, E. Historicidade do evangelho da infância segundo Lucas. 
Revista de cultura bíblica, São Paulo, v. 21, n. 85-86, p. 96, 1998. O 
autor pergunta pelas fontes de informação de Lucas. Contudo, o artigo não 
define a perspectiva de Lucas como histórica, apenas procura pelo 
substrato histórico por baixo da narrativa. 



 

 

 

18 

hipótese do contato com João é, contudo, rejeitada no 

monumental estudo de Raymond E. Brown25. 

Segundo Ortensio da Spinetoli o Relato da Infância contém 

episódios que foram elaborados por Lucas, com base em fontes 

históricas, que ele dispôs livremente e redigiu conforme sua 

intenção teológica26. A Narrativa da Infância é composta por 

vários estratos superpostos, e por isso torna-se difícil 

delinear o que é fato histórico e o que é artifício literário. 

O autor afirma ser preciso traçar uma linha entre o artifício 

literário, a realidade objetiva e a realidade bíblica, que são 

os três estratos que apóiam atualmente a obra27. 

A valorização dos substratos históricos da infância é 

defendida por esses estudiosos como crítica àqueles que negam 

totalmente esses substratos ao tratar o relato como lenda 

edificante28. Evidentemente não se pode negar certo grau de 

historicidade dos relatos da infância, assim como não se nega 

a historicidade nos Evangelhos. Como os estudiosos deixaram de 

ver nesses escritos uma biografia de Jesus sem, contudo, negar 

a base histórica dos relatos, essa postura também se reflete 

no Relato da Infância. 

Por outro lado, a grande preocupação pelas fontes 

históricas da infância veiculada por certos especialistas, 

acaba fragmentando a narrativa em busca das evidências 

históricas, causando um esvaziamento do sentido teológico, 

pois perdem a visão de conjunto atendo-se apenas aos detalhes. 

                     

25 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 242-243. O autor refuta a tese que 
explica a origem do relato da infância a partir da relação de Lucas com o 
quarto Evangelho. Essa tese é baseada em pura conjectura, uma vez que a 
cena de Jo 19,27 é altamente simbólica. 

26 SPINETOLI, Introduzione ai vangeli dell’infanzia, p. 102. 
27 Ibid., p. 92. 
28 BROWN, op. cit., p. 19: “As freqüentes aparições angélicas, a concepção 
virginal, a estrela maravilhosa que guia aos magos desde o Oriente e um 
menino dotado de prodigiosa sabedoria, são para muitos temas claramente 
legendários” [tr. nossa]. 
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A investigação bíblica dos últimos 20 anos revelou-se mais 

frutífera ao buscar recuperar o valor do Relato da Infância 

como teologia. Sem descuidar dos temas das fontes, da 

historicidade e do gênero literário, procurou-se perceber o 

sentido da Narrativa da Infância no interior do Evangelho já 

concluído, para captar a mensagem transmitida através desse 

relato29. 

Nessa perspectiva, veremos a seguir, a leitura que Hans 

Conzelmann faz da Narrativa da Infância ao tratar da teologia 

lucana. 

1.3 A Narrativa da Infância faz parte do Antigo 
Testamento? 

Ainda que a preocupação com o sentido teológico do Relato 

da Infância tenha entrado nas discussões dos especialistas, há 

quem ignore esse relato ao estudar a teologia lucana. 

Segundo Raymond E. Brown, Hans Conzelmann, o mais famoso 

analista moderno da teologia lucana, ignora praticamente a 

Narrativa da Infância por considerá-la diferente do pensamento 

de Lc e At, e inclusive contrária a estes30. A postura de 

Conzelmann31 se faz perceber na sua obra clássica Die Mitte der 

Zeit (O Centro do Tempo), onde apresenta a teologia lucana a 

partir da análise do Evangelho, prescindindo do Relato da 

Infância. 

                     

29 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 32. 
30 Ibid., p. 246. 
31 CONZELMANN, El centro del tiempo, p. 171, parece negar a autenticidade 
dos dois primeiros capítulos de Lucas ao tratar da questão do Reino de 
Deus seção dedicada à escatologia: “De todos modos se puede objetar que la 
autenticidad de los dos primeiros capítulos es cuestionable (por lo cual 
también nosotros dejamos entre interrogaciones sus theologumena 
peculiares)”. No entanto, isso parece está em contradição com sua postura 
inicial ao falar que seu trabalho engloba a obra lucana em seu estado 
atual. Cf. ibidem, p. 21. Em várias partes da sua obra o autor fala da 
infância como “pré-história” e até postula a pertença da mesma ao elenco 
original do Evangelho. Cf. ibidem, p. 38, n.1. Inclusive na p. 114, n. 
169, Conzelmann parece reconhecer a existência da relação entre a pré-
história e a Paixão (Lc 2,7 e 22,11; 2,14 e 19,38; 2,38 e 23,51). 
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O que levou Hans Conzelmann a abstrair a Narrativa da 

Infância do seu estudo da teologia lucana? Responderemos a 

essa questão a partir de um esboço da tese de Conzelmann 

apresentada na obra mencionada. 

1.3.1 A teologia lucana segundo Hans Conzelmann 

Frente à “demora” da Parusia, Lucas quer responder a 

questão da existência da Igreja no mundo. Ele propõe refletir 

sobre a situação dessa “demora” voltando-se para o “princípio” 

fundante da Igreja, a fim de buscar as razões de sua 

existência nesse tempo que vai se alargando. 

Para compreender essa “demora”, Lucas vai refletir sobre a 

história, compreendendo-a como uma história da salvação, 

situada entre dois pontos limites: a criação e a parusia. A 

história da salvação transcorre em três épocas32: tempo de 

Israel, tempo da atuação de Jesus e tempo da Igreja. 

Ao olhar para o “princípio” da Igreja, Lucas propõe 

mostrar a continuidade entre o tempo de Jesus e o tempo da 

Igreja. Esse olhar requer uma distinção clara entre esses dois 

momentos da história, que são distintos, mas referidos 

mutuamente conforme um plano. Para tal distinção se faz 

necessário apresentar o típico de cada período33. 

Lucas apresenta o tempo da atuação de Jesus, que ocupa o 

centro da história da salvação, como tempo de salvação34. 

Entender essa etapa histórica é primordial para a compreensão 

da Igreja, pois a arché da Igreja tem seu fundamento na 

                     

32 CONZELMANN, El centro del tiempo, p. 37-41: O autor distingue claramente 
os tempos da história da salvação a partir da análise exegética de algumas 
perícopes. Lc 16,16 marca a distinção entre as épocas de Israel e de 
Jesus. 

33 RASCO, E. Hans Conzelmann y la “Historia Salutis”: a propósito de ‘Die 
Mitte der Zeit’ y ‘Die Apostelgeschichte’. Gregorianum, Roma, v. 46, n. 
2, p. 299, apr. 1965, p. 288. 

34 Esse tempo é caracterizado em passagens como Lc 4,16-21 e At 10,38 
(atuação de Jesus no anúncio da Palavra e curas). CONZELMANN, op. cit., p. 
32. 
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própria atuação de Jesus, que se configura como imagem da 

salvação atemporal35. 

O tempo da atuação de Jesus se desenrola em três 

períodos36: 1) tempo da reunião das “testemunhas” na Galiléia; 

2) marcha dos galileus ao templo; 3) tempo do ensinamento no 

templo e da paixão em Jerusalém. A cada fase corresponde um 

desenvolvimento cristológico. A caminhada de Jesus se 

configura como typos da caminhada do discípulo. 

No tempo da Igreja37, o começo da comunidade é apresentado 

como época de perseguição, de modo que a igreja posterior pode 

encontrar naquele início um modelo e, dessa forma consolar-se 

por sua vinculação com o sofrimento dos mártires38. Mas os 

inícios são também uma época de paz, diferente do tempo de 

Lucas, o que lhe dá confiança de possuir a proteção de Deus39. 

A Igreja é apresentada como mediadora da mensagem. No 

processo histórico-salvífico ela é a continuadora de Israel40. 

A arché da Igreja é pressuposto histórico da Igreja posterior, 

por isso sua progressiva independência do judaísmo, da Lei, do 

Templo e de Jerusalém, elementos característicos da comunidade 

lucana. Seu desenvolvimento histórico é pressuposto para a 

missão atual junto aos gentios, que está intimamente vinculado 

ao plano de Deus. Contudo, isso não a desvincula do projeto 

                     

35 CONZELMANN, El centro del tiempo, p. 260. 
36 Ibid., p. 34; RASCO, Gregorianum, p. 289. 
37 CONZELMANN, op. cit., p. 32: “Tempo que ocorre a partir da exaltação do 
Senhor e transcorre ao longo da permanência da Igreja na terra, durante a 
qual se exige a virtude da paciência” [tr. nossa]. 

38 Ibid, p. 293. 
39 RASCO, op. cit., p. 299: “Solo en la historia de la primitiva comunidad 
se encuentra clara esta dialéctica de la persecución y la paz”.  

40 CONZELMANN, op. cit., p. 209: Os judeus são convidados a realizar-se de 
agora em diante como “Israel”. A salvação está aberta ao indivíduo. A 
polêmica é simultaneamente exortação à penitência; a constante recordação 
do fundamento histórico-salvífico da Igreja faz que nunca se possa 
esquecer a vinculação com Israel. 
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salvífico, uma vez que tal desenvolvimento é apresentado como 

parte de um plano querido por Deus41. 

A missão da Igreja é compreendida como continuação da 

missão de Jesus. O chamamento à conversão e o anúncio da 

Palavra, que é o próprio Cristo compreendido a partir da 

Escritura, são a tarefa própria da Igreja. Com a atenuação da 

Parusia, a ênfase se situa na ética da Igreja. Daí seu olhar 

retrospectivo à vida de Jesus. Seu caminho se apresenta como 

proposta para o caminhar do discípulo na Igreja42. 

1.3.2 A Narrativa da Infância na perspectiva de Hans 

Conzelmann 

Esse breve esboço da teologia lucana nos coloca diante da 

pergunta pela posição da Narrativa da Infância. Por que a 

infância não é considerada em sua teologia? Dois são os pontos 

que desenvolveremos para responder a essa questão: o sentido 

da arché e a figura de João Batista apresentados por Lucas. 

a) A arché 

O tempo da atuação de Jesus tem como arché o começo de sua 

atividade própria na Galiléia, pontuado pelo batismo, momento 

de sua revelação cristológica. Neste começo João Batista já 

está fora de cena. Lucas não menciona que Jesus recebe o 

batismo de João. Este não faz parte da nova era inaugurada por 

Jesus (Lc 3,20-21). 

Em Marcos João Batista está no começo da atuação de Jesus. 

Lucas modifica sua fonte, suprimindo o trecho que descreve 

João como Elias (Mc 1,6). Para ele João Batista não faz parte 

do tempo novo, cuja arché está na atuação de Jesus, que começa 

depois da prisão do precursor. Até as áreas de atuação de 

ambos definem essa separação de épocas. Assim, a figura de 

                     

41 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 241. 
42 CONZELMANN, El centro del tiempo, p. 324; RASCO, Gregorianum, p. 301. 
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João Batista é definida como profeta do Antigo Testamento, e a 

de Jesus como Messias43. 

O início da atuação de Jesus é fundamentado em At 1,1, que 

parece delimitar o contorno do Evangelho excluindo o Relato da 

Infância44. Para Hans Conzelmann, a arché em Lucas designa um 

momento bem concreto: “o começo na Galiléia”45. 

O tempo de Jesus, que se desenvolve em três estágios, tem 

seu início em Lc 3,21. Segundo Hans Conzelmann, a notícia da 

prisão de João Batista em Lc 3,19 delimita as épocas 

salvíficas, cuja chave de interpretação está em Lc 16,1646. 

Essa delimitação é importante pelo fato de se destacar em cada 

período o que lhe é próprio. 

Jacques Dupont afirma que o Relato da Infância é 

irrelevante como “fato salvífico” para o pensamento lucano, 

pois a prova escriturística presente nos discursos de Atos 

envolve somente o período que começa com o batismo de João. 

Para ele, a Narrativa da Infância constitui uma espécie de 

prelúdio47.  

Como a teologia lucana está em função da existência da 

Igreja, a partir da reflexão sobre a atuação de Jesus, 

fundamento da própria atuação da Igreja, a Narrativa da 

Infância parece não corresponder a essa finalidade. Como 

prelúdio da atividade de Jesus, ela apenas prepara sua 

                     

43 CONZELMANN, El centro del tiempo, p. 37-42. Na primeira parte da obra, o 
autor apresenta a geografia como elemento de composição do Evangelho de 
Lucas. Ele distingue claramente o cenário de João Batista e o de Jesus 
através da análise de perícopes referentes às localidades onde cada um 
atua. 

44 Ibid., p. 32, nota 23. 
45 Ibid., p. 294, nota 7: “O modo de refletir sobre os começos da Igreja 
fica expressa no emprego lucano do conceito avrch,) Tanto em Lc 1,2 como em 
At 11,15 o termo é usado concretamente referindo-se a tal começo. É 
intencionado o paralelismo estabelecido entre o ‘começo’ na Galiléia e o 
‘começo’ da Igreja em Jerusalém; cf. o uso formulário em Lc 23,5 e 24,47, 
e ademais sua extensão terminológica a At 1. Intencionada é também a 
correspondência entre Lc 1,2 e At 1,15” [tr. nossa]. 

46 Ibid., p. 41. 
47 DUPONT, J. citado por CONZELMANN, op. cit., p. 32, nota 23. 
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atividade, mostrando suas raízes em Israel, e fechando o tempo 

do Antigo Testamento. E, como tal, se configura como pré-

história, associada ao tempo de Israel. 

Sendo a atuação de Jesus typos da salvação, entende-se por 

que a Narração da Infância não cabe no esquema de Hans 

Conzelmann48. A Narrativa da Infância leva ao palco a figura 

daquele que irá atuar, preparando sua aparição pública, a 

exemplo dos grandes “heróis” da Escritura49. 

b) João Batista 

Na tradição pré-lucana, João Batista era visto sob a 

perspectiva da irrupção do tempo novo e escatológico. É mais 

que um profeta: é Elias50. Lucas suprime essa referência de 

Elias a João Batista em Lc 3,2-17. Essa imagem aparece em Lc 

1,17, sendo o motivo pelo qual Hans Conzelmann não trata da 

infância em seu livro. 

João Batista é apresentado como uma figura profética do 

passado, que não introduz a era escatológica. A delimitação 

geográfica de sua missão o separa daquela de Jesus. A esta 

separação geográfica corresponde uma diversidade temática: o 

Batista não prega o Reino de Deus51. Sua missão típica é a 

pregação à conversão, elemento de continuidade que o liga com 

a era de Jesus52.  

Nesse sentido, João Batista faz parte da pré-história de 

Jesus, ou seja, ele é uma figura profética, o último dos 

profetas de Israel. Até mesmo sua morte é apresentada como 

                     

48 RASCO, Gregorianum, p. 297. 
49 Cf. Gn 17-18; Ex 3-4; Jz 6; 13. CASALEGNO, A. Lucas, a caminho com Jesus 
missionário: introdução ao terceiro evangelho e à sua teologia. São Paulo: 
Loyola, 2003. p. 48; FABRIS, R. O Evangelho de Lucas. In: FABRIS, R.; 
MAGGIONI, B. Os Evangelhos. São Paulo: Loyola, 1992. p. 46. 

50 CONZELMANN, El centro del tiempo, p. 42. 
51 RASCO, op. cit., p. 289. Em Mateus João Batista prega o Reino de Deus. 
Jesus retoma este anúncio após ser batizado por João e este ter sido preso 
(cf. Mt 3,1-16; 4,12-17). 

52 Ibid., p. 290. 
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destino dos profetas53. Dentro do processo histórico-salvífico, 

João marca a incisão entre duas épocas dessa história 

contínua, tal como nos descreve Lc 16,1654. 

A mudança que Lucas, em comparação com sua fonte, introduz 

na figura do Batista está, assim, em função da delimitação das 

épocas da história salvífica. Como o Batista faz parte da 

época antiga, Lucas o descreve com características dessa 

época; ele é um profeta, que prega a penitência, e não o 

“precursor” escatológico, como Elias, que caracteriza a época 

nova55. 

Mas a rejeição dos relatos da infância parece não se 

sustentar a partir da figura do Batista. A imagem de João 

Batista como precursor é a mesma tanto na infância como na 

pregação do Batista56. Em nota, Hans Conzelmann explica por que 

prescinde da pré-história ao tratar sobre a entidade do 

Batista. Na infância, a figura do Batista está claramente 

delineada e, por isso, não há necessidade de análise no 

interior da obra.  

Todavia, o próprio Hans Conzelmann não deixa claro se a 

figura de João Batista no Evangelho difere daquela retratada 

na infância. Ele reconhece que na “pré-história” a figura de 

João Batista parece ser de arauto dos tempos salvíficos, e não 

a de precursor apocalíptico57. 

                     

53 Cf. Lc 9,9 (notícia de sua morte) e Lc 11,47; At 7,52 (destino dos 
profetas). 

54 CONZELMANN, El centro del tiempo, p. 43. 
55 Ibid., p. 45. 
56 Tanto em Lc 1,17.76 como em Lc 3,15-17, João Batista é descrito como 
profeta precursor. Lucas desloca a atenção dada ao profeta escatológico 
veiculado na figura de Elias, segundo Ml 3,23. Para Lucas não há um 
precursor escatológico. Em Lc Jesus é o novo Elias, cuja figura está 
associada à missão aos gentios (cf. Lc 4, 24-27); compare Lc 7, 11-17 com 
1Rs 17, 19-24. 

57 CONZELMANN, op. cit., p. 43, nota 15, afirma que em Lc 1,17 e 1,76 João 
Batista parece ter o papel de precursor escatológico e que esta distinta 
impressão pode vir condicionada pelas fontes utilizadas. Segundo E. 
Grässer, a eliminação da idéia de precursor também é só aparente. 
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Em suma, podemos dizer que o fundamento principal para 

dispensar o Relato da Infância ao tratar da teologia lucana 

não é tanto a figura do Batista, embora esteja em função da 

delimitação das épocas, mas o sentido de arché que Hans 

Conzelmann atribui ao ministério de Jesus na Galiléia. Nessa 

perspectiva, o Relato da Infância não se enquadra nessa 

teoria. 

Mas será válido, em nome de uma tese, deixar de lado um 

relato que na tradição foi reconhecido como evangelho? Hans 

Conzelmann propõe no início do seu livro abordar o texto 

bíblico tal como nos foi transmitido58. Nesse sentido, o texto 

que a Igreja canonizou inclui os relatos da infância. Assim, o 

estudo da teologia lucana não poderia prescindir de uma parte 

da obra. 

Veremos a seguir como alguns estudiosos tentaram 

compreender a teologia da Narrativa da Infância levando em 

consideração seu lugar no Evangelho. 

1.4 A Narrativa da Infância como mini-evangelho 

O novo enfoque que os especialistas deram ao tentar 

recuperar o valor dos relatos da infância como teologia abriu 

novos horizontes na pesquisa bíblica sobre a infância. Muitos 

são os métodos empregados. Mas todos estão direcionados na 

tentativa de descobrir o papel que o Relato da Infância 

desempenha no interior do Evangelho. 

Segundo Heinz Schürmann, determinar a função de Lc 1-2 no 

interior do Evangelho ajuda na compreensão teológica dessa 

narrativa59. Muitas são as denominações dadas a esse bloco: 

prelúdio, pré-história, preâmbulo, introdução etc. Mas qual a 

função desses dois primeiros capítulos no Evangelho lucano? 

                     

58 CONZELMANN, El centro del tiempo, p. 21. 
59 SCHÜRMANN, H. Commentario teológico del nuovo testamento: il vangelo di 
Luca. Brescia: Paideia, 1983. p. 99. 
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Por que Lucas antepôs ao relato do ministério de Jesus a 

narrativa de sua concepção e nascimento? 

Segundo Rinaldo Fabris, o interesse central da Narrativa 

da Infância é “querigmático”, visa anunciar Jesus Cristo aos 

que abraçaram a fé60. O vértice desse anúncio é a mensagem 

contida em Lc 2,11: “hoje nasceu para vós um Salvador, o 

Cristo Senhor”. Os hinos têm o objetivo de fazer a comunidade 

refletir no que foi narrado e interiorizar a mensagem que 

transparece nos acontecimentos. Esses relatos antecipam a “boa 

nova” da presença salvífica de Deus em Jesus Cristo, e, por 

isso, constituem um prelúdio do Evangelho61. 

François Bovon também concorda que os dois primeiros 

capítulos do Evangelho se configuram como preâmbulo. A vida e 

o destino do Messias são preanunciados nesses dois primeiros 

capítulos62. 

Robert J. Karris afirma que a infância deve ser vista como 

introdução ao Evangelho, pois nele apóiam-se os principais 

temas lucanos, sobretudo aquele da fidelidade de Deus à 

promessa63. 

Segundo Raymond E. Brown, Lc 1-2 apresenta-se como 

transição entre os tempos de Israel e de Jesus. Nesse sentido, 

ele procura corrigir a concepção de Hans Conzelmann, que não  

 

                     

60 FABRIS, O Evangelho de Lucas, p. 27. 
61 Ibid. 
62 BOVON, F. El evangelio según San Lucas: Lc 1-9. Salamana: Sigueme, 1995. 
p. 71. 

63 KARRIS, R. J. Il vangelo secondo Luca. In: BROWN, R. E.; FITZMYER, J. A.; 
MURPHY, R. E. (Ed.). Nuovo grande commentario bíblico. Brescia: 
Queriniana, 1997. p. 885. Os principais temas são apresentados por J. 
NAVONE (Themes of St. Luke [Roma 1979]). Segundo Karris já são anunciados 
na Narrativa da Infância: o banquete, a conversão, a fé, a paternidade, a 
graça, a oração, o profeta, a salvação, o espírito, a tentação, o hoje, o 
universalismo, o caminho, o testemunho. 
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considera esse trecho parte integrante da teologia lucana64, 

por se tratar de pré-história de Jesus, e não de sua atuação 

pública. 

Muito mais que uma introdução ao Evangelho ou transição 

entre os tempos salvíficos, a Narrativa da Infância deve ser 

vista como um mini-evangelho, pois a cristologia lucana, 

desenvolvida ao longo de Lucas-Atos, e a temática da 

universalidade da salvação estão condensadas nessas primeiras 

páginas do Evangelho, de modo que o leitor possa ver 

antecipadamente a imagem de Jesus, Messias e Filho de Deus e 

sua função de Salvador no projeto histórico-salvífico. 

Robert J. Karris afirma que  

esta introdução é evangelho enquanto propõe suscitar nos 
leitores uma confissão de fé mais intensa em Deus como 
Deus fiel e digno de confiança, e em Jesus como Cristo e 
Salvador, Filho de Deus65. 

Em seu conjunto, Lc 1-2 antecipa o esquema literário-

teológico do evangelho de Lucas. A peregrinação Nazaré-

Jerusalém que aparece no Relato da Infância antecede o 

ministério de Jesus. Este tem seu início programático em 

Nazaré, mas depois, Jerusalém polarizará a atenção do leitor, 

como lugar onde se cumpre a Páscoa e de onde começa a vida da 

Igreja, ponto de partida para sua abertura aos gentios66. 

Com o Relato da Infância, a “vinda” de Jesus, que era  

 

                     

64 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 245. O autor conserva a divisão 
tripartida da história segundo Conzelmann, mas os três períodos são assim 
dispostos: 1) a Lei e os Profetas (AT); 2) o relato evangélico do 
ministério, que começa com João Batista; 3) o relato do período pós-
pentecostal do livro dos Atos. Entre 1 e 2 há um relato de transição, o da 
infância (Lc 1-2); e entre 2 e 3 há outro relato de transição, o da 
ascensão de Jesus e a vinda do Espírito Santo em Pentecostes de At 1-2. 
Segundo Brown, embora Lc 16,16 exclua João Batista da época de Jesus, o 
versículo confirma as duas primeiras divisões propostas por ele. Cf. nota 
23, p. 247. 

65 KARRIS, Il vangelo secondo Luca, p. 885. 
66 ESCUDERO FREIRE, C. Devolver el evangelio a los pobres: a proposito de Lc 
1-2. Salamanca: Siegueme, 1978. p. 40-41. 
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associada à sua atuação ministerial, é pensada desde sua 

origem em Deus, como realização das promessas 

véterotestamentárias67. Toda a revelação cristológica 

desenvolvida ao longo do Evangelho está presente em germe na 

Narrativa da Infância68. Nesta há um crescendo em torno à 

revelação da figura de Jesus como Salvador enviado por Deus. A 

compreensão de quem é Jesus, revelada aos discípulos durante 

sua caminhada até Jerusalém, encontra na infância sua 

antecipação profética. Deste modo, a narrativa encontra seu 

ápice na cena do desencontro e reencontro de Jesus no Templo, 

sinal profético de sua missão realizada em Jerusalém. Nesse 

sentido, a Narrativa da Infância pode ser considerada um mini-

evangelho69. 

Nesse mini-evangelho Lucas propõe mostrar que a salvação 

destinada a todas as nações, e não só aos judeus, faz parte do 

desígnio salvífico de Deus desde a sua origem. Essa temática 

que aparecerá no Evangelho e será extensamente desenvolvida 

nos Atos dos Apóstolos está presente nos discursos 

programáticos de Jesus na Sinagoga de Nazaré e de Pedro na 

casa de Cornélio. E, de modo prefigurativo, na Narrativa da 

Infância, onde Jesus é designado “luz para iluminar as nações” 

(Lc 2,32). 

                     

67 SCHÜRMANN, Commentario teológico del nuovo testamento, p. 99. 
68 GEORGE, A. Leitura do evangelho segundo Lucas. São Paulo: Paulinas, 1982.  
p. 15, afirma que o autor, o assunto principal de Lucas é a revelação de 
Deus em Jesus Cristo. Esta revelação é apresentada ordenadamente na 
narrativa, nas diversas partes do relato. O bloco 1,5-4,13 apresenta o 
mistério de Jesus numa série de palavras divinas; PERROT, C. Narrativas da 
infância de Jesus: Mateus 1-2, Lucas 1-2. São Paulo: Paulinas, 1982, 
afirma que esses dois capítulos são um prólogo cristológico, uma confissão 
de fé feita à luz do acontecimento pascal. 

69 FABRIS, O Evangelho de Lucas, p. 13. 
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1.5 Síntese conclusiva 

Nossas pesquisas, neste primeiro capítulo, nos situaram na 

problemática referente ao valor do Relato da Infância em sua 

relação com o Evangelho lucano. 

Refletindo sobre o processo de elaboração da cristologia 

na comunidade primitiva, percebemos que a Narrativa da 

Infância faz parte de um momento posterior no desenvolvimento 

da cristologia e sua inserção nos evangelhos se compreende 

melhor dentro desse processo. 

A história da pesquisa bíblica sobre a Narrativa da 

Infância nos situa nas grandes preocupações quanto à 

compreensão desse relato no interior do evangelho de Lucas. 

Percebemos, num primeiro momento, que a pesquisa bíblica 

centrou-se na natureza do Relato da Infância, procurando 

comprovar a historicidade desse relato, como resposta àqueles 

que desconsideravam encontrar ali elementos históricos. A 

preocupação de salvaguardar o histórico levou muitos a 

centrarem seus esforços na origem das fontes usadas por Lucas. 

Levado ao extremo, esse interesse pode desviar a atenção dos 

estudos do essencial ao periférico. O grande passo dado pela 

pesquisa bíblica aconteceu quando a mesma passou a centrar-se 

na teologia do relato. 

A partir da perspectiva do estudo teológico sobre a 

infância, apresentamos a postura de Hans Conzelmann, estudioso 

renomado da teologia lucana, procurando evidenciar as razões 

que o fizeram desconsiderar a Narrativa da Infância em sua 

obra clássica. 

Analisando sua obra, descobrimos que a exclusão do Relato 

da Infância se deu por causa de sua teologia histórico-

salvífica tripartida. A delimitação entre o tempo de Israel e 

o de Jesus fundamenta-se em seu sentido de arché, no qual a 

infância não se enquadra. As observações acerca de João 

Batista estão em função dessa delimitação. 
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O reconhecimento da Narrativa da Infância como teologia 

lucana levou muitos estudiosos a pesquisarem sobre sua função 

no interior do Evangelho. Apresentamos a concepção de alguns 

autores que reconhecem nos dois primeiros capítulos do 

Evangelho lucano temas teológicos importantes que são 

desenvolvidos pelo evangelista ao longo de sua obra. Conclui-

se com isso, que a Narrativa da Infância por ser considerada 

um mini-evangelho, pois antecipa prefigurativamente a teologia 

própria da obra lucana. 

Por fim, o resultado de nossa investigação demonstra o 

grande valor que a Narrativa da Infância tem no interior da 

obra lucana. Desde o início da pesquisa bíblica, em que se 

centrava no valor histórico, se percebe a preocupação em 

delinear a função desses dois capítulos no interior da obra 

lucana. Com Hans Conzelmann, vimos a limitação de seu estudo 

em não considerar a Narrativa da Infância como teologia 

lucana. A sua tese não justifica a exclusão do Relato da 

Infância, uma vez que o texto lucano foi recebido pela 

comunidade integralmente. 

Os grandes estudiosos atuais da Narrativa da Infância 

estão de acordo que a teologia lucana está presente nesse 

relato e que, por isso, deve ser estudada como parte 

integrante da obra. Nesse esforço, muitos propõem corrigir a 

visão de Hans Conzelmann. 

No próximo capítulo veremos como a Narrativa da Infância 

se enquadra na obra lucana. 
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A NARRATIVA DA INFÂNCIA DE JESUS NA OBRA 

LUCANA 

No capítulo anterior procuramos apresentar em grandes 

linhas alguns enfoques dados ao Relato da Infância na história 

da pesquisa bíblica, evidenciando a perspectiva adotada pelos 

estudiosos atuais que procuram estudar a Narrativa da Infância 

enquanto parte integrante do Evangelho lucano. 

No presente capítulo veremos como o Relato da Infância se 

relaciona com a obra lucana. Para tanto, iniciaremos nossa 

pesquisa com a apresentação geral da obra de Lucas, a fim de 

colher elementos que melhor nos ajudarão numa aproximação da 

teologia dessa obra. Depois nos deteremos sobre a Narrativa da 

Infância procurando nela evidenciar algumas características 

que a vinculem com a obra lucana. 

2.1 Apresentação geral da obra lucana 

Lucas é o único evangelista que escreve um segundo livro 

em continuidade com o Evangelho. A continuidade entre o 

Evangelho de Lucas e os Atos dos Apóstolos é definida pela 

menção que o prólogo da segunda obra faz à primeira. As 

convergências estilísticas e teológicas e a terminologia 

empregada pelo autor encontram-se nos dois livros1. Esses 

indícios também confirmam a unidade de autoria das duas obras. 

                     

1 SCHNEIDER, G. Gli Atti degli Apostoli: introduzione e commento ai capp. 
1,1 – 8,40. Brescia: Paideia, 1985. p. 97; SCHMID, J. El Evangelio según 
san Lucas. Barcelona: Herder, 1968. p. 12. 
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O prólogo não será objeto de análise neste trabalho, mas 

fonte de informação para adentrarmos a obra lucana, pois traz 

em suas linhas algumas características do autor, sua intenção 

ao escrever a obra, seus destinatários e o método empregado 

para tal fim. Trataremos, a seguir, cada um destes pontos 

sucintamente. 

2.1.1 O autor 

No prólogo não há menção do autor, mas podem-se encontrar 

ali alguns indícios que nos ajudam a ter uma idéia de sua 

identidade. 

O autor não faz parte das testemunhas oculares e dos 

servidores da palavra. Colhe as “informações” da tradição já 

existente nas comunidades, compiladas por muitos. 

Provavelmente o autor fez parte da segunda ou terceira geração 

dos cristãos. 

Segundo François Bovon, pode-se perceber no estilo e 

linguagem da obra algumas características do autor. Este seria 

um helenista, conhecedor da retórica grega e da exegese 

judaica, pertencente a uma classe social alta. Teria sido um 

“temente a Deus”, conhecedor das Escrituras judaicas 

traduzidas para o grego (LXX), e que se converteu ao 

seguimento de Jesus2. 

Outros autores afirmam ser incerta a origem grega do 

evangelista, pois sua familiaridade com a Bíblia grega se 

explicaria melhor se ele fosse um judeu-helenista convertido 

ao grupo do Caminho3. Mas o fato de conhecer as Escrituras não 

nega a origem gentílica do autor, se este fosse um “temente a 

Deus” e um homem culto. A Escritura era uma obra muito 

                     

2 BOVON, El evangelio según San Lucas, p. 39. 
3 FABRIS, O Evangelho de Lucas, p. 20; RIGAUX, B. Testimonianza del Vangelo 
di Luca. Padova: Gregoriana, 1973. p. 29. 
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respeitada e admirada na época. Não sendo assim, não teria 

sido colocada na biblioteca de Alexandria4. 

Outra indicação da pessoa do evangelista encontra-se nas 

“seções-nós” dos Atos dos Apóstolos5, em que o mesmo emprega a 

primeira pessoa do plural para mostrar sua participação nos 

eventos vividos por Paulo e por outros missionários. Todavia, 

François Bovon afirma que o plural “nós”, nessas seções, é um 

recurso estilístico para tornar o relato mais crível e mais 

vivo6. O personagem anônimo presente nas seções-nós foi 

identificado com o médico Lucas (cf. Cl 4,14), companheiro de 

Paulo mencionado nas cartas como seu colaborador (cf. 2Tm 

4,11; Fm 24). 

Atualmente há dúvidas quanto à identificação do “nós” com 

Lucas, devido à inexatidão que o livro dos Atos traz quanto à 

vida de Paulo e à diferença com o pensamento que se percebe 

nas cartas paulinas7. No entanto, o confronto entre a teologia 

lucana e a paulina não parece decisivo para negar a atribuição 

da autoria de Lucas-Atos ao companheiro de Paulo, uma vez que 

a obra lucana tem sua própria finalidade, sem intenção de 

retomar os temas doutrinais de Paulo8.  

Seja quem for o autor da obra, a identificação com Lucas, 

companheiro de Paulo, é atestada pela tradição antiga, desde  

 

                     

4 Carta de Aristeu, §§ 9-11, 29-20, 38. In. TILLESSE, C. M. Apócrifos do 
Antigo Testamento. Revista Bíblica Brasileira, Fortaleza, v. 17, nn. 1-3, 
p. 512-549, 2000. 

5 Cf. At 16,10-17; 20,5 – 21,18; 27,1 – 28,16. 
6 BOVON, El evangelio según San Lucas, p. 39. As “seções-nós” são uma 
temática ainda muito discutida pelos comentadores de Lucas. Não entraremos 
nessa discussão sobre as “seções-nós”, pois não é relevante para o tema 
que propomos estudar, apenas mencionaremos as opiniões de alguns autores 
quando estas pontuam a mesma autoria para as duas obras, Evangelho e Atos. 

7 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 240; RIGAUX, Testimonianza del 

Vangelo di Luca, p. 26; FABRIS, R. Os Atos dos Apóstolos. São Paulo: 
Loyola, 1991. p. 33. Esses autores baseiam suas teses em Gl 1,16-17 e At 
9,19-29. 

8 RIGAUX, op. cit., p. 26. 
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Ireneu de Lião (Adv. Haer, III, 1,1; 14,1) até o séc. IV, no 

prólogo anti-marcionita, que traz informações mais precisas 

sobre o autor9. A atribuição da autoria lucana aos dois livros 

é atestada por volta do ano 200 d.C. nos escritos de Clemente 

e Tertuliano10. Também são certificadas pelo Cânon de Muratori 

e S. Ireneu11. 

Quanto à origem de Lucas, poderia ser Macedônio12. Mas a 

tradição atribuiu a ele a origem antioquena, o que é afirmada 

por várias testemunhas13. Segundo Josef Schmid, o prólogo a 

Lucas colhido de Eusébio pode ser uma boa informação histórica 

sobre a pertença de Lucas à Igreja de Antioquia já por volta 

de 40 d.C.14  

Quem foi, então, este escritor tão letrado, cuja obra 

entrou no cânon aceito nas comunidades desde o ano 150? 

Lucas foi um cristão, teólogo, preocupado com a comunidade 

de seu tempo. Atento à tradição e conhecedor das Escrituras, 

procurou responder às questões pertinentes à fé de sua 

comunidade em confronto com a situação histórica na qual a 

mesma estava imersa15. 

2.1.2 Data e lugar de composição 

Os dados recolhidos sobre a identificação de Lucas como 

autor de Lucas-Atos não comprovam a composição da obra numa 

data anterior aos anos setenta. No próprio prólogo Lucas 

atesta que sua narração depende das testemunhas oculares e 

                     

9 BOVON, El evangelio según san Lucas, p. 41. 
10 Ibid. 
11 SCHMID, El evangelio según san Lucas, p. 11. 
12 BOVON, op. cit., p, 40. O autor fundamenta sua posição em At 16,9-10 e do 
possível conhecimento que Lucas tem da região e das instituições romanas. 

13 RIGAUX, Testimonianza del Vangelo di Luca, p. 29. O autor colhe os 
testemunhos do prólogo anti-marcionita e de Eusébio sobre a indicação de 
Antioquia da Síria como lugar de origem ou de residência de Lucas. 

14 SCHMID, op. cit., p. 13. 
15 FABRIS, O Evangelho de Lucas, p. 22. 
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servidores da palavra. A menção a outras narrativas sobre os 

“fatos acontecidos” faz pensar numa dependência ao Evangelho 

de Marcos, composto entre os anos 65-70. Nesse caso, 

considerando-se a dependência em relação a Marcos, a data de 

composição do Evangelho lucano tem que ser posterior ao ano 70 

d.C.16. 

Há uma discussão sobre a possibilidade de o livro dos Atos 

dos Apóstolos ter sido escrito antes do Evangelho. Parte-se de 

uma hipótese de que primeiramente Lucas teria escrito uma 

espécie de síntese dos ditos e atos do Senhor17. Teria escrito 

o livro dos Atos e, posteriormente, utilizando o Evangelho de 

Marcos para ampliar e desenvolver seu Evangelho. Essa 

hipótese, segundo Joseph A. Fitzmyer, é pura fantasia. Não há 

razão de peso para questionar a referência de At 1,1 ao seu 

primeiro livro e, em conseqüência, a anterioridade do 

Evangelho em relação a Atos18. 

Outra tentativa de datação das duas obras baseia-se no 

final do livro dos Atos, que se conclui com a apresentação de 

Paulo em Roma preso em domicílio, o que provavelmente 

aconteceu em 61-63 d.C. Esse final abrupto levou alguns 

comentaristas a deduzir que os dois volumes da obra lucana 

foram escritos antes da morte de Paulo, já que esse 

acontecimento não é mencionado19. 

Joseph A. Fitzmyer rejeita essa hipótese afirmando, em 

primeiro lugar, que a menção de Lucas aos que buscaram 

escrever sobre os fatos acontecidos (Lc 1,1) não teria sentido 

se a data do Evangelho fosse tão antiga. Outro fato que faz 

                     

16 FITZMYER, J. A. El Evangelio según Lucas: traducción y comentarios. 
Madrid: Cristiandad, 1987. v.1, p. 100. 

17 Ibid., p. 101. Segundo Fitzmyer, os expositores dessa tese são: F. H. 
Chase, R. Koh, P. Parker, H. G. Russell, C. S. S. Willians e outros. 

18 Ibid. 
19 Ibid. Os expoentes são: Jerônimo, M. Albertz, F. Blass, J. Cambier, L. 
Cerfaux, E. E. Ellis, N. Geldenhuys, F. Godet, B. Gut, A. von Harnack, M. 
Meinertz, w. Michaelis, b. Reicke, H. Sahlin, J. A. T. Robinson etc. 
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pensar numa datação tardia seria a referência à destruição de 

Jerusalém encontrada em Lc 13,35a. Também as predições sobre o 

Templo em Lc 21,5-6 e 21,20, tomadas de Mc 13,2 e 13,14 (que 

menciona a profanação do Templo, com alusões a Dn 12,11 ou 

9,27), adquirem em Lucas a perspectiva de uma futura conquista 

de Jerusalém20.  

Segundo Joseph A. Fitzmyer, há fortes indícios para a 

atribuição de uma datação da obra lucana posterior ao 

Evangelho de Marcos e à destruição de Jerusalém no ano 70 d.C. 

A tendência majoritária da investigação atual situa a 

composição da obra de Lucas entre os anos 80-8521. 

Em relação ao lugar de composição, Joseph A. Fitzmyer 

afirma entrar no campo da pura conjectura. Certamente não foi 

na Palestina, embora a tradição ofereça uma variedade de 

localidade: Acaia, Beocia, Roma22. Contudo, esses pormenores 

não são relevantes para a interpretação da obra. O que importa 

é saber se foi dentro ou fora da Palestina, pois o contexto 

cultural fora de Israel era bastante diferente. 

2.1.3 Destinatário 

A dedicatória de sua obra a uma pessoa chamada Teófilo 

parece indicar que este seja o único beneficiário de uma obra 

teológica de extrema importância. Poderia Lucas escrever 

tamanha literatura somente para consolidar a fé de uma única 

pessoa? Será Teófilo uma figura abstrata, puramente literária 

ou um amigo do autor encarregado de difundir os livros a ele 

endereçados? Segundo François Bovon, ao dedicar a Teófilo seu 

                     

20 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, p. 102. O autor desenvolve mais 
detalhadamente a discussão sobre os textos lucanos que fazem referência ao 
cerco de Jerusalém nas páginas que se seguem. 

21 Ibid., p. 108. 
22 BOVON, El evangelio según San Lucas, p. 40. A hipótese de ter sido 
escrita fora da Palestina é atestada no prólogo monarquiano, que indica a 
Grécia Meridional, talvez Corinto. Mas o autor propõe Roma como hipótese 
mais verossímil. 
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Evangelho, Lucas espera do mesmo a difusão de seu livro entre 

os gentios cultos, os judeus de língua grega e os cristãos 

preocupados por falsos rumores (cf. Lc 1,4; At 22,30)23. 

Já Joseph A. Fitzmyer afirma que Teófilo fora um 

verdadeiro catecúmeno, e o fato de lhe terem sido dedicadas 

duas obras não significa que são escritos privados. Por isso, 

pode-se considerar Teófilo como representante do leitor 

cristão, não só daquela época concreta, senão também das 

sucessivas gerações do cristianismo24. 

Segundo Heinz Schürmann o público ao qual foi endereçado o 

escrito era influenciado pelas correntes religiosas do tempo. 

São perigos que ameaçam a Igreja na ausência dos Apóstolos 

(cf. At 20,29). São, segundo o autor, incertezas doutrinais do 

período apostólico tardio (no interior da Igreja, a presença 

de tradições muito diversas entre eles: a judeu-cristã 

palestinense e a étnico-cristã paulina; fora da Igreja, as 

tendências sincretistas do helenismo, que tornaram a situação 

ainda mais delicada). Essas ameaças levam Lucas a pensar na 

necessidade de correção, a qual se realiza mediante a tradição 

apostólica25. 

Há também outros indícios quanto aos destinatários de 

Lucas-Atos. A idéia de que o Evangelho lucano foi escrito para 

um público majoritariamente gentio é opinião aceita na 

atualidade. Tal concepção apóia-se na abertura da salvação aos 

gentios, como foi prometido a Israel, fato que Lucas apresenta 

com interesse. Outro fator é a forma como Lucas relaciona o 

evento Cristo, e sua continuação na Igreja, com as tradições 

literárias do mundo greco-romano. E a dedicatória da obra a 

                     

23 BOVON, El evangelio según San Lucas, p. 40; SCHÜRMANN, Commentario 

teológico del nuovo testamento, p. 74. Segundo Schürmann a dedicatória 
refere-se àquele que se encarregará de multiplicar e difundir a obra. 

24 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, p. 33; CASALEGNO, Lucas, a caminho 
com Jesus missionário, p. 45. 

25 SCHÜRMANN, op. cit., p. 75. 
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uma personagem de nome grego, ainda que teoricamente pudesse 

se tratar de um judeu26. 

Alguns pontos se explicam desde a perspectiva de um 

destinatário gentio-cristão. A eliminação de alguns elementos 

de suas fontes Mc e Q indica certa ”economia” quanto ao que é 

tipicamente judeu: o discurso da planície (Lc 6,17-49) é mais 

restringido que o discurso da montanha em Mt 5,1-7,2927; a 

controvérsia sobre o puro e o impuro (Mc 7,1-23) é deixada 

fora. Além disso Lucas tende a acomodar determinadas tradições 

palestinenses a uma situação helenista de mentalidade não-

judaica (p.ex. Lc 5,19; cf. Mc 2,4; Lc 6,48-49; cf. Mt 7,24-

27) etc28. 

Outro indício de a obra lucana ter sido escrita para um 

público gentio-cristão nota-se na genealogia de Jesus, a qual 

remonta até Adão e inclusive até Deus, ultrapassando os 

limites de Mateus, que encerra com Abraão29. De modo 

semelhante, a utilização do termo Judéia em sentido geral para 

indicar toda a Palestina parece sugerir uma preocupação com 

                     

26 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, p. 108. Era comum na época o judeu 
assumir um nome greco-romano. Saulo também era chamado Paulo/ P a u/l oj (cf. 
At 13,9; 14,9; 15,2). Saul/S a ou,l (At 9,4.17;22.7.13; 26,14) ou Saulo/S a u/l oj 
(At 7,58; 8,1; 9,1; 11,25; 13,1) tradução do hebraico lWav'/S a ou,l (Gn 36,37; 
1Sm 9,2; 2Sm 1,1; 1Cr 1,48). 

27 Lucas emprega a fonte Q em menor quantidade que Mateus. O sermão da 
planície de Lucas é menos extenso que o sermão da montanha de Mateus. 
Lucas parece conservar a ordem original da fonte Q, enquanto Mateus 
conserva o vocabulário: compare Mt 5,46-47 (publicanos/gentios) com Lc 
6,32-33 (pecadores). Em Mateus o ensinamento de Jesus se dá no contexto de 
controvérsia com a Lei. Em Lucas o sermão não apresenta discussões acerca 
da Lei. KONINGS, J. Sinopse dos Evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas e da 
“Fonte Q”. São Paulo: Loyola, 2005. p. 31-45.82-88.318-319.; OPORTO 
GUIJARRO, S. Ditos primitivos de Jesus: uma introdução ao “Proto-evangelho 
de ditos Q”. São Paulo: Loyola, 2006. p. 26-27. 

28 FITZMYER, op. cit., p. 108-109. 
29 Ibid., p. 109. A preocupação de Mateus ao inserir a genealogia de Jesus é 
atestar sua descendência davídica, remontando sua origem até Abraão, de 
onde se originou o povo de Israel. Note-se que aparecem na genealogia os 
reis da casa de Davi. Em Lucas não aparecem os nomes dos reis. A 
preocupação de Lucas é mostrar que Jesus descende de Adão, que tem sua 
origem em Deus. Compare Mt 1,1-17 com Lc 3,23-28. 
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leitores gentio-cristãos (cf. Lc 1,5; 4,44; 6,17; 7,17; 23,5; 

At 2,9; 10,37)30. 

O interesse de Lucas pelo judaísmo levanta a questão do 

ambiente no qual a comunidade estava inserida. Raymond E. 

Brown alega que tal interesse se deve à intenção de auto-

compreensão por parte de uma comunidade cristã de origem 

gentílica, cujas raízes se encontram na fé de Israel31. 

Nesse sentido, a Salvação endereçada aos gentios não se 

deve a uma alternância desesperada da missão de Israel, mas 

era desígnio de Deus desde o princípio (Lc 2,32)32. Nesse ponto 

compreende-se o interesse de mostrar Jesus observante da Lei 

desde sua origem e infância. 

Nessa perspectiva também se pode entender a descrição de 

Paulo como judeu observante (cf. At 21,26). O grande 

evangelizador dos gentios não foi um judeu renegado, mas fiel 

ao testemunho da Lei e dos Profetas (cf. At 28,23)33. Assim, o 

maior grupo do movimento cristão não depende de um judeu 

renegado e apóstata, mas de um verdadeiro “mestre de Israel”. 

As controvérsias em torno à figura de Paulo serviriam para 

explicar qual a situação dos gentio-cristãos diante de 

Israel34. Eles não constituem o novo povo de Deus, senão que 

formam parte do povo de Deus reconstituído, os remanescentes 

das nações (cf. At 15,17). 

                     

30 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, p. 109. 
31 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 241. 
32 Ibid. 
33 Ibid. 
34 FITZMYER, op. cit., p. 110. 
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2.1.4 A intenção 

Para abordar a intenção da obra lucana, parte-se da 

própria declaração de Lucas 1,4: “para que conheças a solidez 

dos ensinamentos que recebestes”. A garantia dos ensinamentos 

recebidos freqüentemente se supôs referir-se ao aspecto 

histórico. Todavia, esta palavra tem um significado mais 

amplo, porque a perspectiva de historicidade de Lucas 

ultrapassa a mera questão histórica positiva35. 

Na fórmula de 1,4 Lucas, que escreve numa determinada 

etapa do tempo da Igreja, exprime para seus leitores a 

garantia de que os ensinamentos e a prática da Igreja 

contemporânea estão enraizados no tempo de Jesus. Com isso, 

pretende robustecê-los em sua fidelidade a esse ensinamento e 

a essa prática36. A esse respeito, Joseph A. Fitzmyer afirma: 

Portanto, a “garantia” que oferece Lucas é 
fundamentalmente doutrinal ou didática, e tem por 
objetivo explicar como a salvação de Deus, enviada 
primeiramente a Israel na pessoa e no ministério de 
Jesus de Nazaré, se difundiu como palavra de Deus – com 
exclusão da lei – entre os gentios, até os últimos 
confins da terra (At 1,8)37. 

No entanto, isso não invalida a historicidade da 

perspectiva adotada. Ela está em função da apresentação do 

cristianismo como uma continuação lógica e legítima do 

judaísmo (cf. At 23,6; 24,21). Esta perspectiva abrange também 

as figuras de Pedro e Paulo como encarregados de transmitir 

aos gentios esta salvação realizada em Jesus, porém 

previamente prometida ao povo de Israel38. 

                     

35 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, p. 30-31. 
36 Ibid.,p. 31. 
37 Ibid. 
38 Ibid. 
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Assim, Lucas deseja afirmar que a salvação prometida a 

Israel, realizada em Jesus e transmitida pelos apóstolos tem 

seu acesso somente dentro da corrente da tradição apostólica39. 

2.2 A estrutura literária de Lucas e Atos e sua leitura 
teológica 

Já foi mencionado acima que Lucas é o mesmo autor dos dois 

livros, Evangelho e Atos. A unidade desta obra é aceita pela 

maioria dos especialistas modernos. Alguns intentaram 

apresentar uma estruturação literária unitária, baseando-se em 

indícios literários. No entanto, os resultados ainda são 

discutidos e, em sua maioria, rejeitados pelos grandes nomes 

da pesquisa lucana, por serem muito subjetivos e, por vezes, 

carecer de fundamentos palpáveis40.  

A dificuldade em traçar uma estrutura literária de ambos 

os livros encontra-se na variedade das propostas que nos são 

apresentadas, com base em indícios geográficos, textos 

paralelos, disposição das fontes (Mc e Q para o Evangelho) 

etc41.  

Todavia, a maioria dos estudiosos parece reconhecer fortes 

indícios literários e teológicos que unem a viagem de Jesus a 

Jerusalém, narrada no Evangelho, à pregação apostólica, nos 

                     

39 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, p. 31. 
40 Dois autores propõem uma estruturação unitária da obra lucana: LEONARDI, 
G. Struttura letteraria, narrativa e teologica unitaria dell’opera lucana 
(Vangelo e Atti): nuove prospettive per l’ermeneutica teologica e la 
prassi pastorale. Credere oggi, Padova, v. 20, n. 119-120, p. 5-28, 
sett./dic. 2000; RICHARD, Pablo. O evangelho de Lucas: estrutura e chaves 
para uma interpretação global do evangelho. Revista de Interpretação 

Latino-Americana, Petrópolis, v. 1, n. 44, p. 7-36, jan./abr. 2003. 
41 RIGAUX, Testimonianza del Vangelo di Luca, p. 68-88. Muitos estudiosos 
buscaram apresentar a estrutura literária do evangelho com base na ordem 
cronológica dos fatos, isto partindo do princípio de que Lucas escreve uma 
biografia; outros procuram encontrar na geografia a chave da narrativa 
lucana; há quem estruture o evangelho com base na dependência das fontes; 
também se buscou perceber a estrutura do evangelho com base na liturgia 
hebraica. 
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Atos dos Apóstolos, a qual tem seu ponto de partida na mesma 

cidade e se direciona aos confins da terra. 

Não podemos esquecer a perspectiva histórico-salvífica 

tripartida proposta por Hans Conzelmann42. É neste processo 

histórico-salvífico que se apresenta o caminhar de Jesus e, 

posteriormente, o dos apóstolos. 

É com base nesses indícios que propomos nos tópicos 

seguintes os esquemas para o Evangelho e os Atos dos 

Apóstolos. 

2.2.1 Estrutura literária do Evangelho 

O esquema do Evangelho lucano é uma questão ainda 

discutida entre os especialistas. Não pretendemos nos deter 

nas discussões em torno às várias possibilidades, pois não 

queremos desviar a atenção do essencial para a nossa pesquisa. 

Assumimos a estrutura que melhor nos ajudará na apresentação 

do tema proposto para o nosso estudo. 

A importância de assumir uma estrutura literária está em 

vinculá-la com a mensagem que o autor quis transmitir. Por 

isso, achamos importante estudar o esquema como veículo da 

teologia lucana. 

Apresentamos, assim, a seguinte estrutura como proposta 

para uma maior compreensão da mensagem de Lucas43. 

 

Promessa O tempo se cumpriu: 
em Jesus, Deus visita o seu povo 

Anúncio 
universal 

Antigo 
Testamento 

1–2 3,1–4,13 4,14–9,50 9,51–19,27 19,28–24,53 Atos dos 
Apóstolos 

Lei e Profetas Evangelho da 
infância: João 

e Jesus 

Batismo e 
missão de 

Jesus 

Pregação 
na Galiléia 

Percorrendo a 
terra de judeus e 

samaritanos 

Jerusalém: paixão, 
morte e 

ressurreição 

A Igreja, na 
força do 
Espírito 

 

                     

42 A perspectiva histórico-salvífica apresentada por Conzelmann foi tratada 
de forma sintética no segundo tópico do primeiro capítulo, p. 19-21. 

43 CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL. Novo Testamento e Salmos. 
Tradução da CNBB. Brasília: CNBB, 2008. 
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Como se pode ver no quadro acima, mantém-se a divisão 

tripartida da história da Salvação. O tempo do cumprimento 

abrange o Evangelho lucano. Este pode ser dividido da seguinte 

forma: prólogo (1,1-4); narrativa da infância de João e de 

Jesus (1,5-2,52); fim de João e início da missão de Jesus 

(3,1-4,13); atuação na Galiléia (4,14-9,50); grande subida 

para Jerusalém (9,51-19,27); atuação em Jerusalém, morte e 

ressurreição (19,28-29,53). O bloco 1,5-4,13 é denominado por 

alguns autores como “preliminares”, “antecedentes”44. 

Segundo Hans Conzelmann, esse bloco (1,5-4,13) faz parte 

da “pré-história”, uma vez que o tempo de salvação começa com 

a atuação de Jesus na Galiléia (cf. Lc 4,14). Achamos, 

contudo, que o tempo do cumprimento abrange todo o Evangelho 

(1-24). O bloco denominado por Conzelmann de “pré-história” 

seria uma espécie de “divisor de águas”, em que o tempo de 

Israel está vinculado ao de Jesus, por sua continuidade, e, ao 

mesmo tempo, se dá uma ruptura entre este e o tempo de Israel, 

pois em Jesus se abre um tempo novo. 

Desse modo, na Narrativa da Infância, onde aparecem o 

ambiente e as personagens véterotestamentárias, o Antigo 

Testamento é suprassumido no Novo. Lucas coloca o Antigo 

Testamento dentro do Novo, assumindo as raízes judaicas da fé 

cristã e, ao mesmo tempo, a novidade trazida por Jesus Cristo, 

o salvador da humanidade. 

                     

44 SCHMID, El Evangelio según san Lucas, p. 14-15, apresenta uma divisão 
semelhante. O bloco 1,5-4,13 é apresentado como “os antecedentes”, que por 
sua vez divide-se em duas seções: Lc 1,5-2,52 (história da infância de 
João e de Jesus) e Lc 3,1-4,13(preparação da atividade pública de Jesus); 
1ª parte: 4,14-9,50 (atividade de Jesus na Galiléia); 2ª parte: 9,51-19,27 
(Jesus se encaminha a Jerusalém para a paixão); 3ª parte: 19,28-23,56 (os 
últimos dias de Jesus em Jerusalém); Conclusão: 24,1-53; CASALEGNO, Lucas, 
a caminho com Jesus missionário, p. 35, apresenta uma estruturação baseada 
no critério geográfico-teológico. Ele divide o evangelho assim: 
Preliminares (1,1 – 4,13); seção da Galiléia (4,14 – 9,50); seção da 
viagem (9,51 – 19,44); seção de Jerusalém (19,45 – 24,53); GEORGE, Leitura 
do evangelho segundo Lucas, p. 15, propõe a seguinte divisão: Introdução 
(1,5-4,13) e o restante em três partes (4,14-9,50; 9,51-19,28; 19,29-
24,53).  
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2.2.2 Estrutura literária dos Atos dos Apóstolos 

As propostas de estruturação literária do livro dos Atos 

são as mais diversas possíveis. A narrativa apresenta fortes 

indícios geográficos, à semelhança do Evangelho, evidenciando 

Jerusalém como motivo literário-teológico. 

Na infância, Jerusalém é o ponto de chegada do Antigo 

Testamento. A narrativa inicia-se com Zacarias no Templo que, 

em nome do povo, ora ao Deus de Israel pedindo o Messias e é 

atendido (Lc 1,5-15). No Templo, Jesus é reconhecido por 

Simeão e Ana, ambos representantes de Israel, como o Messias 

esperado (Lc 2,21-40). E Jesus, aos doze anos, cumpre a 

vontade do Pai ao permanecer no Templo para cuidar de suas 

coisas (Lc 2,41-52).  

No restante do Evangelho, Jerusalém é o ponto de chegada 

do “caminhar de Jesus”, e no livro dos Atos torna-se ponto de 

partida do “caminhar da palavra” até os confins do mundo por 

meio das personagens Pedro e Paulo (cf. At 1-12; 16-28). O 

itinerário dessa Palavra é apresentado por Lucas numa 

narrativa bem estruturada45. 

 

 

                     

“Atos de Pedro”  “Atos de Paulo” 
1                                                    12 

Os Doze: Igreja-mãe: 
“em Jerusalém” 
6–7 JERUSALÉM 

Os Sete: “na Judéia, na Samaria” 
(e vizinhanças) 

 

13 15 
Antioquia 

Paulo e Barnabé 
CONCÍLIO DE JERUSALÉM 

Tiago e Pedro 

 16                                              28 
Paulo, Silas, Timóteo...: 

Ásia, Grécia 
21–23 JERUSALÉM 
Paulo →Roma: 

“até os confins da terra” 

 

Os capítulos 1-15 descrevem a expansão da Igreja entre os 

judeus, tendo Pedro como protagonista da missão. Os capítulos  

                     

45 HAENCHEN, E. Die Apostelgeschichte. 6.ed. Göttingen: Vandenhoeck und 
Ruprecht, 1968. (Kritisch-Exegetischer Kommentar zum Neuen Testament); 
CNBB, Novo Testamento e Salmos, 2008. 
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13-28 narram a implantação da Igreja entre os gentios, sob o 

impulso de Paulo. Os capítulos 13-15 constituem o elo que liga 

os dois momentos: a narração da missão de Paulo, enviado pela 

Igreja de Antioquia para evangelizar os não-judeus, liga-se 

àquela da conversão de Cornélio. Estas duas narrativas são 

enlaçadas por aquela da reunião em Jerusalém. 

Como se vê no esquema, em Jerusalém se dão os três nós da 

narração, como processo do caminhar da Palavra que sai de 

Jerusalém aos confins da terra46. 

2.2.3 Estrutura teológica de Lucas e Atos 

Feita a apresentação da estrutura literária do Evangelho e 

dos Atos dos Apóstolos, vejamos como a mesma ajuda na 

veiculação da teologia lucana. 

Em Lc 1,17 o anjo anuncia a Zacarias no Templo em 

Jerusalém, o nascimento do precursor que “caminhará à frente 

deles”, dos filhos de Israel, preparando um povo bem disposto 

para o Senhor. No seu nascimento, essa idéia é reforçada no 

cântico de Zacarias, “porque irá à frente do Senhor, 

preparando os seus caminhos” (Lc 1,76). Novamente aparece em 

Lc 3,4, que é uma citação livre de Is 40,3: “Voz de quem 

clama: no deserto preparai o caminho do Senhor, endireitai as 

veredas para ele”. 

Os trechos acima citados, que se colocam no início do 

Evangelho, apresentam indícios da perspectiva teológica de 

Lucas no Evangelho: o “caminhar de Jesus”, seu “êxodo”. Este é 

um ponto pertinente da estrutura lucana que ajuda a sua 

leitura teológica, o qual se pode ver com maior clareza na 

                     

46 CNBB, Novo Testamento e Salmos, 2008. Introdução ao livro dos Atos dos 
Apóstolos. 
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seção da grande viagem (9,51-19,27), que se caracteriza como 

um motivo teológico47. 

Mas, segundo as análises feitas por Emílio Rasco, este 

caminhar de Jesus vai além da cidade de Jerusalém. Em At 10,38 

o ministério de Jesus é descrito como um “passar” fazendo o 

bem. Também em At 1,1-2 e At 1,21-22 Lucas parece sugerir que 

o tempo de “passar” próprio de Jesus ultrapassa a Paixão e 

Ressurreição. Analisando as relações entre Lc 9,51 com At 2,1 

e Lc 9,3148, Emílio Rasco conclui que o sentido do êxodo de 

Jesus compreende uma viagem que vai além da cidade de sua 

morte49. 

Essa idéia é reforçada na relação entre o substantivo 

a vn a,l hm yi j (Lc 9,51) e o verbo a vn a la mb a,n w (At 1,2.22), que expressa 

o último ato de Jesus antes de Pentecostes. Segundo Emílio 

Rasco, é evidente que Lucas em 9,51 estende seu olhar, para 

além da viagem imediata de Jesus a Jerusalém, até os atos 

salvíficos de At 1-250. 

O uso do verbo p o re u,o m ai, que aparece 51 vezes no Evangelho 

e 37 nos Atos, parece confirmar essa perspectiva, do “caminhar 

de Jesus além de Jerusalém”. Como já foi dito antes, seu 

ministério está expresso em At 1,1.21; 10,28 com verbos 

semelhantes51. 

Na infância Lucas emprega o verbo p o re u,o ma i para indicar que 

os pais de Jesus estão a caminho de Jerusalém (Lc 1,39; 

2,3.41). Em Lc 4,30, na sinagoga de Nazaré, a cena termina com 

                     

47 RASCO, E. La teologia de Lucas: origen, desarrollo, orientaciones. Roma: 
Universita Gregoriana, 1976. p. 119. 

48 Esses três versículos referem-se ao cumprimento da missão de Jesus: “ao 
cumprir-se os dias de sua assunção”, “ao cumprir-se o dia de Pentecostes”, 
“o êxodo que iria se cumprir em Jerusalém”. 

49 RASCO, op. cit., p. 120. 
50 Ibid. 
51 At 1,1: h;r xa to poi ei/n = começou a fazer; At 1,21: eivsh /l q en  ka i. evxh / l q en = entrou e 
saiu; 10,38: dih /l q en  euv er g e tw /n  = andou fazendo o bem. 
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o mesmo verbo52. Emílio Rasco conclui que “este ‘passar’ e 

‘caminhar’ de Jesus, além de seu sentido real, é uma 

prefiguração de todo seu caminhar”53. 

O caminhar de Jesus não termina com a chegada a Jerusalém: 

a via pela qual Jesus deve caminhar segundo o determinado (d e i/) 

pelo Pai é a Paixão54. Esta caminhada continua nas cenas 

seguintes após a Paixão, com os discípulos de Emaús (Lc 

24,28). A caminhada se conclui em Jerusalém, quando reunido 

com os discípulos, Jesus sobe aos céus (At 1,10: p o re uo me,n o u a uvt o u/ 

= ele caminhava; At 1,11: o u-t o j  o  ̀ VIhso u/j  o  ̀ a vn a l hm f qei.j  a vf V um̀ w/n  e ivj  t o .n  

o uvra n o.n = este Jesus que foi tomado de vós ao céu)55. 

Uma vez chegado ao seu término, junto do Pai Jesus 

derramará o seu Espírito sobre a Igreja (cf. At 2,32.35). 

Esta, por sua vez, continuará a “caminhar" graças aos 

apóstolos que serão conduzidos pelo Espírito. O protagonista 

desta caminhada será, a partir de então, a “Palavra”, que será 

anunciada com intrepidez pelos apóstolos, iniciando em 

Jerusalém até os confins do mundo. 

Terminada a análise, Emílio Rasco conclui: 

Todo o exposto acima confirma nossa opinião do que foi 
afirmado anteriormente, que o tempo da Igreja está 
intimamente fundido com o tempo de Jesus, que seu 
“caminhar” salvífico termina só com sua exaltação, que 
origina o dom do Espírito sobre a Igreja, temas ambos 
preeminentes da concepção lucana56. 

Assim, Lucas expressa a íntima relação entre o Evangelho e  

 

                     

52 Auv to.j  de.  di el q w .n  d ia . m e,s ou a uvtw /n  evp or e u,e to (Ele, porém, passando por entre eles, 
continuou seu caminho.). O início da frase parece aludir ao que Lucas diz 
em At 10,38. 

53 RASCO, La teologia de Lucas, p. 121. O autor afirma que em Lc 4,42; 5,24; 
7,6.11 o termo refere-se ao caminhar de Jesus antes da viagem. 

54 Ibid., p. 122. Fazendo a comparação da cena da Ceia em Lucas e Marcos, 
percebe-se o emprego de verbos diferentes para referir-se à morte de Jesus 
(Lc 22,22: por e u,o ma i; Mc 14,21: ùpa ,gw). 

55 Ibid. 
56 Ibid., p 124. 
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os Atos dos Apóstolos, a continuidade entre o caminhar de 

Jesus, no tempo da promessa, e o caminhar da Palavra no tempo 

da Igreja. São tempos diferentes, mas que estão referidos 

mutuamente, pois só se compreende a missão desta última 

olhando retrospectivamente para a missão de Jesus. 

Sendo assim, não podemos deixar de mencionar a teologia 

histórico-salvífica presente na obra lucana e apresentada por 

Hans Conzelmann. Esta perspectiva é comumente aceita pelos 

estudiosos atuais e, uma boa apresentação da teologia lucana 

não deve prescindir do estudo clássico feito por este renomado 

autor. 

Como foi brevemente exposto no primeiro capítulo deste 

trabalho57, Hans Conzelmann apresenta a teologia lucana na 

perspectiva histórico-salvífica, que abrange três épocas: o 

tempo de Israel (Antigo Testamento); o tempo de Jesus – centro 

do tempo (Evangelho); o tempo da Igreja (Atos dos Apóstolos). 

O tempo de Jesus caracteriza-se como tempo de salvação, de 

cumprimento das promessas véterotestamentárias. Toda a 

revelação feita ao longo da história de Israel encontra em 

Jesus seu cumprimento escatológico. Nessa revelação está 

incluída também a abertura aos gentios, como é indicada em 

vários trechos (cf. Lc 1,79; 2,32; 2,49; 3,6; 4,26 etc.). A 

perspectiva universalista presente no Evangelho será ampliada 

no livro dos Atos dos Apóstolos através das figuras de Pedro e 

Paulo. 

O tempo da Igreja caracteriza-se como tempo de anúncio, de 

pregação da “Palavra” na força do Espírito, que conduz a 

Igreja, assim como conduziu a Jesus em sua missão. A 

perseguição sofrida pelos apóstolos é semelhante àquela 

sofrida por Jesus. Até o martírio de Estevão é descrito em 

paralelo ao de Jesus. Lucas quer, com isso, afirmar a 

                     

57 Cf. p. 20-22. 
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continuidade entre Jesus e seus discípulos, entre o tempo de 

Jesus e o da Igreja. 

Assim, o tema do “caminhar”, presente tanto no Evangelho 

como em Atos dos Apóstolos parece confirmar a perspectiva 

histórico-salvífica tripartida de Hans Conzelmann. Nas três 

fases dessa história, o caminhar da Palavra de Deus, presente 

nas promessas feitas a Israel, o de Jesus como realização 

dessas promessas e, por fim, o caminhar da Palavra-evento 

proclamada pelos apóstolos na força do Espírito estão 

intimamente relacionados, formando uma unidade no projeto de 

Salvação realizado por Deus na história humana. Nessa 

perspectiva teológica, Lucas constrói sua cristologia. 

2.3 A cristologia de Lucas e Atos 

Segundo Hans Conzelmann, no processo histórico-salvífico 

que se desenvolve em três etapas da obra lucana, Jesus Cristo 

ocupa o centro, como manifestação da salvação realizada por 

Deus na história humana. Partindo dos títulos cristológicos 

recebidos da tradição primitiva, Lucas vai construindo sua 

cristologia interpretando esses títulos, e situando o Cristo 

no centro da história da salvação58.  

Joseph A. Fitzmyer, no seu comentário geral, apresenta a 

cristologia lucana nas diversas etapas da existência de Jesus 

Cristo, desde sua concepção virginal até sua vinda gloriosa59. 

Essa abordagem nos favorece uma perspectiva mais ampla da 

                     

58 CONZELMANN, El centro del tiempo, p. 242. O autor estuda os títulos 
cristológicos e as respectivas posições do Pai, do Filho e do Espírito 
para precisar a relação entre Deus e Jesus Cristo. Este primeiro passo é 
importante para delinear a posição de Jesus Cristo no centro da história. 
Cf. também RASCO, Gregorianum, p. 296. 

59 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, p. 330. Segundo ele, Lucas apresenta 
os títulos cristológicos nas quatro fases da existência de Cristo: a 
primeira começa com sua concepção virginal e chega até o momento em que se 
apresenta no deserto para receber o batismo; a segunda começa precisamente 
no batismo, incluindo todo o período do ministério público de Jesus e 
termina com sua ascensão; a terceira abarca o tempo entre a ascensão e sua 
vinda na parusia; e a quarta é essa vinda concreta, a parusia de Jesus. 



 

 

 

51   

cristologia que aquela apresentada por Hans Conzelmann, que 

não trata da Narrativa da Infância60. 

Convém observar como Lucas mescla, na sua apresentação da 

figura de Cristo, as características de sua condição humana 

com os aspectos que a transcendem. Nessa perspectiva surge a 

releitura pós-pascal da vida de Jesus que caracteriza o 

processo de compreensão de sua identidade e atuação como 

manifestação da ação de Deus na história humana61. 

A partir da proposta de Joseph A. Fitzmyer, e considerando 

a divisão tripartida da história da salvação proposta por Hans 

Conzelmann, veremos a cristologia em três perspectivas: a da 

infância, a do Evangelho e a dos Atos. 

A distinção aqui feita entre a cristologia na Narrativa da 

Infância e no relato da atuação de Jesus é metodológica. Visa 

evidenciar a perspectiva adotada na Narrativa da Infância e 

que, segundo nosso estudo, não se diferencia essencialmente 

daquela do relato da atuação de Jesus. 

2.3.1 A cristologia na Narrativa da Infância 

Na infância é inegável o paralelismo “assimétrico” entre 

João Batista e Jesus, que compreende desde a anunciação até o 

nascimento e circuncisão. A partir daí, não há mais 

paralelismo, mas segue a apresentação de Jesus em dois 

momentos: purificação no Templo (Lc 2,21-40) e sua permanência 

ali aos doze anos (Lc 2,41-52). 

                     

60 Segundo CONZELMANN, El centro del tiempo, p. 270, a vida de Jesus como 
apresenta Lucas desenrola estruturalmente um esquema salvífico. O sentido 
cristológico da narração vai se descobrindo pelos três graus da atuação de 
Jesus: 1) na Galiléia, reunião das “testemunhas” e proclamação de Jesus 
como Filho de Deus; 2) na viagem da Galiléia ao Templo, revelação do 
sofrimento messiânico de Jesus (Transfiguração); 3) e, em Jerusalém, 
manifestação da realeza de Jesus: posse e ensinamento no Templo, paixão e 
glorificação. O mesmo afirma na nota 3, p. 244 que o relato da Infância 
(pré-história) apresenta títulos e concepções que não reaparecem ou são 
contraditórios com o resto do Evangelho e Atos. 

61 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, p. 323. 
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Qual o objetivo do referido paralelismo? Vejamos a partir 

de alguns elementos que configuram as duas personagens. 

João Batista é filho de pais idosos (Lc 1,70), que eram de 

estirpe sacerdotal (Lc 1,5) e justos diante de Deus (Lc 1,6). 

Ele será grande diante do Senhor (Lc 1,15), ficará cheio do 

Espírito Santo desde o ventre materno (Lc 1,15). Fará voltar 

muitos filhos de Israel ao Senhor (Lc 1,16), caminhará à 

frente deles (Lc 1,17), será chamado profeta do Altíssimo (Lc 

1,76), irá à frente do Senhor preparando seus caminhos (Lc 

1,76), dando a conhecer a seu povo a salvação, com o perdão 

dos pecados (Lc 1,77). 

Jesus é filho de pais jovens, descendente de Davi (Lc 

1,28). Ele será grande, será chamado Filho do Altíssimo, e o 

Senhor lhe dará o trono de Davi, seu pai (Lc 1,32). Será 

chamado Santo, Filho de Deus (Lc 1,35). Jesus é o Salvador, 

Cristo Senhor (Lc 2,11), Ungido do Senhor (Lc 2,26), luz para 

iluminar as nações e glória de Israel (Lc 1,32). 

Nesse paralelismo percebe-se uma continuidade entre ambos, 

pois são colocados na mesma ação de Deus que intervém na 

história. Mas há também uma descontinuidade perceptível no 

contraste entre ambos. Nota-se a superioridade de Jesus em 

relação a João62. 

Em ambas as anunciações, a ação de Deus realiza-se 

mediante o envio do anjo. Nos hinos colocados na boca de Maria 

e de Zacarias é aclamada a ação de Deus na história, sua 

intervenção. As esperanças do povo são cantadas nesses hinos, 

que celebram a visita de Deus e a libertação do povo através 

do Salvador, que Deus fez surgir na casa de Davi (Lc 1,68-69). 

Tanto Maria como Zacarias celebram a fidelidade de Deus à 

promessa. Na purificação de Jesus no Templo, Simeão, que 

esperava a consolação de Israel (Lc 2,25), louva a Deus por ter 

                     

62 CASALEGNO, A caminho com Jesus missionário, p. 60-61. 
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visto a salvação que Deus preparou para todos os povos (Lc 2,30-

32). Ana, uma profetisa, louva a Deus e fala do menino a todos 

os que esperavam a libertação de Jerusalém (Lc 2,38). E, na 

última cena da Narrativa da Infância, Jesus é apresentado como 

aquele que veio realizar a vontade do Pai (Lc 2,49). 

João Batista é apresentado como o precursor do Messias, 

que lhe prepara o caminho, mediante o perdão dos pecados. Ele 

é descrito com as características do profeta, que faz parte do 

tempo de Israel, seja pelo ambiente véterotestamentário que 

domina toda a narrativa, seja pelas personagens que evocam 

figuras do Antigo Testamento. 

Jesus é caracterizado dentro das expectativas 

messiânicas63. Nele, Deus cumpre sua promessa enviando um 

Salvador da Casa de Davi. Todas as qualificações de Jesus o 

colocam nessa perspectiva messiânico-davídica. Contudo, Lucas 

vai além da expectativa messiânica que se restringe ao povo de 

Israel. Jesus é o messias, mas sua missão está direcionada a 

todas as nações. Nessa perspectiva é que Lucas encerra a 

infância. Aos doze anos Jesus é apresentado como o Filho 

obediente, que cuida das coisas do Pai, ou seja, sua 

identidade e missão são compreendidas no horizonte cultural e 

religioso de Israel: Bar Mitzwah, Filho do preceito64. E é 

dessa compreensão que sua missão de salvador se estenderá além 

dos muros de Jerusalém........................................ 

 

                     

63 MARTINS TERRA, J. E. O evangelho da infância (Lc 1-2) à luz do AT. 
Revista de Cultura Bíblica, São Paulo, v. 21, n.85-86, p. 48, 1998. O 
autor afirma que Lucas selecionou os episódios e textos bíblicos, 
sobretudo Ml 3; Dn 9; Sf 3; Mq 4-5, orientado pela esperança messiânica; 
PÉREZ RODRÍGUEZ, G. Dimensión existencial de Mt 1-2; Lc 1-2. Estúdios 

Bíblicos, Madrid, v. 50, n. 1-4, p.164, 1992. O autor afirma que o relato 
do anúncio de Jesus é um mosaico de textos proféticos messiânicos. 

64 MANNS, F. Luc 2,41-50 temoin de la bar mitswa de Jesus. Marianum, v. 40, 
n. 121-122, p. 349, 1978; RODRÍGUEZ CARMONA, A. Jesús comienza su vida de 
adulto (Lc 2,41-52). Estudios Bíblicos, Madrid, v. 50, n. 1-4, p. 184, 
1992; FABRIS, O Evangelho de Lucas, p. 43. 
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Também na infância aparece um tema que dominará todo o 

Evangelho lucano e inclusive os Atos: o protagonismo de Deus 

na história salvífica que realiza sua obra em Jesus, 

protagonista junto com o Pai65. Tanto Jesus como João Batista 

são enviados por Deus para realizar na história seu desígnio 

de salvação, João Batista como o profeta precursor e Jesus 

como o ungido, o Messias do Senhor, o Filho (Lc 1,32.35)66. 

Assim, o Relato da Infância encerra uma verdadeira síntese 

cristológica que antecipa toda a narrativa do evangelista67. A 

figura de Jesus delineada nesse relato não contradiz àquela 

desenvolvida na atuação de Jesus. Neste relato são lançadas as 

bases para se compreender a figura de Jesus Cristo, que tem 

suas raízes em Israel, mas não se prende às expectativas do 

povo. 

2.3.2 A cristologia no ministério de Jesus 

A atuação de Jesus se desenvolve em três estágios. Em cada 

etapa se desenvolve um duplo aspecto: uma revelação e uma 

recusa. Em cada revelação se descobre progressivamente um 

aspecto novo de Jesus. O sentido cristológico da narração vai 

sendo apresentado pelos três graus que compõem o caminho de 

Jesus68. Assim, a geografia torna-se meio para a transmissão da 

cristologia lucana69. 

A atuação de Jesus começa após seu batismo. Segundo Lucas 

não ocorre nesse episódio uma epifania, como nos demais 

sinóticos. Lucas desassocia o batismo da unção. Após Jesus ter 

sido batizado, e estando em oração, o céu se abre, e o 

Espírito Santo desce sobre ele, e uma voz do céu diz: “Tu és o 

                     

65 FERRARO, G. I racconto dell’infanzia nel vangelo di Luca. Napoli: 
Dehoniane, 1983. p. 187. 

66 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, p. 51. 
67 CASALEGNO, Lucas, a caminho com Jesus missionário, p. 62. 
68 Cf. p. 51, nota 60 neste capítulo. 
69 RASCO, Gregorianum, p. 298. 
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meu Filho, eu hoje te gerei!” (Lc 3,22)70. Aqui Jesus é ungido 

para exercer sua missão messiânica. Na sinagoga de Nazaré, 

Jesus inaugura sua missão, com a leitura do profeta Isaías que 

apresenta o programa messiânico (Lc 4,18-19). Retomando os 

profetas Elias e Eliseu, Lucas revela que sua missão 

ultrapassa os limites de Israel. A partir daí manifesta-se a 

primeira rejeição por parte dos seus compatriotas. Durante as 

cenas que seguem, Lucas desenvolve o que apresentou no 

discurso inaugural71. 

No tempo de sua atuação na Galiléia, Jesus é reconhecido 

como Filho de Deus (Lc 4,3.9), Santo de Deus (Lc 4,31), 

Cristo, Filho de Deus (Lc 4,40), Filho do Altíssimo (Lc 8,28s) 

pelos demônios e espíritos impuros. O povo reconhece em Jesus 

um grande profeta (Lc 7,16; 9,7.9). Mas Pedro o reconhece como 

o Cristo de Deus (Lc 9,20) e logo depois vem a predição do 

sofrimento de Jesus (Lc 9,22). A transfiguração conclui essa 

seção e abre a próxima, a da grande viagem72. 

Na transfiguração acontece a revelação do sofrimento 

messiânico de Jesus, com o testemunho das figuras de Moisés e 

Elias (a Lei e os Profetas), que “falavam de sua partida que 

iria se consumar em Jerusalém” (Lc 9,31). No “batismo” a voz 

celeste se dirigia só a Jesus. Aqui ela se dirige aos 

presentes, no caso Pedro, Tiago e João: “Este é o meu Filho, o 

Eleito; ouvi-o” (Lc 9,35). Logo em seguida vem a segunda 

predição da paixão (Lc 9,44). Começa sua caminhada a Jerusalém 

e logo uma recusa por parte de um povoado de samaritanos73. 

A caminhada de Jesus a Jerusalém caracteriza-se como uma 

viagem teológica, indicando o êxodo de Jesus, seu caminho para 

                     

70 Seguimos a tradução da Bíblia de Jerusalém. Lucas provavelmente faz 
referência ao Sl 2,7, apresentando Jesus como o Rei-Messias, entronizado 
no batismo para estabelecer o Reino de Deus no mundo.  

71 CASALEGNO, Lucas, a caminho com Jesus missionário, p. 108-110. 
72 Ibid., p. 111-110. 
73 Ibid., p. 122-124. 



 

 

 

56   

a cruz e para a glória. Este sentido é frisado por Lucas em 

vários trechos (cf. Lc 9,31.51; 12,50; 13,32-33; 17,22-25; 

18,33; 19,15; 24,7.26)74. Sua convicção em subir a Jerusalém 

não diz respeito somente à ida a um lugar geográfico, mas a 

realização do acontecimento pascal, termo de sua missão e 

início da missão da Igreja no mundo75. 

Essa caminhada de Jesus configura-se como o caminho do 

profeta (Lc 13,33), que com firme propósito leva até o fim a 

missão que lhe foi confiada por Deus76. É também o caminho do 

servo sofredor. Assume ainda a figura de um caminho de 

submissão, pois faz parte de um plano que Jesus realiza em 

total obediência ao Pai (cf. Lc 9,22; 13,33; 17,25; 21,5)77. 

Durante a viagem vem à tona a temática do Reino, que terá 

seu ápice na entrada messiânica em Jerusalém (Lc 19,37-38). É 

apresentado também o tema da recusa de Israel78. Esta foi 

prefigurada na infância (Lc 2,34), começa na sinagoga de 

Nazaré (Lc 4,28-29) e terá seu ponto alto na crucificação de 

Jesus (Lc 23,23.35-38)79. 

A entrada de Jesus em Jerusalém configura-se como 

revelação da sua realeza. Esta será ulteriormente aprofundada 

na seção da paixão, em que Lucas recusa a dimensão política do 

termo “Rei” (Lc 23,2-3) e realça a dimensão do sofrimento80. 

Jesus entra imediatamente no Templo e, por meio de sua 

purificação, o prepara para seu ensino futuro (Lc 20,1-2). É 

aqui que ocorre a última manifestação pública de Jesus a 

                     

74 CASALEGNO, Lucas, a caminho com Jesus missionário, p. 133. 
75 Ibid., p. 133. 
76 Cf. Lc 9,51 “endureceu o rosto para ir a Jerusalém”, tradução literal. No 
Antigo Testamento, o profeta endurece o rosto diante da missão, pois prevê 
a reação do povo (cf. Ez 6,2; 13,17; 14,08; 15,7). 

77 CASALEGNO, op. cit., p. 134. 
78 Ibid., p. 160. 
79 Ibid., p. 159-160. 
80 Ibid. 
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Israel81. Esta cena liga-se às duas cenas da infância, quando, 

no Templo, Jesus é manifestado como Salvador, luz para 

iluminar as nações (Lc 2,29-32) e o zeloso das coisas do Pai 

(Lc 2,49)82. 

No Templo Jesus revela-se como o enviado de Deus (Lc 20,1-

8). Seu ensinamento apresenta-se como o caminho para se chegar 

a Deus. Na interrogação dos adversários de Jesus sobre sua 

autoridade aparece de forma indireta a relação de Jesus com o 

Pai e seu ser enviado por ele. 

Na parábola dos vinhateiros, Jesus aparece como o Filho 

amado enviado por Deus e rejeitado pelos seus (Lc 20,9-19). 

Essa cena prefigura o que acontecerá em Jerusalém, a rejeição 

dos adversários de Deus ao seu projeto, suas conseqüências e a 

morte de Jesus não como o fim, mas como um novo começo83. 

No julgamento de Jesus diante do Sinédrio Lucas concentra 

a cristologia do relato da paixão (Lc 22,66-71). O título 

Filho de Deus adquire seu sentido pleno e representa uma 

profissão de fé. A expressão “Filho do Homem” tem valor 

transcendente e explica o termo Messias. O ápice chega na 

confissão de Jesus Filho de Deus, que fora revelado 

anteriormente (Lc 1,33-35; 3,22; 9,35)84. 

Na ressurreição e, particularmente, na aparição aos 

discípulos de Emaús (Lc 24,13-35), se dará a compreensão da 

identidade de Jesus aos discípulos. No relato, os dois 

discípulos percorrerão o caminho da não-compreensão da 

dimensão sofredora de Jesus, tema que domina a seção da grande 

viagem, à confissão de fé. Partindo daí é que os discípulos 

poderão começar sua missão, que partirá de Jerusalém. 

                     

81 CASALEGNO, Lucas, a caminho com Jesus missionário, p. 169. 
82 Ibid., p. 166-169. 
83 Ibid., p. 171. 
84 Ibid., p. 178. 
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2.3.3 A cristologia nos Atos dos Apóstolos 

A Igreja anuncia que Jesus Cristo morreu, ressuscitou e é 

o salvador da humanidade. As perspectivas da personalidade de 

Jesus têm a função de revelá-lo como o enviado de Deus. 

A pregação apostólica procura demonstrar que não há por 

que esperar um messias. Este já veio. É Jesus a quem Deus 

ressuscitou e o constituiu Cristo (At 2,36; 4,10; 9,22; 

18,5.28). A concepção messiânica é interpretada à luz da 

ressurreição de Jesus que se apresenta como cumprimento das 

promessas feitas à descendência davídica (At 2,36). A 

ressurreição de Jesus é a sua entronização régia e messiânica, 

ou seja, o ponto de chegada, o cume das promessas de Deus 

concentradas na corrente messiânica85. 

Nesse sentido, essa interpretação corresponde ao anúncio 

de Gabriel a Maria, no qual Jesus é inserido nas perspectivas 

messiânicas (Lc 1,32ss). A perenidade do reinado do Messias, 

anunciado ainda na sua concepção, começa com sua exaltação à 

direita de Deus (At 2,30-31)86. 

Pela ressurreição, Deus constitui Jesus, o crucificado, 

como o Messias esperado no final dos tempos. Enquanto portador 

da salvação e Senhor universal, revela seu senhorio na 

história por meio da comunidade dos crentes87. 

No anúncio de Pedro no Templo, Lucas expõe o querigma 

primitivo por meio do qual a Igreja se expande e, ao mesmo 

tempo, desenvolve sua cristologia (At 3,11-26)88. 

Jesus é apresentado como “o servo” (o  ̀ p a i/j) glorificado 

pelo Deus dos pais, entregue e rejeitado pelo povo (At 3,14). 

O santo (ò a[gi o j) e justo (ò d i,ka i o j) acusado pelos seus (At 3,14). 

Estes fizeram morrer o originador da vida (t o.n  a vrchgo .n  t h/j  z wh/j)(At 

                     

85 FABRIS, Os Atos dos Apóstolos, p. 71. 
86 Ibid. 
87 Ibid., p. 72. 
88 CASALEGNO, Os Atos dos Apóstolos, p. 139. 
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3,15). Mas Deus o ressuscitou dentre os mortos (At 3,15). 

Jesus é o Cristo, enviado por Deus, cujo sofrimento foi 

predito pelos profetas (At 3,18). Jesus é apresentado como 

Moisés, o profeta anunciado pelas escrituras (cf. At 3, 22-

24). Na ressurreição do seu Servo, Deus realizou as promessas 

feitas a Abraão, de abençoar na sua descendência todas as 

famílias da terra (At 3,25-26). Daí também se fundamenta a 

abertura da salvação aos gentios. 

Assim, a compreensão de quem é Jesus é colocada na 

perspectiva de realização das promessas feitas a Israel. Jesus 

Cristo é o enviado de Deus para abençoar o povo, a partir do 

momento em que este se afaste de suas maldades (At 3,25-26). 

O discurso de Estêvão (cf. At 7,1-53) faz uma releitura da 

história de Israel, apresentando Jesus como o Messias, enviado 

por Deus e rejeitado pelos seus, como aconteceu com José do 

Egito e Moisés. Assim como Deus dirigiu a história dos pais, 

também dirige a história contemporânea de Jesus e de Estêvão. 

A rejeição obedeceu a um plano divino, que requer do servo 

total confiança. Jesus é comparado a Moisés, o grande profeta, 

que conduziu o povo à libertação e que também enfrentou 

rejeição por parte dos seus. Mas Deus o constituiu chefe 

diante do povo. 

No discurso de Paulo em Antioquia da Pisídia (cf. At 

13,16-41), há uma retrospectiva da história de Israel desde o 

Egito até Davi, mostrando a ação de Deus que liberta seu povo 

enviando um salvador. Este mesmo Deus fez surgir da 

descendência de Davi um salvador. Mas este salvador não foi 

reconhecido pelos habitantes de Jerusalém e seus chefes, 

conforme o que fora predito pelos profetas. Mas Deus 

ressuscitou Jesus dos mortos. Esta é a Boa-Nova, que na 

ressurreição de Cristo Deus realiza plenamente para nós, seus 

filhos, a promessa feita aos nossos pais. Este anúncio feito 

na sinagoga se dirige não somente aos judeus, mas também aos 
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tementes a Deus, a quem são oferecidos a salvação e o 

cumprimento das promessas. 

2.4 A Narrativa da Infância na obra lucana 

Na primeira parte deste capítulo expusemos as 

características gerais da obra lucana com o objetivo de uma 

primeira aproximação do texto a ser estudado. Depois 

apresentamos a estrutura literária e teológica, bem como a 

cristologia como pontos importantes para a compreensão da obra 

e seu objetivo. 

Agora versaremos sobre a Narrativa da Infância em sua 

relação com toda a obra, a partir da teologia e das fontes 

empregadas pelo autor. E, por fim, veremos o gênero e a 

estrutura literária empregados para veicular a mensagem 

evangélica. 

2.4.1 A Narrativa da Infância 

No primeiro capítulo apresentamos em grandes linhas o 

desenvolvimento da cristologia no processo de compreensão da 

fé. A fé em Jesus Cristo não partiu, a princípio, de sua 

infância, e sim, de sua morte e ressurreição. Ao longo desse 

processo de maturação da fé, que teve várias fases, a 

compreensão da pessoa de Jesus Cristo a partir de sua infância 

insere-se num período mais tardio, em que a cristologia foi 

mais elaborada nos Evangelhos de Mateus e Lucas, por volta do 

ano 80 d.C89. 

Uma vez que o material sobre o ministério de Jesus se 

originou e foi transmitido de modo distinto do material dos 

relatos da infância, como e com que finalidade Lucas uniu 

estes dois materiais?90 

                     

89 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 23. 
90 Ibid., p. 244. 
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Alguns estudiosos afirmam a possibilidade de Lucas ter seu 

início original em Lc 3,1-2. Parte-se de uma comparação desse 

trecho com escritos gregos. Também se apóiam no início dos 

Evangelhos segundo Marcos e João, que narram a atuação de João 

Batista como começo do Evangelho. Também fundamenta essa 

hipótese a afirmação contida em At 1,22 com relação ao batismo 

de João como começo do Evangelho91. 

Não há dúvidas de que foi Lucas quem incluiu o Relato da 

Infância ao material evangélico92. O que se pergunta é se estes 

dois capítulos foram compostos inteiramente por Lucas e se 

correspondem a seu pensamento. Para responder a esta questão, 

veremos a relação existente entre a teologia da infância e o 

restante do Evangelho e, em seguida, as fontes usadas e sua 

linguagem.  

a) A teologia da Narrativa da Infância 

A teologia de Lucas apresentada por Hans Conzelmann dá 

margem para se rejeitar a Narrativa da Infância como parte 

integrante do pensamento lucano. As bases para essa rejeição 

foram apresentadas no primeiro capítulo deste trabalho, no 

qual procuramos entender o por quê de Conzelmann considerar a 

teologia lucana presente no restante do Evangelho diferente da 

que permeia a Narrativa da Infância93. 

Embora a análise de Hans Conzelmann tenha trazido grandes 

luzes para a compreensão da teologia lucana, sua rejeição da 

Narrativa da Infância é motivo de crítica por parte de muitos 

 

                     

91 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 244. 
92 Ibid., p. 251. 
93 Cf. p. 22-26. 
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estudiosos conceituados, que reconhecem na Narrativa da 

Infância traços da teologia de Lucas94. 

Para Joseph A. Fitzmyer, a teologia presente no Relato da 

Infância é fator integrante da teologia de Lucas, pois essa 

narrativa expõe temas principais da obra, que serão 

desenvolvidos ao longo do Evangelho e nos Atos95. O Relato da 

Infância pode ser apresentado como um longo preâmbulo ao 

Evangelho. 

Raymond E. Brown concorda, nesse ponto, com Joseph A. 

Fitzmyer. Para Brown os dois primeiros capítulos apresentam-se 

como uma transição da história de Israel ao relato de Jesus, 

pois as personagens Zacarias e Isabel, Simão e Ana são typos 

do Antigo Testamento e representam a piedade de Israel96. Os 

hinos atribuídos a Zacarias, a Maria e a Simeão expressam as 

aspirações de Israel à espera da Salvação. Nessa mesma linha 

Raymond E. Brown afirma que os caps. 1-2 de Atos são a 

transição da história de Jesus à história da Igreja97. 

Outro fator integrante da teologia lucana presente na 

infância é a magnitude de Jerusalém como ponto de chegada da 

missão de Jesus e ponto de partida para a missão da Igreja. 

Sobre esse aspecto Giuseppe Ferraro afirma o seguinte: 

O evangelho começa e termina em Jerusalém e as viagens 
para tal cidade apresentadas nos primeiros dois 
capítulos para dedicar Jesus a Deus no Templo, para 
conduzi-lo à celebração litúrgica da festa da Páscoa, 
assumem valor de prelúdio, de preanuncio, de antecipação 
do ministério de Jesus que se desenvolve durante o 

                     

94 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, v.2, p. 52. O autor concorda até 
certo ponto com H. H. Oliver e W. B. Tatum, que afirmam não encontrar 
dificuldades em integrar os dados da Narrativa da Infância no esquema 
trifásico da história da salvação elaborado por Conzelmann. A figura de 
João Batista como precursor é a mesma desenvolvida no evangelho. Sua 
aparição é um dos componentes da época do cumprimento e sua figura é de 
transição, já que pertence ao tempo de Israel, porém é igualmente o que 
inaugura o “tempo de Jesus”. 

95 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, v. 1, p. 271-272. 
96 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 246-247. 
97 Ibid., p. 246. 
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itinerário para Jerusalém e do mistério final de Jesus 
que em Jerusalém tem a sua consumação definitiva98. 

Nessa mesma perspectiva vai a importância de Jerusalém 

para o anúncio da Palavra, que começa nessa cidade em direção 

aos confins do mundo. Também em Jerusalém acontece o grande 

Concílio que abre as portas da evangelização dos gentios. Além 

disso, precisamente no Templo, acontecem duas revelações que 

antecipam profeticamente a universalidade da salvação como 

projeto de Deus: a profecia de Simeão e a mensagem de Jesus no 

Templo aos doze anos. 

Outro indício da teologia lucana presente no Relato da 

Infância aparece na cena da apresentação de Jesus no Templo 

(Lc 2,21-40). Na predição de Simeão, quando diz que Jesus será 

causa de queda e reerguimento e sinal de contradição, e quando 

prediz a espada que traspassará a alma de Maria (Lc 2,34,35), 

já podemos vislumbrar o acolhimento e também a rejeição por 

parte dos primeiros destinatários da salvação, e o sofrimento 

enfrentado por Jesus. 

b) As fontes e sua linguagem 

A investigação moderna percebeu o contraste existente 

entre a esplêndida composição grega do prólogo e a notável 

contaminação semítica dos relatos da infância99. Esse caráter 

semítico difere do restante do Evangelho e também dos Atos dos 

Apóstolos, embora encontremos no livro dos Atos certo teor de 

grego bem semitizante100. Diante desse estilo semítico, 

levantou-se a questão sobre a existência de documentação 

                     

98 FERRARO, I racconto dell’infanzia nel vangelo di Luca, p. 223. 
99 “P. Joüon sublinhou que Lucas, depois de um fragmento escrito no mais 
elegante estilo grego (Lc 1,1-4), começa sua narração em um modo 
hebraizante, sem dúvida imitando o grego dos LXX” [trad. nossa], citado 
por DÍEZ MERINO, L. Trasfondo semítico de Lucas 1-2. Estudios Bíblicos, 
Madrid, v. 50, n.1-4, p. 35, 1992. 

100 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, v.2, p. 55. 
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escrita que Lucas teve acesso, e se as teve em outras línguas 

que não o grego101. 

A distinção da linguagem encontrada entre a Narrativa da 

Infância e o restante da obra lucana também é perceptível no 

interior do Relato da Infância, entre os capítulos 1 e 2102. A 

partir dessas distinções se postulou a existência de uma 

pluralidade de fontes para a infância103. 

Assim, são propostos três tipos de fontes: 1) Uma fonte 

para os cânticos ou hinos; 2) fontes para uma ou várias 

unidades do cap. 2 (2,1-20; 2,22-39; 2,41-51); 3) fontes para 

os relatos de João Batista e de Jesus no primeiro capítulo104. 

Raymond E. Brown afirma não ser necessário recorrer a uma 

fonte “batista” para o primeiro capítulo105. Lucas dispunha de 

suficiente material da tradição para elaborar sua redação, 

como por exemplo, os nomes dos pais de João Batista. A própria 

concepção de Jesus segue os modelos do relato de nascimento 

véterotestamentário. 

Certamente, foi o mesmo Lucas quem reuniu e deu forma às 

tradições em torno a João Batista e Jesus, incorporando ao seu 

trabalho redacional a confissão de fé no Cristo, filho de Davi 

e Filho de Deus desenvolvido no relato evangélico do 

ministério público106. 

                     

101 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, v.2, p. 55. 
102 Ibid., p. 54. Segundo Fitzmyer o cap. 1 é um todo perfeitamente unitário 
e independente; o cap. 2 o ignora completamente. 

103 Ibid. 
104 Para maiores detalhes sobre a discussão, BROWN, El nacimiento del 

Mesías, p. 249; MUÑOZ IGLESIAS, S. El Evangelio de la Infancia en San 
Lucas y las infancias de los héroes bíblicos. Estudios Bíblicos, Madrid, 
v. 16, n. 3-4, p. 329-382, jul./dic. 1957. Neste artigo o autor analisa a 
hipótese de uma “fonte batista” levantada por Paul Winter, segundo o qual 
haveria um protótipo do documento batista na descrição haggádica do 
nascimento de Sansão na obra Líber antiquitatum Biblicarum do Pseudo-
Fílon. Muñoz Iglesias rejeita a idéia de dependência do evangelho lucano 
do referido escrito. 

105 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 251. 
106 Ibid., p. 252. 
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Quanto à linguagem dessas fontes, a discussão consiste em 

determinar se Lucas teve acesso à documentação oral ou 

escrita, e em que língua: aramaico, hebraico ou em ambas107. 

Essa postura se deve ao problema interpretativo dos cânticos, 

concretamente do Magnificat e do Benedictus. 

No entanto, um número considerável de exegetas se opõe à 

tese de fontes semíticas para o Relato da Infância. Segundo 

Raymond E. Brown, Lucas imitou o estilo semitizante da Bíblia 

grega (LXX) ao redigir episódios relacionados com personagens 

do Antigo Testamento. Com isso, se conclui que Lucas, embora 

tenha usado dados de informação, foi o primeiro que deu forma 

ao relato atual, o que exclui a hipótese de uma tradução do 

relato feita por Lucas108. 

2.4.2 O gênero literário 

O gênero literário da Narrativa da Infância é outro tema 

de discussão entre os biblistas109. Determinar este item do 

texto se faz imprescindível para se chegar à teologia e à 

importância do mesmo para a obra lucana. 

Quando se pergunta pelo gênero literário da Narrativa da 

Infância, a questão versa sobre o caráter midráxico desta, 

 

                     

107 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 251; FITZMYER, El Evangelio según 
Lucas, v.2, p. 55. 

108 BROWN, op. cit., p. 251. 
109 MUÑOZ IGLESIAS, S. El Evangelio de la Infancia en San Lucas y las 
infancias de los héroes bíblicos. Estudios Bíblicos, Madrid, v. 16, n. 3-
4, p. 329-382, jul./dic. 1957. Neste artigo o autor faz um estudo dos 
temas literários dos evangelhos da infância comparando-os com as infâncias 
dos heróis que apresentam semelhanças apreciáveis. O autor pretende 
encontrar indícios de dependência literária dos relatos da infância em 
relação à literatura universal sobre a infância dos heróis. O autor 
conclui seu estudo afirmando não existir temas importados das literaturas 
extra-bíblicos, mas há influência na maneira de falar e pensar existente 
no Antigo Testamento. 
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dado seu pano de fundo semítico e a abundância de citações 

explícitas ou implícitas do Antigo Testamento110. 

Se a Narrativa da Infância é ou não um midraxe, as 

opiniões variam de acordo com o que se entende por midraxe111. 

Contudo, muitos estudos detiveram-se nesse assunto, procurando 

evidenciar o caráter midráxico desses dois primeiros capítulos 

do Evangelho de Lucas112. 

Um estudo feito por Salvador Muñoz Iglesias sobre o 

assunto conclui o seguinte: 

Midraxe não é tanto um gênero literário concreto quanto 
um procedimento hermenêutico que responde a um 
determinado talante113.  

Como procedimento de reflexão teológica é característica 
constitutiva do modo de pensar hebreu, e esteve presente 
em toda a história deste povo, de maneira especial na 
formação de seu credo religioso e na redação do mesmo114. 

É próprio dos hebreus esse olhar retrospectivo dos textos 

e tradições antigas para compreender em profundidade e 

                     

110 MUÑOZ IGLESIAS, Estudios Bíblicos, p. 329-382. O autor demonstra que há 
evidências quanto às características hebraicas, de fundo e de forma, há 
temas literários comuns entre o evangelho da infância em Lucas e as 
infâncias dos heróis bíblicos. O gênero literário parece ser o midrash 
haggádico. 

111 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 31, discorda sobre o gênero 
literário midráxico para o Relato da Infância. Segundo ele, a finalidade 
do midraxe é fazer inteligíveis os relatos do Antigo Testamento, que não é 
a finalidade da infância, escrita para que se entendessem as origens de 
Jesus no marco do cumprimento da expectativa véterotestamentária. 

112 MUÑOZ IGLESIAS, S. Midráš y Evangelios de la Infância. Estudios 

Eclesiasticos, v. 47, n. 182/183, jul./dic. 1972, p. 331-359. Nesse artigo 
o autor expõe as diversas opiniões sobre o caráter midráxico dos 
evangelhos da infância e constata que a maioria dos estudiosos tem uma 
idéia errônea ou limitada do que seja midraxe. Por fim ele busca 
esclarecer o que se entende por midraxe para, enfim, apresentar os 
indícios de procedimentos midráxico nos evangelhos da infância em geral e 
em Lucas particularmente. Veja também SARAVIA HERRERA, J. Jesus interpreta 
las Escrituras: perspectivas hermenéuticas a partir de Mt 5,17. Belo 
Horizonte, CES, 1991. Dissertação de mestrado. p. 26-45: “O midraxe não é, 
como muitos pensam, um gênero literário ou um texto com estilo 
determinado, senão um método hermenêutico próprio do judaísmo e dos 
hagiógrafos do Novo Testamento”. (trad. nossa). 

113 MUÑOZ IGLESIAS, op. cit., p. 357. (trad. nossa). Talante segundo o 
dicionário espanhol significa modo ou maneira de executar alguma coisa. 
Por essa razão conservamos em nossa tradução o termo espanhol. 

114 Ibid., p. 350. 
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explicar os novos acontecimentos, assim como também a atitude 

de reinterpretar e atualizar textos e tradições antigas à luz 

dos novos acontecimentos115. 

Sendo assim, podemos dizer que não só o Antigo Testamento 

está repleto de midraxes, mas também o Novo, visto que os 

hagiógrafos seguiram a prática de reflexão própria dos 

midraxistas. Diz Carlos Escudero Freire: 

Sendo Jesus a palavra definitiva de Deus, a 
recapitulação e o sim do Pai a todo o anterior, o 
cumprimento das promessas antigas, a plenitude e a 
novidade total, por inaugurar-se nele a aliança nova e 
definitiva, os hagiógrafos não puderam deixar de 
recorrer ao Antigo Testamento para iluminar a 
profundidade do mistério de Deus em Jesus116. 

Este procedimento que chamamos reflexão midráxica foi 

amplamente usado por Lucas na Narrativa da Infância117. O autor 

revisitou as tradições e textos do Antigo Testamento para 

explicar os acontecimentos novos, inaugurados pela vinda de 

Jesus Cristo, como revelação de Deus na história. 

Segundo Agustín del Água Pérez, Lucas emprega o recurso 

deráshico, à luz do cumprimento escatológico, com a finalidade 

de compor um relato novo no qual se apresenta Jesus como 

cumprimento das esperanças messiânicas da Antiga Aliança118. 

Com esse método, Lucas elaborou sua narrativa entrelaçando 

frases, alusões, temas do Antigo Testamento na descrição dos 

acontecimentos119. 

Como o midraxe não se reduz a um simples gênero literário, 

pode-se afirmar que existem vários gêneros literários na 

                     

115 MUÑOZ IGLESIAS, Estudios Eclesiasticos, p. 352. 
116 ESCUDERO FREIRE, Devolver el evangelio a los pobres, p. 28. 
117 MUÑOZ IGLESIAS, op. cit., p. 359. 
118 AGUA PÉREZ, A. del. El método midrásico y la exégesis del Nuevo 

Testamento. Valencia: Institución S. Jerónimo para la investigación 
bíblica, 1985., p. 113. 

119 Ibid. 
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Narrativa da Infância reunidos para compor essa reflexão 

teológica de viés midráxico120. 

2.4.3 Estrutura literária interna 

A estruturação da Narrativa da Infância é matéria 

discutida por muitos especialistas, e a diversidade de 

propostas se deve aos diversos critérios com os quais se 

atuou. O conteúdo foi, em geral, mais valorizado que a 

forma121. E quando se privilegiou esta última, foi no sentido 

de gênero literário e não a organização formal do texto122.  

Parece ser consenso que a narrativa se compõe de sete 

cenas fundamentais123: 

1. Anúncio do nascimento de João (Lc 1,5-25); 

2. Anúncio do nascimento de Jesus (Lc 1,26-38); 

3. Visitação de Maria à Isabel (Lc 1,39-56); 

4. Nascimento de João (Lc 1,57-80); 

5. Nascimento de Jesus (Lc 2,1-20); 

6. Apresentação no templo (Lc 2,21-40); 

7. Jesus aos doze anos (Lc 2,41-52). 

A maneira como estas cenas são agrupadas depende dos 

critérios usados para estruturar o texto. A posição dos  

 

                     

120 ESCUDERO FREIRE, Devolver el evangelio a los pobres, p. 31: No evangelho 
da infância há diversos gêneros literários: desde o gênero anúncios, até 
hinos que recolhem e sintetizam a história da salvação, atualizando-a, ao 
mesmo tempo; são uma autêntica trama de citações bíblicas. Há também hinos 
de autêntico corte profético e mensagens celestes – verdadeiros 
apocalipses – com forma teofânica; existem, enfim, perícopes muito 
difíceis de catalogar com etiquetas de um determinado gênero literário, 
como é a conclusão atual do evangelho da infância, Lc 2,41-52. 

121 MUÑOZ NIETO, Jesús María. Tiempo de anuncio: estudio de Lc 1,5-5,52. 
Taipei: Facultas Theologica S. Roberti Bellarmino, 1994. p. 12. 

122 Ibid. 
123 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 253; MUÑOZ NIETO, op. cit., p. 12. 
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diversos autores em relação à estrutura interna pode ser 

dividida em três grandes grupos124: 

O primeiro grupo é formado por René Laurentin, Charles 

Perrot, Robert J. Karris e I. Howard Marshall. Organiza a 

narrativa em sete cenas fundamentais sem que o possível 

paralelismo seja razão suficiente para modificá-las125. 

O segundo grupo é composto por A. George, Leopold 

Sabourin, Joseph A. Fitzmyer, François Bovon, H. Hendrickx e 

Heinz Schürmann. Estes põem sua atenção na estruturação em 

forma de paralelismo126. 

O terceiro grupo é formado por aqueles que propõem uma 

estruturação diversa, na qual as sete cenas não aparecem como 

unidades individuais. São eles Agnès Gueuret e Charles H. 

Talbert127. 

Segundo Jesús M. Muñoz Nieto, a articulação proposta pelos 

dois primeiros grupos apresenta seus inconvenientes. A 

estruturação em episódios não assinala com clareza a 

articulação entre as diversas cenas, deixando alguns 

fragmentos soltos, como por exemplo, a relação do nascimento 

de João, as notícias do censo e a circuncisão de Jesus. Também 

deixa o texto plano, pois não estabelece uma hierarquia entre 

os diversos episódios128. Em relação ao paralelismo entre João 

e Jesus há também algumas desvantagens, pois o esquema exclui 

partes significativas do texto: a visitação com o Magnificat 

                     

124 MUÑOZ NIETO, Tiempo de anuncio, p. 12. O autor apresenta as diversas 
possibilidades de estruturação do evangelho da infância e faz uma breve 
crítica a cada uma delas. Cf. também, BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 
253-257. O autor também apresenta uma série de estruturas propostas por 
vários estudiosos. 

125 MUÑOZ NIETO, op. cit., p. 12. 
126 Ibid. 
127 Ibid. 
128 Ibid., p. 39. 
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e/ou a apresentação no Templo e a última cena do menino no 

Templo129. 

A discussão em torno da estruturação da Narrativa da 

Infância continua em pauta na pesquisa relacionada a esse 

bloco narrativo. As diversas possibilidades apresentam avanços 

e limites que chegam a dificultar uma conclusão. Cada posição 

parte de um critério ou forma de se aproximar do texto.  

Adotamos, para esta pesquisa, o esquema proposto por Jesús 

M. Muñoz Nieto, cuja articulação se baseia num estudo formal 

de superfície, onde analisa os paralelos, repetições, 

inclusões, quiasmos etc130. Este autor oferece um esquema 

tripartido, demarcado pelas seções iniciais e finais e 

relacionadas entre si pelos enlaces lingüísticos que assinalam 

a continuidade entre as seções. 

                     

129 MUÑOZ NIETO, Tiempo de anuncio, p. 39. 
130 Para uma análise detalhada do procedimento que levou o autor a 
estruturar a narrativa de forma tripartida, MUÑOZ NIETO, op. cit., p. 40-
46; Há também um estudo semelhante in: MANICARDI, E. Redazione e 
tradizione in Lc 1-2. Ricerche Storico Bibliche, Bolonha, v. 4, n. 2, p. 
14-16, luglio/dic. 1992. Segundo o autor, o relato é constituído por três 
destaques cronológicos (1,5; 2,1-2; 2,41-43), três momentos distintos 
(concepção, nascimento-apresentação, perda e reencontro), três diferentes 
modalidades de narração. Com base nesses indícios, ele propõe a divisão da 
narrativa em três seqüencias narrativas completas (1,5-80; 2,1-40; 2,41-
51). Ele afirma que do ponto de vista teológico, essas narrativas 
constituem três apresentações completas, sucessivas e complementares do 
mistério e da vinda de Jesus. 
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I. Primeira seção: 1,5-80: 

Marco inicial: havia um sacerdote no tempo do rei Herodes  1,5 

A. Zacarias e Isabel        1,6-25 

B. O anjo Gabriel e Maria. Em Nazaré    1,26-38 

C. Maria e Isabel. Na montanha da Judéia  1,36-59 

D. Isabel e Zacarias        1,57-79 

Marco final: O crescimento do filho do sacerdote    1,80 

II. Segunda seção:        2,1-40: 

Marco inicial: teve um censo no tempo de Augusto    2,1-3 

Marco da seção: José e Maria sobem a Belém     2,4-5 

A. Nascimento (em Belém)       2,6-20 

B. Circuncisão/imposição do nome     2,21 

C. Apresentação (em Jerusalém)      2,22-39a 

Marco da seção: volta à Galiléia        2,39b 

III. Terceira seção: 2,41-52131. 

 

Este esquema tripartido se enquadra na perspectiva 

promessa, cumprimento e cume, e corresponde à leitura que será 

feita de Lc 2,41-52 como conclusão de todo o Relato da 

Infância132. 

Este esquema também nos ajuda a perceber a perspectiva 

cristológica desenvolvida por Lucas, em que situa João Batista 

e Jesus no horizonte histórico-salvífico. Ambos são enviados 

por Deus para realizar a obra de redenção: João como precursor 

e Jesus como o salvador, filho de Davi, Filho de Deus. 

2.5 Síntese conclusiva 

Nossas pesquisas nos orientaram até aqui a uma aproximação 

geral do horizonte de Lucas-Atos e de sua teologia. 

Analisando o contexto histórico e literário da obra, 

descobrimos o quanto essas considerações são de fundamental  

 

                     

131 MUÑOZ NIETO, Tiempo de anuncio, p. 45. 
132 Ibid., p. 53. 
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importância enquanto estudo prévio ao exame de qualquer 

perícope.  

Saber sobre o autor, data e lugar de composição, 

destinatário e intenção da obra é importante para a 

compreensão do tema proposto por nosso estudo, porque nos 

ajuda a perceber o horizonte cultural-religioso subjacente ao 

texto lucano, dado indispensável para a compreensão teológica 

do mesmo.  

O autor bíblico possivelmente é um helenista “temente a 

Deus”, conhecedor das Escrituras. Faz parte da terceira 

geração dos cristãos e escreveu sua obra por volta dos anos 

80/85 d.C., provavelmente fora da Palestina. 

Examinando a forma e linguagem em que a obra foi escrita, 

percebemos que seu destinatário imediato é uma comunidade, e 

não apenas uma pessoa, formada em sua maioria por cristãos 

vindos da gentilidade. 

Analisando a intenção do autor, concluímos que Lucas não 

tem como intenção primeira dar informações históricas, mas 

“atestar a solidez dos ensinamentos recebidos”. Esse elemento 

é imprescindível para a compreensão da teologia lucana e, 

particularmente, da cristologia do Relato da Infância. 

O estudo da estrutura literária do Evangelho e dos Atos 

dos Apóstolos e sua leitura teológica proporcionaram 

evidenciar a organização da narrativa em função da mensagem a 

ser transmitida. Desse estudo é perceptível a maestria com que 

o autor organiza e dá unidade à sua obra. 

A abordagem da cristologia da obra lucana foi muito 

importante, porque nos possibilitou esclarecer a perspectiva 

do autor a esse respeito e como este direcionou sua narrativa 

no sentido de apresentar a identidade de Jesus nas várias 

etapas de sua existência terrestre. Com isso, Lucas 

salvaguardou a unidade da cristologia, ao assumir as várias 

correntes da tradição a respeito de Jesus, modelando suas 

fontes dentro de sua concepção histórico-salvífica. 
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Depois de ter lançado as bases para a compreensão da obra 

lucana, nos detemos na análise da Narrativa da Infância.  

Primeiramente buscamos perceber na teologia do relato e na 

linguagem das fontes empregadas por Lucas, descartar a 

possibilidade de negar a paternidade lucana desses dois 

primeiros capítulos. Nesse caso, retomamos a discussão 

levantada pela pesquisa acerca de Hans Conzelmann e sua 

rejeição da Narrativa da Infância. 

Analisando a postura de alguns autores, percebemos que a 

teologia presente neste relato é fator integrante da teologia 

de Lucas, evidente pelos temas e perspectivas que aparecem no 

Relato e são consideravelmente desenvolvidas no Evangelho. 

Em relação às fontes e à sua linguagem, nosso estudo 

descarta a possibilidade de um original hebraico possivelmente 

traduzido por Lucas. Embora tenha acessado várias fontes, é 

inegável a mão lucana na redação do Relato, o que assegura a 

autoria de Lucas. 

O estudo do gênero literário nos ajudou a compreender a 

teologia da Narrativa da Infância e respondeu às questões do 

uso do Antigo Testamento pelo autor, reforçando assim, a 

autoria de Lucas, e excluindo a possibilidade de uma simples 

tradução. 

A análise da estrutura literária da Narrativa da Infância 

nos ajudou a ver de maneira sintética a forma como esta foi 

organizada. A disposição das partes evidencia a seqüência do 

relato, que desenrola uma apresentação cristológica em várias 

etapas, cujo ápice se encontra na perícope que estudaremos. 

Nosso próximo passo será analisar o relato de Jesus aos 

doze anos, com o objetivo de destacar a reflexão cristológica 

contida na narrativa. 
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ANÁLISE DE LC 2,41-52 

No capítulo 2 discorremos sobre a obra lucana em suas 

linhas gerais, apresentando características que nos ajudam a 

situá-la no contexto do autor. Depois apresentamos alguns 

elementos fundamentais para a compreensão da Narrativa da 

Infância, bem como sua relação com o restante da obra lucana e 

sua divisão interna, fontes e demais elementos. 

Agora veremos com igual atenção o trecho de Lc 2,41-52 

que, como já foi mencionado anteriormente, encerra todo o 

Relato da Infância. Analisaremos exegeticamente essa perícope 

com o objetivo de apreender sua teologia. 

3.1 Exame do texto 

3.1.1 Delimitação e contexto imediato 

A cena imediatamente anterior (2,21-40) narra a 

apresentação de Jesus no Templo, ocasião em que um homem e uma 

mulher (Lc 2,25.36) proclamam que a promessa de salvação a 

Israel se fez realidade num menino recém nascido, Jesus, o 

Messias do Senhor. A cena conclui-se com o estribilho que 

descreve o crescimento do menino em sabedoria e graça (v. 40). 

A nova cena abre-se com uma notícia sobre a ida anual dos 

pais de Jesus a Jerusalém (v. 51), introduzindo o leitor no 

espaço onde se desenvolverá a narrativa, Jerusalém, e as 

circunstâncias da mesma, a festa da Páscoa. 

A narrativa desenrola-se no contexto de uma viagem a 

Jerusalém e seu retorno, em que o drama da perda do menino 

desencadeia todo o movimento de volta a Jerusalém, no qual 
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terá seu desfecho no Templo. Neste lugar, Jesus adolescente 

revela sua obediência ao Pai celeste, mensagem incompreendida 

por seus pais terrenos. 

A narrativa encerra-se no v. 52 com um estribilho de 

crescimento semelhante ao anterior (v. 40), que marca a 

passagem de Jesus adolescente à fase adulta. A cena seguinte 

abre-se com nova notícia, introduzindo o leitor num outro 

tempo e lugar e numa nova temática: o batismo de João (3,1-

20). 

O texto apresenta uma unidade orgânica, como se constata 

pelas amarras que nele aparecem. O termo “Jerusalém” aparece 

três vezes na narrativa que, juntamente com os verbos subir, 

no início, e descer, no final, apresenta a importância da 

cidade para a cena. 

Outro fator de amarração está nos verbos “retornar”, 

“procurar”, “encontrar”, “permanecer” que descrevem as ações 

das personagens em torno de um acontecimento. A dinâmica da 

narração conduz ao seu clímax no Templo, onde Jesus fala pela 

primeira vez, revelando o significado de toda a ação. 

3.1.2 Crítica textual e documental 

Segundo o texto de Nestle-Aland
1, a perícope apresenta 

variantes em todos os versículos, alguns deles com até quatro 

possibilidades. Joseph A. Fitzmyer, em seu comentário ao 

trecho, apresenta nas notas exegéticas variantes nos vv. 41, 

43, 48 e 512. O autor avalia as mesmas e qualifica aquelas dos 

vv. 41 e 43 como adição do copista, a do v. 48 como 

desnecessária e a do v. 51 como carecendo de testemunha 

fidedigna. No presente estudo seguimos o texto apresentado 

                     

1 NESTLE-ALAND. Novum Testamentum Graece. 27.ed. Stuttgart: Deutsche 
Bibelgesellschaft, 1994. 

2 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, v. 2, p. 278-292. 
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pelo The Greek New Testament
3, que traz as variantes mais 

relevantes para a tradução dos textos. Segundo esta edição, o 

trecho 2,41-52 não apresenta variantes no texto. 

3.1.3 Lugar de Lc 2,41-52 na Narrativa da Infância 

Se observado o conteúdo e a cronologia deste relato, 

percebe-se que dificilmente pode ser considerado como uma 

seção da infância, pois trata de um episódio da adolescência 

de Jesus. Há presença de menos semitismos que no restante do 

Relato da Infância. Este trecho é, de certa forma, considerado 

um corpo estranho dentro da narração da infância4. Como uma 

unidade, este relato não depende do que precede para sua 

inteligibilidade, e se fosse suprimido, não prejudicaria em 

nada o desenvolvimento do Evangelho. Essas observações são 

feitas por aqueles que procuram explicar como e por que Lucas 

inseriu um texto no final de um relato que a muitos parece 

completo sem essa inserção5. 

Raymond E. Brown indica a possibilidade de Lc 2,41-52 ter 

sido acrescentado tardiamente no processo de composição do 

Relato da Infância6. Este trecho procederia de uma tradição 

popular sobre prodígios relativos à vida oculta de Jesus, 

refletida em Jo 2,1-11 e claramente atestada nos Evangelhos 

apócrifos7. 

Segundo a tese de Raymond E. Brown, o Relato da Infância 

teria passado por dois estágios de composição, no qual os 

dípticos de anunciações e nascimentos fariam parte do primeiro 

estágio. Posteriormente teriam sido acrescentados os hinos e o 

                     

3 ALAND, K. et al. (Ed). The Greek New Testament. 3.ed. United Bible 
Societies. 1983. 

4 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, v. 2, p. 271. 
5 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 502. 
6 Ibid., p. 252; ESCUDERO FREIRE, Devolver el evangelio a los pobres, p. 
368. 

7 BROWN, op. cit., p. 252. 
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relato de Jesus aos doze anos, desequilibrando assim o 

paralelismo entre João Batista e Jesus8. Nesse caso, a 

Narrativa da Infância teria seu final original em Lc 2,39-40. 

Com o acréscimo foi exigida uma segunda afirmação de 

crescimento que servisse de transição ao ministério de Jesus 

(2,52)9. Nota-se que o v. 52 repete o mesmo final de Lc 2,39-

40, o que sugere um artifício literário para incluir Lc 2,41-

51. 

Se a narrativa passou por duas fases na redação ou não, 

ainda é assunto em discussão, que não é o lugar de resolver 

aqui. O que se pode dizer é que Lucas redigiu este relato de 

modo que as partes tivessem uma ligação. Alguns elementos 

ajudam a perceber o vínculo deste trecho com o restante da 

narrativa10. 

Os estribilhos colocados no final de cada seção (1,80; 

2,40; 2,52) estabelecem uma vinculação narrativa entre este 

episódio e o restante dos relatos11. Outro elemento de ligação 

se percebe no tema da religiosidade judaica, marcada pela 

fidelidade à Lei e respeito às tradições presentes neste 

trecho e nas cenas precedentes12. 

Jesús M. Muñoz Nieto afirma que os começos e os finais de 

cada bloco relacionam as seções com elos literários. Esses 

elos assinalam a continuidade das seções e o papel que esta 

                     

8 BROWN, El nacimiento del Mesías, p. 258. 
9 Ibid., p. 259. 
10 ESCUDERO FREIRE, Devolver el evangelio a los pobres, p. 369. Há também 
elementos que ligam a infância de Jesus ao início do seu ministério. Em Lc 
3,1 e 4,16 se pode reconhecer as personagens de João Batista e Jesus 
apresentadas na infância. Em Lc 3,2 e 1,5 Lucas faz alusão a Zacarias; em 
Lc 3,2 apresenta João Batista com uma fórmula tipicamente profética (cf. 
Lc 1,76); distingue entre o “deserto” (1,80; 3,2) e a região onde começou 
sua missão (3,3). Em relação a Jesus também há elementos de ligação: 
Nazaré (1,26; 2,39; 2,51 e 4,16); relação de Jesus com José (4,22b e 
1,27.34.35). Nessas relações se faz perceptível o trabalho redacional de 
Lucas.  

11 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, v. 2, p. 271. 
12 Todo o Relato da Infância é desenvolvido num clima de religiosidade 
judaica e fidelidade à Lei (cf. 1,6.8-9.59.;2,21-24.25.37-38.39.41-43). 



 

 

 

78 

desempenha no início e no final da seção central. Também se 

percebe nessas conexões uma marcada direção ascendente na 

apresentação de João e de Jesus13. 

Assim, o trecho de Jesus aos doze anos apresenta-se como 

conclusão de todo o Relato da Infância. Este manifesta um 

desenvolvimento cristológico ao apresentar as personagens que 

farão parte do projeto salvífico. João como precursor de 

Jesus, e este último como a salvação prometida não só a 

Israel, mas a todos os povos. No Relato da Infância, Lucas 

delineia a personalidade do salvador que, aos poucos, é 

revelada nas diversas cenas, atingindo no final, o seu clímax. 

Segundo os indícios acima apresentados, não se pode negar 

a composição lucana do texto e sua pertença ao Relato da 

Infância. Como desenvolvimento narrativo, o trecho não deve 

ser lido isoladamente do restante, pois se trata da conclusão 

de uma etapa da vida de Jesus que prepara outra. 

Vejamos a seguir como Lucas organizou a narrativa em 

função de sua mensagem. 

3.1.4 Estrutura interna 

Uma vez que estudamos como o texto se relaciona com o 

restante do Relato da Infância, veremos agora como esse texto 

se relaciona internamente, como se estruturam as partes em 

vista da mensagem veiculada. 

A perícope está situada entre uma introdução (v. 41) e um 

sumário (v. 52), que formam a moldura da narrativa. Esta se 

divide em três cenas que se desenvolvem até atingir um clímax, 

que explica todo o relato. A primeira cena (v. 42-43) e a 

terceira formam o cenário no qual se desenrola o drama da 

perda, busca e encontro do menino (v. 51). A cena central 

apresenta um desenvolvimento narrativo que culmina na mensagem 

de Jesus (v.44-50). 

                     

13 MUÑOZ NIETO, Tiempo de anuncio, p. 45. 
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A cena central, na estrutura original14, era formada pelos 

vv. 44-49. Acrescentamos a esta o v. 50, por acharmos que a 

não-compreensão dos pais conclui a parte da mensagem. Assim 

temos a seguinte estrutura literária: 

 

Marco de abertura: Pela festa da Páscoa – v. 41 

I Cena: Subida a Jerusalém para a festa – vv. 42-43 

II Cena: Perda, busca e encontro – vv. 44-50 

A. Busca – vv. 44-45 

B. Encontro – vv. 46-47 

C. Mensagem – vv. 48-50 

III Cena: Descida a Nazaré – v. 51 

Marco final: Crescimento de Jesus – v. 52 

 

Analisaremos agora cada uma dessas partes separadamente, 

procurando apreender os elementos com os quais o autor 

constrói sua teologia. 

3.2 Sentido exegético 

Para se chegar ao sentido exegético, analisaremos a 

perícope a partir de sua estruturação formal, como se 

relacionam as cenas em função da mensagem central do relato. 

3.2.1 Marco de abertura: Lc 2,41 

 

41 K a i. e vp o re u,o n t o  oì go n e i/j  a uvt o u/     

ka t V e;t o j  eivj  VIe ro usa l h .m              

t h /| èo rt h /| t o u/ p a ,sca Å 

E caminhavam os pais dele  

todos os anos a Jerusalém 

para a festa da Páscoa. 

 

O v. 41 está literariamente ligado aos vv. 39-40 da 

narrativa anterior, pela conjunção ka i ,, pelo verbo p o re u,w que 

explicita a ida dos pais a Jerusalém desde Nazaré (v. 39) e a 

expressão a uvt o u/  que se refere ao termo p ai di,o n (v. 40). Estes 

                     

14 MUÑOZ NIETO, Tiempo de anuncio, p. 129-137. 
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termos ligam a narrativa atual à anterior e a apresentam como 

continuação dela. 

A construção da frase com o imperfeito, a indicação da 

festa e da cidade formam o marco de abertura da narrativa 

situando o leitor no ambiente religioso, no tempo e lugar onde 

se desenvolverá a cena. 

O verbo p o re u,o m ai (= caminhar) é usado por Lucas para 

descrever o caminho de Jesus a Jerusalém, onde se consumará 

seu ministério15. O verbo foi utilizado em Lc 1,6 para indicar 

que os pais de João Batista andavam na Lei do Senhor16. 

Empregado aqui no imperfeito, expressa a idéia de repetição, 

completada pela expressão “todos os anos”, e introduz o leitor 

na primeira cena da narrativa: a subida concreta das 

personagens para a festa. 

3.2.2 Subida para Jerusalém: Lc 2,42-43 

 

42 K a i. o [t e  evg e,n e t o  evt w/n  dw,d e ka ( 

a vn a ba i no,n t wn  a uvt w/n  ka ta .            

t o. e ;qo j  t h /j  èo rt h /j  

E quando fez doze anos,   

tendo subido eles conforme    

o costume da festa 

43 ka i. t e l ei wsa,n t wn  t a.j  h̀m e,ra j (        

e vn  t w/| up̀ o st re,f e i n  a uvt o u.j      

up̀ e,m e i ne n  VIhso u/j  ò p a i/j  e vn  

VIe ro usa l h ,m ( kai. o uvk e ;gn wsa n         

o ì go n e i/j  a uvt o u/Å 

e tendo terminado os dias,   

ao retornarem eles,  

permaneceu Jesus o menino em 

Jerusalém, e não notaram     

os pais dele. 

 

Estes dois versículos introduzem o fato a ser narrado com 

o problema de fundo. A personagem principal é Jesus. A  

 

                     

15 Cf. Lc 4,30.42; 7,6.11; 9,51.52.53.56.57; 13,33; 17,11; 22,22.39; 24,28. 
16 Este mesmo sentido pode ser aplicado ao trecho, pois o verbo pode indicar 
não só o costume de ir a Jerusalém, mas a conduta dos pais de Jesus, fiéis 
observantes da Lei. A perspectiva de observância da Lei domina todo o 
Relato da Infância. 
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circunstância da narrativa é pontuada por dois marcos 

temporais: “E quando fez doze anos” e “costume da festa”, que 

são importantes para desenrolar o enredo. Jesus sobe com os 

pais para a festa da páscoa, como indica o v. 41. Esta termina 

e os pais retornam sem notar que o menino ficou em Jerusalém. 

O autor introduz o problema em torno ao qual se desenvolverá a 

intriga. 

Os verbos “subir”, “terminar” e “retornar” são disposições 

temporais que fornecem as circunstâncias concretas que 

determinam a ação seguinte. Subir e retornar, cujo sujeito são 

os pais, estão no presente, expressam uma ação contínua. A 

festa não é a temática desenvolvida neste trecho, mas funciona 

como pano de fundo para o desenvolvimento da narrativa. 

A ida para Jerusalém é expressa pelo verbo a vn a b a i,nw     (subo), 

termo técnico para indicar a peregrinação a Jerusalém17. O 

correspondente seria o verbo ka tab a i,n w (desço) do v. 51. Contudo 

o autor emprega o up̀ o st re ,f w (retorno). O autor parece indicar 

que o retorno dos pais não fecha o quadro geográfico onde se 

desenvolve a cena. O retorno é apenas uma ocasião para se 

notar a falta de Jesus e o desenvolver da cena principal. A 

observação do autor de que os pais não notaram a ausência de 

Jesus prepara a temática da busca. 

A ação seguinte é expressa por dois verbos no aoristo que 

estão relacionados: up̀ o m e,n w e  gi n w, skw. O primeiro verbo tem por 

sujeito o menino Jesus, enquanto o segundo refere-se aos pais. 

A construção da oração parece indicar que a ação de permanecer 

em Jerusalém é de Jesus. Todo o drama da narrativa terá seu 

desenlace no Templo, onde Jesus “permaneceu” porque era 

“preciso”. A conjunção ka i. empregada três vezes liga as frases 

numa única oração subordinada, preparando a cena seguinte. 

                     

17 Cf. Mt 20,17.18; Mc 10,32.33; Lc 18,31; 19,28; At 15,2; 21,12. 
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3.2.3 Perda-busca, encontro e mensagem: Lc 2,44-50 

a) Perda e busca: Lc 2,44-45 

 

44 n o m i,sa n te j  de. a uvt o .n  ei=n a i  evn  t h/| 

sun o d i,a | h =l qo n  h̀m e ,ra j  òd o .n       

ka i. a vn e z h,t o un  a uvt o.n  e vn  t o i/j  

sugg e n e u/si n  ka i. t o i/j  gn wst o i/j ( 

Mas considerando ele estar na 

caravana, andaram de um dia o caminho 

e (re)procuravam-no entre os  

parentes e os conhecidos; 

45 ka i. m h . e ur̀o ,n te j  ùp e ,st rey a n       

e ivj  VIe ro usa l h .m  avn a z ht ou/n t e j  

a uvt o,n Å 

e, não [o] encontrando retornaram 

para Jerusalém (re)procurando-o. 

 

A perda do menino ainda não foi notada pelos pais, somente 

o leitor sabe que o menino ficou na cidade. O desconhecimento 

dos pais desse fato mantém o suspense na cena e conduz o 

leitor a uma crescente expectativa em torno do problema. 

Durante a viagem de volta para casa é que os pais se dão 

conta da perda do menino. A partir daí eles iniciam a busca 

por Jesus, primeiramente entre os parentes e conhecidos. Não 

obtendo resultado entre os seus, os pais retornam para 

Jerusalém, onde continuam sua busca. 

O verbo a vn az hte,w     é empregado duas vezes, no imperfeito e no 

particípio presente, tempos da duração e da continuidade. Aqui 

expressa o tema da busca que envolve os dois versículos. 

Também dá a idéia de ação contínua, marcando que o retorno 

para Jerusalém está dominado pela procura e que o problema 

continua em aberto e sua solução só será alcançada em lugar e 

tempo determinados. 

A temática da busca de Jesus nos vv. 44.45 encontra-se na 

cena do sepulcro vazio, nas palavras dos varões com vestes 

resplandecentes às mulheres (24,5). Ela está unida àquela do 

não encontrar/encontrar dos vv. 45.46, que Lucas sublinha com 

certa insistência em 24,3.23.24 em relação ao corpo de Jesus. 
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Associada ao tema do terceiro dia pode ser uma alusão à 

ressurreição de Jesus18. 

Observando o emprego triplo de a uvt o ,j no acusativo, com a 

função de complemento direto dos verbos, torna-se claro que o 

menino Jesus é o centro de interesse da narrativa. 

b) Encontro: Lc 2, 46-47 

 

46 ka i. e vg e ,n e to  me t a. hm̀ e,ra j t re i/j          

e u-ro n  a uvt o .n  evn  t w/| ìe rw/|       

ka qe z o,m e n on  evn  m e,sw| t w/n  d id a ska,l wn  

ka i. a vko u,o n t a  a uvt w/n                   

ka i. e vp e rwt w/n t a  a uvt o u,j \ 

E aconteceu depois de três dias 

encontraram-no no Templo 

sentado em meio dos mestres   

e ouvindo a eles              

e interrogando-os; 

47 e vxi,st a n t o  d e. p a,n t e j                     

o ì a vko u,o n t e j  a uvt o u/ e vp i. th /|        

sun e ,se i  kai. t a i/j  a vp o kri,se si n       

a uvt o u/Å 

E maravilhavam-se todos os 

ouvintes dele com a 

compreensão e as respostas 

dele. 

 

Se os versículos anteriores são marcados pela busca, 

nestes últimos predomina o encontro. O autor estipula o tempo 

e o local específicos: depois de três dias, no Templo. O 

menino é encontrado em circunstâncias repletas de sentido para 

a compreensão de toda a ação. 

O ka i . e vg e ,n et o  é um hebraísmo19. Significa “acontecer” no 

sentido de evento sucedido no tempo. Esta idéia é reforçada 

pela expressão “depois de três dias”. Sintaticamente o 

versículo está coordenado com a idéia anterior, pelo emprego 

do ka i, e tematicamente a continua e completa, pois a busca 

iniciada entre os parentes e conhecidos chega ao fim no 

Templo. 

                     

18 CASALEGNO, A. Gesù e il tempio: studio redazionale di Luca–Atti. Brescia: 
Morcelliana, 1984. p. 75. 

19 NOLLI, G. Vangelo secondo Luca. Vaticano: Vaticana, 1983. p. 118: ka i . 
evg e,n e to seguido por um verbo finito é construção hebraizante - devido a 
influência da LXX -, muito usada por Lucas no Evangelho. 
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A expressão me ta . hm̀ e,ra j  t re i/j, para alguns estudiosos, indica 

apenas sucessão de dias, conforme aparece em At 25, 1; 28,1720. 

Contudo, essa construção diz mais do que aparenta. No Antigo 

Testamento é uma expressão carregada de valor teológico: 

significa o dia em que Deus intervirá para salvar o justo21. 

Nessa mesma linha Lucas emprega diversas vezes em relação à 

ressurreição22. 

Há muita discussão acerca da utilização dessa expressão 

com significado pascal23. A objeção dessa interpretação se 

fundamenta no emprego do número ordinal neste trecho, 

diferente do uso do cardinal feito nos textos referentes à 

ressurreição24. 

A certeza com que os opositores da interpretação pascal 

defendem sua tese é, no mínimo, questionadora. Não se pode 

fechar uma possibilidade somente porque o autor escreve 

diferente. Ainda mais sendo Lucas um helenista culto. 

Há elementos no texto que podem ser indício de uma alusão 

ao terceiro dia da ressurreição25. Primeiramente, por que três 

dias depois? Por que Lucas se preocupou em precisar esse 

tempo? Se for considerado o uso do terceiro dia teológico no 

Antigo Testamento, pode-se então pensar na ressurreição. A 

                     

20 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, v.2, p. 283; BROWN, El nacimiento del 
Mesías, p. 510. 

21 Oséias 6,2: ù gia ,sei h ` m a /j  meta . du,o h ` me,r a j  evn  th /| h m̀e, r a | th /| tr i, th | a vn a sth so, meq a  ka i. zh so,m eq a  evn w ,pio n  
a uvto u/ (Depois de dois dias, nos revigorará; ao terceiro dia nos 
ressuscitará e viveremos em sua presença). 

22 Cf. Lc 9,22; 18,33; 24,7.21.26. 
23 FITZMYER, op. cit., p. 283. 
24 A forma empregada para a ressurreição é tr i,th |/ h m̀ e,r a | (ao terceiro dia). Mas 
em Marcos e Mateus encontramos a construção com o ordinal (cf. Mc 8,31; 
9,31; 10,34; Mt 27,63). 

25 Segundo René Laurentin, os temas que aparecem nessa perícope são de 
importância particular para Lucas, por ter visto na mesma a prefiguração e 
o anúncio profético do mistério pascal. LAURENTIN, R. Jésus au Temple: 
mystère de paques et foi de Marie em Lc 2,48-50. Paris: Lecoffre, 1966. p. 
95-109  
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pergunta retórica de Jesus no v. 49 é construída com o verbo 

z ht e,w, o mesmo usado na cena da ressurreição26. 

O verbo e ur̀i ,skw é usado no aoristo indicativo - que sugere 

uma ação terminada - para expressar que a busca teve seu fim 

no Templo, local onde Jesus foi encontrado pelos pais. 

Jerusalém e, particularmente o Templo, ocupa um lugar 

especial na narrativa lucana. A Narrativa da Infância começa 

no Templo, Zacarias escuta a resposta de suas orações. Ali 

também tem lugar a revelação sobre Jesus feita por Simeão e 

Ana, como sinal de salvação e cumprimento das promessas. 

No relato da vida pública de Jesus, Jerusalém será o local 

para onde está direcionado o cumprimento de sua missão. Em 

Atos dos Apóstolos Jerusalém é o foco de onde se irradiará a 

Palavra de salvação para todos os povos até os confins da 

terra (cf. At 1,8). Assim, Jerusalém é de grande importância 

teológica na obra lucana. 

Este trecho também parece aludir ao ensino de Jesus no 

Templo após sua entrada em Jerusalém (cf. Lc 19,47-48; 21,37-

38). No contexto do Templo, o termo d i d a ,ska l o j se refere 

necessariamente aos intérpretes da Lei27. Durante seu 

ensinamento no Templo, no fim de sua vida pública, Jesus é 

chamado d i d a,ska l o j (cf. Lc 20,21.28.39), e o verbo usado para 

indicar que Jesus ensina é d i d a ,skw (cf. Lc 19,47; 20,1). Fora 

desta passagem, somente Jesus e João Batista são denominados 

mestres (cf. Lc 3,12; 7,40; 8,49; 9,38; 10,25; 11,45; 12,13; 

18,18; 19,39; 20,21.28.39; 21,7; 22,11). 

O ensinamento de Jesus no Templo é realizado em obediência 

à vontade do Pai e está associado também ao tema da sua 

páscoa, visto que tem como conseqüência a reação dos 

                     

26 Cf. Lc 24,5: Ti, zh te i/ te to.n  zw /n ta  me ta . tw /n  n ekr w / n. 
27 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, v.2, p. 283. 
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adversários de Jesus que tramam como matá-lo (cf. Lc 19,47-48; 

20,1-8)28. 

Os três particípios presentes - k a qe z o,m e n on, avko u,o n t a, e vp e rwt w/n t a  

- que descrevem a circunstância em que Jesus foi encontrado 

são muito significativos, pois delineiam sua atuação. Jesus é 

encontrado sentado entre os mestres e não aos seus pés, como 

se costuma atribuir à atitude do discípulo (cf. At 22,3). Esse 

pormenor ajuda na interpretação mesma da cena, pois nos remete 

ao ensino de Jesus no Templo no final de sua atuação pública. 

Carmona interpreta este trecho como a atitude de um 

discípulo interessado em aprender com os mestres no Templo, 

possivelmente com um método de disputa no qual o discípulo 

podia intervir perguntando o que não parecia claro e responder 

às questões feitas pelos mestres29. O verbo “escutar” denota a 

atitude própria do discípulo (cf. Lc 19,48; 21,38). 

Contudo, como mencionamos acima, na cena Jesus é 

apresentado não apenas como discípulo, mas como um entre os 

mestres. Poderia-se pensar no discípulo que se tornou mestre. 

Mas há elementos na cena que podem também aludir ao ritual 

do Bar Mitzwah
30
. A maioria dos estudiosos não menciona a 

referência dessa perícope com o ritual. Este silêncio se deve 

ao fato de não haver testemunhos diretos que afirmam existir 

na época de Jesus esse ritual31. No entanto, existe a 

 

                     

28 ESCUDERO FREIRE, Devolver el evangelio a los pobres, p. 409 e 411. 
29 RODRÍGUEZ CARMONA, A. Jesús comienza su vida de adulto (Lc 2,41-52). 
Estudios Bíblicos, Madrid, v. 50, n. 1-4, p. 183, 1992. 

30 Literalmente “filho do preceito”, diz respeito ao jovem judeu que aos 12 
ou 13 anos passa por um ritual em que obtêm a maturidade religiosa e 
legal. BAR MITZWAH. In: WIGODER, G.; SECKBACH, F. (Ed.). Encyclopaedia 
judaica Jerusalem. New York: MacMillan, 1971. v. 4, p. 243. 

31 RODRÍGUEZ CARMONA, op. cit., p. 184. 
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possibilidade de já existir naquela época uma tradição que 

celebrasse a maioridade do judeu em relação à Lei32. Joseph A. 

Fitzmyer aponta para a possibilidade de existir, na época de 

Jesus, alguns preceitos que depois foram regulamentados33. 

Segundo Antonio Rodríguez Carmona, o episódio narrado 

combina muito bem com a celebração do ritual34. Baseado no 

estudo de Frédéric Manns sobre a perícope, concorda que o 

trecho apresenta alguns indícios sobre a antiguidade do 

ritual. Vejamos quais são: 

Embora não haja nos escritos mais antigos uma descrição do 

ritual como aparece no judaísmo atual, encontra-se muitas 

vezes na literatura rabínica a referência de que o judeu aos 

doze ou treze anos torna-se responsável pela Lei35. Encontra-se 

no texto de Gênese Rabbah 63,10 a referência à idade de 13 

anos para o adolescente tornar-se responsável pela Lei36. 

Segundo Frédéric Manns, o tema do terceiro dia está ligado 

ao dom da Lei no Sinai, que aparece no texto do Targum Neofiti 

de Ex 19,10. 15-1637. Este tema também se encontra no Targum do 

Pseudo-Jonathan, no Talmud (Sabbat 8a) e no Sifra, Shemini 1, 

que cita Ex 19,1638. A partir desses indícios, pode-se afirmar 

que houve um Bar Mitzwah de Jesus39. 

O tema do terceiro dia como dom da Lei é ainda reforçado 

pelos temas do “subir-descer”, “buscar-encontrar”, presentes 

                     

32 Segundo a Encyclopaedia Judaica Jerusalem, a tradição recordada na 
literatura talmúdica alude ao fato que em Jerusalém durante o período do 
Segundo Templo, havia o costume para os sábios em abençoar a criança que 
tinha completado os seus 12 ou 13 anos. BAR MITZWAH, Encyclopaedia judaica 
Jerusalem, p. 244. 

33 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, v.2, p. 281. 
34 RODRÍGUEZ CARMONA, Estudios Bíblicos, p. 186. 
35 MANNS, Marianum, p. 345. 
36 Ibid., p. 346. 
37 Ibid., p. 347. 
38 Ibid., p. 348. 
39 Ibid. 
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na perícope40. Esses temas são encontrados nos textos 

massoréticos do Ex 19,3.14, onde Moisés sobe e desce da 

montanha do Sinai... 

O tema do buscar e encontrar aparece em muitos textos do 

Antigo Testamento, mas particularmente no Cântico dos 

Cânticos. E o Targum do Cântico faz referência dessa temática 

com a figura de Moisés e a Shekinah que reside no meio do 

povo41. 

Interessante observar a atribuição da idade de doze anos a 

Jesus nesse episódio. Moisés deixa a casa paterna aos doze 

anos, segundo apresenta o Midrash Exodus Rabbah 5,2. Assim, a 

perícope seria uma sutil alusão ao fato de Jesus receber a Lei 

por intermédio de Moisés42. 

Como vimos acima, essa perspectiva combina perfeitamente 

com o final da Narrativa da Infância, em que Jesus torna-se 

adulto perante a Lei, apto para participar das leituras na 

sinagoga. Isso é justamente o que acontece no início da 

atuação de Jesus, na Sinagoga de Nazaré (Lc 4,16-21). 

Continuando a narrativa, a circunstância em que Jesus foi 

encontrado é realçada pela reação dos ouvintes, expressa pelo 

verbo e vxi,st hm i no imperfeito, que descreve uma ação passada, mas 

inacabada. O objeto que causa a reação é descrito por dois 

termos que estão relacionados com o sujeito pela forma dativa: 

compreensão e respostas. 

O verbo evxi ,st hmi  é empregado por Lucas para expressar uma 

reação de assombro ou de surpresa ante determinados 

acontecimentos da existência de Jesus ou da comunidade (cf. Lc 

8,56; 24,22; At 2,7.12; 8,13; 9,21; 10,45; 12,16)43. 

                     

40 MANNS, Marianum, p. 348. 
41 Ibid. 
42 Ibid. 
43 FITZMYER, El Evangelio según Lucas, v. 2, p. 284. 
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A su,n e si j que se manifesta nas respostas de Jesus não diz 

respeito tanto a uma sabedoria natural, e sim no sentido 

religioso. Uma sabedoria que diz respeito ao saber viver, 

saber fazer a vontade de Deus44. A sabedoria de Jesus emerge do 

seu modo de entender a Lei. Aqui se pode entrever o que no 

ministério de Jesus suscitará a maravilha dos seus ouvintes, 

seu ensinamento com autoridade (cf. Lc 4,22.32)45. 

c) Mensagem: Lc 2,48-50 

 

48 ka i. i vd o,n t e j  a uvt o.n  e vxe p la,g hsa n (    

ka i. e i =p en  p ro.j  a uvt o .n  h ̀m h ,t hr a uvt o u/( 

T e,kn o n ( t i, e vp oi,hsa j  hm̀ i/n  o u[t wj È    

i vd o u. o  ̀p a t h,r so u ka vgw. o vd un w,m en o i  

e vz hto u/m e,n  se Å 

E tendo-o visto ficaram espantados, 

e disse para ele a mãe dele: 

Filho, por que agiste conosco 

deste modo?                  

Eis, o pai teu e eu aflitos te 

procurávamos. 

49 ka i. e i =p en  p ro.j  a uvt o u,j \              

t i, o [t i  evz hte i/t e, m e È                 

o uvk h ;|d e it e  o[t i  evn  t oi/j              

t o u/ p at ro,j  m o u d ei/ e i=n a i, m e È 

E disse para eles:           

Por que me procuráveis?      

Não sabíeis que em as (coisas) 

do pai de mim devo estar? 

50 ka i. a uvt o i. o uv sun h /ka n  t o. rh̀ /m a        

o ] e vl a,l hse n  a uvt o i/j Å 

E eles não compreenderam o dito 

que falou a eles. 

 

O clímax do relato está direcionado para o v. 4946, que é 

preparado pelo v. 48. O narrador descreve na reação dos pais o 

estado de ânimo em que se encontravam durante a viagem. Este é 

explicado na pergunta da mãe. Na dupla pergunta de Maria se 

                     

44 Em alguns textos do Antigo Testamento, a sabedoria está relacionada com a 
vontade de Deus expressa no cumprimento da Lei (cf. Dt 4,6; Sl 110,10; Pr 
1,7; 2,6; 9,10). Salomão recebeu sabedoria para governar (cf. 1Cr 22,12; 
2Cr 1,10.11.12) O espírito de sabedoria e de inteligência repousará no 
descendente de Davi (cf. Is 11,2). 

45 SCHÜRMANN, Commentario teológico del nuovo testamento, p. 265. 
46 LAURENTIN, Jésus au Temple, p. 125-128, sublinha o parentesco de Lc 2,41-
52 com as perícopes das bodas de Caná (Jo 2,1-12) e da purificação do 
Templo (Jo 2,13-22), a partir do logion de Jesus (Lc 2,49; Jo 2,4; 2,16). 
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volta a atenção dos leitores, que também não entendiam a 

atitude do menino........................................... 

A resposta de Jesus em forma de pergunta faz o leitor 

retomar o tema da busca, dando a entender que não havia razão 

para toda essa aflição. Os pais deveriam saber o motivo que 

levou Jesus a agir desse modo. A chave para compreender essa 

atitude o narrador as deu ao longo do relato: nas indicações 

geográfica e temporal, na idade do menino e nas circunstâncias 

em que ele foi encontrado. 

Os vv. 48-49 são indissociáveis e evidenciam a estreita 

relação existente entre pergunta e resposta47. 

O verbo e vkp l h ,ssw     expressa o estado dos pais ao encontrarem 

Jesus depois de buscá-lo com aflição. A cena prepara o diálogo 

entre mãe e filho (v. 48), que pode ser disposto em quiasmo48. 

 

 Maria  Jesus  

a Filho, por que agiste 

conosco deste modo?  

 Por que me procuráveis? b' 

b Eis, o teu pai e eu aflitos 

te procurávamos. 

 Não sabíeis que nas coisas 

do meu pai eu devo estar? 

a' 

 

Ambos são discursos diretos. Maria se dirige a Jesus, e 

este se dirige aos seus pais. 

À pergunta da mãe pela explicação da atitude de Jesus, 

este devolve com uma pergunta retórica cujo sentido seria 

afirmar: vocês não deveriam estar me procurando. A pergunta da 

mãe se refere ao fato de Jesus ter ficado em Jerusalém. Pelo 

tom de repreensão dela, a ação de Jesus foi consciente. A 

aflição dos pais em procurar o menino explica a atitude de  

 

                     

47 VALENTINI, A. La rivelazione di Gesù dodicenne al tempio (Lc 2,41-52). 
Estudios Bíblicos, Madrid, v. 50, n. 1-4, p. 277, 1992. 

48 Ibid., p. 278. 
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surpresa ao encontrá-lo no Templo. Mas esse fato não deveria 

ser desconhecido dos pais. 

A frase poderia ter sido construída com o “nós”. Contudo 

Lucas empregou a expressão ò path,r sou em contraste com tou/ patro,j mou , 

indicando assim o contraste entre o pai terreno e o celeste. 

A expressão t i, o [t i evz ht ei/t e, m e  aparece na narrativa da 

ressurreição, no diálogo entre  os “varões com vestes 

resplandecentes” e as mulheres49. Empregada aqui parece aludir 

ao tema da ressurreição, referindo-se aos “três dias depois”. 

Toda a ação acontece em Jerusalém, lugar teologicamente ligado 

ao evento pascal. 

A expressão evn  t oi/j  t o u/ p at ro,j  m o u apresenta diversas traduções: 

“na casa do meu Pai”, “no que é de meu pai”, e  “nas coisas do 

meu pai”. Preferimos a tradução “nas coisas de meu Pai”50, pois 

expressa melhor sua relação com o termo d e i / que denota a missão 

de Jesus. Embora Jerusalém seja o ponto de chegada da sua 

missão e o ponto de partida da missão dos Apóstolos, o 

principal não é tanto estar na casa do Pai, mas ocupar-se das 

suas coisas, fazer sua vontade51. Nesse sentido, com tais 

coisas se prefiguraria o ensinamento de Jesus no Templo 

durante os seus últimos dias em Jerusalém (cf. Lc 19,45-

21,38)52. 

A obediência de Jesus ao Pai celeste, que aqui se sobrepõe 

àquela aos pais terrenos, apresenta-se como uma antecipação do 

comportamento de Jesus fundamentado na vontade soberana de 

                     

49 Lc 24,5: Ti, zh t ei/ te t o.n  zw /n ta  meta . tw /n  n ekr w /n \ (Por que buscais entre os mortos ao 
que vive?). 

50 Tradução baseada em Lc 20,25; Mc 8,33; Mt 16,23; 1Cor 7,32.34, cuja 
construção é feita com artigo neutro plural seguido de um genitivo de 
pessoa. 

51 DALMAN, G. citado por DÍEZ MERINO, Estudios Bíblicos, p. 68, entende “nas 
coisas de meu Pai”, na Lei e na Escritura. 

52 SYLVA DENNIS, citado por VALENTINI, Estudios Bíblicos, p. 289. 
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Deus, cujo ministério público foi totalmente dedicado ao 

anúncio da palavra de Deus53. 

Esta atitude de Jesus inspira e fundamenta aquela dos 

discípulos na sua missão de anúncio da Palavra (cf. At 4,19). 

Obedecer a Deus e não aos homens significa viver na fidelidade 

às práticas e ensinamentos de Jesus transmitidos pelas 

testemunhas oculares e servidores da palavra. 

O termo d e i / aparece oito54 vezes no Evangelho, das quais 

quatro nas cenas em que Jesus deve levar até o fim sua 

missão55. Esse termo reflete a teologia lucana do projeto de 

Salvação que deve ser realizado por Jesus. Este projeto 

(missão) diz respeito à vontade do Pai. A obediência a essa 

vontade supera a mera observância da Lei, no sentido legalista 

da palavra. Mas essa “superação” significa plenificação. Sua 

sabedoria está na obediência à vontade de Deus. Vontade que o 

levará até às últimas conseqüências para realizá-la. Da mesma 

forma seus discípulos, posteriormente. 

O diálogo é concluído com a incompreensão dos pais. Mesma 

atitude dos discípulos em relação às predições da paixão (cf. 

Lc 9,45; 18,34). Nas duas predições, os discípulos não 

compreenderam porque lhes era encoberto. Os discípulos de 

Emaús, que não acreditaram no testemunho das mulheres sobre o 

que viram na tumba vazia (cf. 24,11.22), estavam impedidos de 

reconhecer Jesus quando este se aproximou deles (cf. 24,16). 

Somente depois de percorrer o caminho, quando Jesus lhes 

explicou as Escrituras (Lc 24,27), no fim da caminhada seus 

olhos se abriram e o reconheceram (Lc 24,31), pois Jesus lhes 

havia aberto (d ian o i,gw: abrir completamente) as Escrituras (Lc 

                     

53 Viver com total dedicação e exclusividade à palavra de Deus é 
característico do comportamento de Jesus e da sua constante busca. 
SCHÜRMANN, Commentario teológico del nuovo testamento, p. 266. 

54 Cf. Lc 4,43; 9,22; 13,33; 17,25; 22,37; 24,7.26.44. 
55 Cf. Lc 4,43 (anúncio); 9,22 (predição da paixão); 13,33 (necessidade da 
caminhada a Jerusalém; 17,25 (predição do sofrimento)). 
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24,32). Também em At 12,12-16 se afirma a incredulidade da 

igreja quando a criada Rode afirma que Pedro está livre da 

cadeia. 

A expressão t o . rh̀ /m a  aparece no duplo significado de 

palavra/evento56. A não compreensão se refere não só à mensagem 

de Jesus, mas a todo o acontecimento cujo sentido a mensagem 

explicita. Isso ficará claro no versículo seguinte, em que a 

mãe de Jesus “guardava todos os ditos no coração dela”. 

3.2.4 Descida a Nazaré: Lc 2,51 

 

51 ka i. ka t e,b h m et V a uvt w/n                 

ka i. h =l qe n  e ivj  Na z a re.q                

ka i. h =n  up̀ o t a sso,m e n oj  a uvt o i/j Å         

ka i. h ̀m h ,t hr a uvt o u/ d ie t h,re i  pa,n t a      

t a. rh̀ ,m a t a  evn  t h /| ka rd i,a| a uvt h/j Å 

E desceu com eles             

e retornou para Nazaré        

e era submisso a eles;        

e a mãe dele guardava todos  

os ditos no coração dela. 

 

Após a mensagem, que ficou incompreendida (v. 50), o autor 

encerra a narrativa com a descida de Jesus com os pais a 

Nazaré e a notícia de sua submissão. Contudo, a temática ainda 

não foi encerrada. Junto com Maria o leitor é convidado a 

meditar no que foi narrado para uma ulterior compreensão, 

depois de percorrer o caminho de Jesus que irá começar. 

Dois verbos no aoristo encerram a narrativa e fazem a 

transição ao sumário: ka t e,b h e h=l qe n. O verbo kat a ba i,n w     parece 

formar uma inclusão com o verbo a vn a ba i,n w do v. 42, fechando o 

quadro geográfico da narração. O verbo e ;rco m a i  quer ressaltar que 

o menino voltou para sua casa, para a vida oculta em Nazaré, 

preparando assim sua futura aparição na sinagoga de Nazaré, 

quando iniciará seu ministério. Essa imagem é reforçada pelo 

                     

56 O termo r h̀ /ma  com sentido de palavra (Gn 18,14; 30,34; 47,30; Mt 12,16; 
18,16; 27,14; Mc 9,32; 14,72; Lc 1,37.38; 2,29; 3,2; 9,45; 8,34; At 
10,37;28,35; Rm 19,8; Ef 3,17; Hb 6,5; 1Pd 1,25); com sentido de 
acontecimento (Gn 15,1; Lc 2,15; 2Cor 13,1). 
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verbo na voz passiva up̀ o t a sso,m e n oj, indicando o tempo que antecede 

sua vida pública. A submissão aos pais evoca o ritual de 

maioridade de Jesus, pois fazia parte da Lei respeitar os 

pais. Essa idéia prepara sua aparição pública. Enquanto não se 

completarem os dias, Jesus permanece sob a Lei. Como “filho do 

preceito”, Jesus devia respeitar os pais (cf. Dt 5,16) pois, 

como diz Gálatas, Jesus nasceu de mulher, nasceu sob a Lei 

(cf. Gl 4,4). 

A expressão p a,n ta t a. rh̀ ,m at a é a mesma empregada em Lc 2,19, 

que se refere a atitude de Maria diante da revelação (Lc 

2,51b). O tema de “guardar uma palavra ou acontecimento no 

coração” aparece tanto no Antigo como no Novo Testamento57. 

Esta imagem evoca aquela das mulheres na ocasião da 

ressurreição, que se recordaram do que Jesus havia falado (cf. 

24,8). 

O tema do guardar no coração vindo logo depois da não-

compreensão sugere um convite à reflexão. Em Maria, Lucas 

expressa a progressiva abertura à inteligência e à compreensão 

do mistério. Quer captar a profundidade do mistério que será 

revelado no futuro58. Maria é apresentada como o typos do 

discípulo que tem que percorrer o caminho de Jesus para 

compreender totalmente sua pessoa e sua missão à luz da 

ressurreição59. 

                     

57 LXXGn 37,11 (o  ̀ de. pa th . r  a uvto u/ di eth ,r h sen  t o. r h̀ /ma); LXX1Sm 21,12 (ka i. e;q e to D a uid ta . r h̀ ,ma ta  evn  
th /| ka r di,a | a uv to u/); LXXDn 7,28 (ka i. t o. r h̀ / ma  evn  th /| ka r d i,a | mo u s un e th ,r h sa); Lc 1,66 (ka i. e;q en to pa ,n tej  
oi ̀ a vkou, sa n tej  evn  th /| ka r di, a | a uvtw /n); Lc 2,19 (h  ̀ de. M a r ia .m pa ,n ta  sun e th ,r e i  ta . r h̀ ,ma ta  ta u/ta  
sumb a ,l l o usa  evn  th /|  ka r d i,a | a uv th /j). 

58 ESCUDERO FREIRE, Devolver el evangelio a los pobres, p. 399, afirma: “Em 
ambas passagens [Lc 2,51b e Gn 37,11] existe não só contraposição entre os 
diversos personagens, mas, sobretudo, a intencionalidade de descobrir o 
futuro. As palavras de José e de Jesus criam em Jacó e em Maria, 
respectivamente, uma tensão até o futuro em que se realizam” [tr.nossa]. 

59 Essa atitude se encontra em Lc 24,13-35. 
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3.2.5 Marco final: Lc 2,52 

 

52 K a i. VIhso u/j  p ro e ,ko pt e n  Îe vn  t h/|Ð so f i,a | 

ka i. hl̀ i ki,a | ka i. ca ,ri t i  pa ra. qe w/| 

ka i. a vn qrw,p o i j Å 

E Jesus crescia [em a] sabedoria 

e idade e graça diante a Deus 

e homens. 

 

O autor encerra não só a cena no Templo, mas todo o Relato 

da Infância com este estribilho de crescimento, semelhante ao 

empregado em 1Sm 2,26, preparando o leitor para o início do 

ministério de Jesus60.  

Este versículo segue o modelo dos vv. 1,80 e 2,40, que 

caracterizam as passagens de período que envolve as seções. 

O verbo p roe,ko p t e n no imperfeito tem caráter de sumário, por 

expressar um período de tempo que quer abarcar, para fazer a 

transição para o relato seguinte, quando Jesus terá trinta 

anos.  

A sabedoria, a estatura e a graça na qual cresce Jesus 

serão visíveis durante sua atuação pública. 

3.2.6 Conclusão ao item 3.2: Sentido Exegético 

O marco de abertura apresenta uma notícia que coloca o 

leitor no ambiente em que se desenvolverá a narrativa. Os 

termos empregados fazem o elo de ligação deste trecho com o 

anterior, apresentando-o como uma continuação dos eventos 

acontecidos na infância de Jesus. 

                     

60 Segundo AGUA PÉREZ, El método midrásico y la exégesis del Nuevo 

Testamento, p. 130, na base desse relato podem-se encontrar lendas da 
tradição derásica judaica, contemporâneas ao tempo neotestamentário, sobre 
Moisés e Samuel, de sua precoce atuação.  Segundo a haggadá, Samuel 
começou sua atuação profética aos doze anos (cf. 1Sm 3,1-18). O relato 
parece estar em paralelo com esses exemplos, como se pode perceber pelo 
sumário (cf. 1Sm 2,26; 3,19). 
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A observância da Lei que predomina em todo o Relato da 

Infância prevalece aqui, ressaltando a fidelidade dos pais de 

Jesus. 

Na primeira cena, Lucas narra a subida de Jesus com seus 

pais a Jerusalém, em observância do costume da festa da 

páscoa. Os verbos empregados no presente expressam a 

dinamicidade da cena. Ela é descrita muito rapidamente, cujo 

escopo é introduzir o fato da permanência de Jesus no Templo 

sem que seus pais o soubessem. 

Na segunda cena, que é a central na narrativa, Lucas narra 

o drama da perda, busca, encontro e mensagem. 

Os pais só se dão conta da perda do menino fora de 

Jerusalém, que é onde começa a busca. Lucas conduz a narrativa 

para seu desenlace em Jerusalém, empregando duas vezes o mesmo 

verbo: procurar/buscar. 

No Templo houve um acontecimento importante, expresso 

pelos termos “e aconteceu” e “três dias depois”. O emprego do 

terceiro dia alude à páscoa de Jesus, sua ressurreição ao 

terceiro dia. Essa alusão é percebida nos diversos indícios: 

terceiro dia, menção da festa da páscoa, o verbo buscar, 

também empregado na cena da ressurreição e o fato de ser em 

Jerusalém, lugar das aparições do ressuscitado. 

Outra alusão feita aqui é ao ensino de Jesus no Templo, no 

final de sua missão. Pode-se perceber no termo “mestres” que 

no Templo refere a Jesus e pela relação que o seu ensino tem 

com sua condenação à morte. 

Outra alusão que se pode perceber diretamente da cena é a 

participação de Jesus no ritual do Bar Mitzwah, expressa pelas 

circunstâncias em que Jesus foi encontrado, suas perguntas e 

respostas e também pela temática do terceiro dia junto com os 

termos buscar-encontrar que, na literatura judaica estão 

ligados ao dom da Lei no Sinai. 

A reação dos ouvintes diante da sabedoria das respostas de 

Jesus alude ao seu ensino no Templo, que Jesus ensina com 
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autoridade, como pode também indicar a performance do 

discípulo aplicado em se sair bem no ritual em que é decretada 

sua maioridade. 

A cena chega ao seu ápice na mensagem de Jesus. A 

abordagem da mãe retoma todo o ambiente de aflição que domina 

a busca devido à não-compreensão dos pais. Na dupla pergunta 

de Jesus e de Maria, colocada em quiasmo, Lucas propõe o 

sentido de todo o relato. Ao verbo agir na pergunta de Maria 

corresponde o “devo” de Jesus. Ao verbo “procurar” de Maria 

corresponde o “procurar” de Jesus, que aparece como uma 

afirmação. À expressão “teu pai” de Maria corresponde “meu 

pai” de Jesus. Desse modo, Lucas explica que toda a ação de 

Jesus se deve à sua obediência ao Pai celeste. Obediência que 

será fonte de sua missão futura. 

Lucas conclui com a incompreensão dos pais, não somente ao 

que Jesus disse, mas a toda a narrativa. Alude à incompreensão 

dos discípulos de Jesus, que terão a compreensão dos fatos 

somente depois da ressurreição. 

A terceira cena descreve o retorno de Jesus com os pais a 

Nazaré, expresso pelo verbo “descer”, que indica a conclusão 

do relato. O retorno a Nazaré prepara sua aparição futura, 

quando começará sua missão. A nota sobre a submissão de Jesus 

evoca a observância da Lei em relação aos pais, no qual Jesus 

passará toda a sua vida oculta. O tema do guardar as coisas no 

coração retoma a questão da incompreensão e abre a narrativa 

para sua futura compreensão, como convite a percorrer o 

caminho de Jesus como discípulo. 

O marco final encerra o trecho e também todo o Relato da 

Infância. Como o anterior marcou a passagem de Jesus recém-

nascido à idade de doze anos, esta marca a passagem do 

adolescente ao adulto, quando aos 30 anos começará sua atuação 

pública. 
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Também este sumário, segundo o modelo dos anteriores, 

marca o elo entre as três seções da infância, evidenciando o 

crescendo que existe nelas. 

3.3 A teologia de Lc 2,41-52 

Lucas está preocupado com sua comunidade, formada na sua 

maioria por gentio-cristãos e também por judeu-cristãos. As 

comunidades cristãs helenistas já tinham adquirido autonomia 

após a queda de Jerusalém61. A comunidade lucana encontra-se 

num período em que as expectativas do retorno de Jesus foram 

amenizadas. Isto se apresenta como um convite à reflexão sobre 

a identidade cristã e sua missão num tempo que se estende. 

Como a comunidade faz parte da terceira geração, ela encontra-

se diante de incertezas doutrinais devido às tradições judeu-

cristãs palestinenses e étnico-cristãs paulinas62. Também 

existia o perigo externo das tendências sincretistas 

helenistas63. 

Nesse sentido, o interesse pelo judaísmo se entende a 

partir da autocompreensão por parte de uma comunidade cristã 

de origem gentílica. Lucas quer ressaltar os laços que unem 

sua comunidade heleno-cristã, herdeira de Paulo, às 

comunidades das origens64. 

Lucas quer dar solidez aos ensinamentos recebidos 

recorrendo à tradição dos Apóstolos. Assim ele volta seu olhar 

ao início de Jesus, não ao seu ministério público, mas onde 

começa a realização da promessa. 

Só se entende a identidade e missão da comunidade olhando 

para Jesus. Quem ele é? Qual sua missão? Pensar Jesus fora de 

seu contexto cultural e religioso torna-o incompreensível. 

                     

61 FABRIS, O Evangelho de Lucas, p. 17. 
62 SCHÜRMANN, Commentario teológico del nuovo testamento, p. 75. 
63 Ibid. 
64 PERROT, As narrativas da infância, p. 59. 
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Desse modo Lucas convida o leitor a fazer uma viagem 

retrospectiva até o início dos “acontecimentos sucedidos entre 

nós” (Lc 1,1). 

Em todo o Relato da Infância se percebe um crescendo no 

que se refere à revelação de Jesus. Ele é apresentado como o 

Messias prometido. Seu nascimento se manifesta como a 

realização das promessas feitas a Israel. Isto é anunciado 

pelos anjos e confirmado por Simeão e Ana. Os cânticos 

evangélicos também celebram essa realização. Mas a promessa 

não é destinada somente a Israel, e sim a todos os povos. 

Na história da salvação Lucas apresenta as várias 

personagens que contribuíram para sua realização. João 

Batista, o precursor do Messias, foi enviado para preparar-lhe 

o caminho, assim como os profetas prepararam o povo na 

esperança messiânica. 

Lucas destaca três fases que contemplam esse período. A 

anunciação, o nascimento-circunsição-apresentação e a passagem 

para a vida adulta. Esta última mostra um jovem que cresceu em 

sabedoria.  

Importante observar que crescer em sabedoria, estatura e 

graça são qualidades atribuídas a todo judeu piedoso. Nisso se 

pode intuir a intenção de Lucas com esse sumário. Jesus foi um 

judeu, uma pessoa que teve que passar por todas as fases que 

uma pessoa precisa para atingir a sua maturidade física e 

religiosa. Isso poderia descartar qualquer possibilidade de 

ver em Jesus um mito, um ser desencarnado da história. Isso é 

muito importante para a época e ambiente em que se encontra a 

comunidade lucana. 

Na idade de doze anos sobe com os pais a Jerusalém. Lá ele 

cumpre os preceitos da festa, mas não retorna com os 

genitores. Permanece na cidade em obediência ao seu Pai. Essa 

atitude, iluminada pela narrativa anterior, apresenta-se como 

uma revelação de quem é Jesus e como se caracteriza sua 

obediência fundamental ao Pai. 
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Como afirma Alberto Casalegno, 

o templo é agora o lugar não só onde Jesus vem 
apresentado como Salvação universal dos gentios, como 
sinal de contradição para o seu povo (2,30.32.34), mas 
ao mesmo tempo é o âmbito onde ele manifesta a sua 
identidade de Filho do Pai, submisso a Ele por um 
radical vínculo de obediência, por um dei/n divino, que 
regra toda a sua existência65. 

As alusões e reminiscências bíblicas presentes no Relato 

da Infância têm nesta perícope o objetivo de mostrar que as 

promessas do Antigo Testamento encontram sua realização na 

pessoa e no mistério de Jesus66. 

Observa-se que Lucas apresenta Jesus cumprindo todos os 

preceitos da Lei. O último deles é a cerimônia do Bar mitzwah. 

Esta o prepara para sua atuação futura nas sinagogas, onde 

ensinará com autoridade. Sua sabedoria é reflexo da 

compreensão que tinha da Lei, não como norma exclusiva do seu 

povo, e sim como conduta a que eram destinados todos os povos. 

O sábio que conhece a vontade de Deus expressa na Lei, não se 

fixa na “letra”, mas adentra no “espírito”. Essa é a atitude 

de Jesus durante toda sua vida e que já se manifesta na 

infância. 

Por isso ele pode “abolir” preceitos que não fazem parte 

deste “espírito”. Essa atitude de abertura e acolhimento 

universal já se faz presente na infância, primeiramente nas 

mensagens veiculadas por Zacarias, pelos anjos, por Simeão e, 

por fim, na atitude de Jesus no Templo, prefiguração de sua 

atuação futura. 

Ao apresentar Jesus como “filho do preceito”, Lucas o 

prepara para sua missão messiânica, inaugurada na sinagoga de 

Nazaré, onde é mostrado todo o seu programa, que inclui o 

anúncio aos povos. 

                     

65 CASALEGNO, Gesù e il tempio, p. 72. 
66 FERRARO, I racconto dell’infanzia nel vangelo di Luca, p. 173. 
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Assim, a Narrativa da Infância pode ser compreendida como 

proto-evangelho, pois ela anuncia a Boa Nova da salvação 

direcionada a todos os povos, como realização das promessas 

feitas a Israel e, por meio dele, a todos os povos. Quem 

compreender este relato poderá ver como esta Boa Nova se 

concretiza na missão de Jesus e como continua na missão da 

Igreja. 

Escrevendo esse “mini-evangelho”, Lucas atesta a solidez 

dos ensinamentos recebidos pelos apóstolos, mostrando que a 

comunidade nascida em meio helenista, tem seu fundamento em 

Jesus e, através dele, suas raízes na fé de Israel. Sua 

atuação em meio dos gentios não se apresenta como desvio da 

doutrina apostólica, mas pelo contrário, é parte integrante 

dessa doutrina, não só refletida na vida de Jesus, mas desde 

antes de seu nascimento, no coração de Deus que conduz a 

história humana. 

3.4 Síntese conclusiva 

Nosso estudo neste terceiro capítulo demonstrou que a 

perícope de Jesus aos doze anos conclui toda a Narrativa da 

Infância, cujo objetivo é apresentar Jesus Cristo como o 

Messias enviado por Deus para realizar a salvação prometida a 

Israel e, através deste, a todas as nações. 

A delimitação da perícope nos auxiliou na determinação do 

trecho a ser analisado, vendo como uma unidade narrativa, com 

começo meio e fim. A crítica textual nos possibilitou 

estabelecer o texto mais próximo do original. Isso é 

importante para se manter fiel à mensagem do autor. 

A localização da perícope no interior da Narrativa da 

Infância nos ajudou na sua leitura teológica como um 

desenvolvimento cristológico que se inicia com a anunciação e 

conclui-se com sua permanência no Templo aos doze anos, 

preparando assim, o começo de seu ministério público. 
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Percebemos em nossa análise exegética que Lucas constrói 

sua narrativa empregando vocabulários e expressões muito 

usadas por ele no restante do Evangelho. Usando elementos da 

religiosidade judaica, Lucas procurou apresentar Jesus 

inserido no contexto do seu povo, como fiel observante da Lei, 

mas que o conduz a uma fidelidade fontal a Deus Pai. 

Toda a narrativa do episódio é construída à luz dos 

eventos pascais. Lucas não intenciona narrar fatos da vida de 

Jesus aos doze anos. Não apresenta um menino “prodígio” que 

realiza milagres desde sua infância. Quer mostrar que os 

eventos salvíficos acontecidos em Jerusalém correspondem a um 

plano estipulado por Deus. Nesta narrativa, Lucas prefigura 

esses eventos salvíficos preparando o leitor para o que 

desenvolverá ao longo de Evangelho e Atos dos Apóstolos. 

Veremos no próximo capítulo a reflexão cristológica 

presente no Relato da Infância como conclusão de todo o 

percurso feito. 
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O CRISTO PÓS-PASCAL NA NARRATIVA DA INFÂNCIA 

No capítulo 3 fizemos uma análise exegética de Lc 2,41-52 

e uma abordagem teológica da mesma. Veremos, a seguir, uma 

reflexão mais ampla da cristologia presente no Relato da 

Infância como resultado do percurso feito até aqui. 

4.1 O Cristo pós-pascal na narrativa evangélica 

“A fé em Jesus Cristo não é evidente.” Nos escritos 

neotestamentários é grande o esforço de elaboração da fé no 

ressuscitado. A necessidade de explicitá-la é uma exigência 

posta à comunidade dos seguidores do Caminho, visto que esta 

se afasta cada vez mais do tempo em que o acontecido com Jesus 

se realizou. 

Dessa necessidade de clareza da fé nasceu não uma, mas 

várias cristologias. Cada comunidade buscou compreender sua fé 

no Cristo crucificado-ressuscitado a partir do contexto em que 

estava inserida em unidade com a tradição que se formou acerca 

de Jesus Cristo e em continuidade com as esperanças de Israel. 

Não há outro meio de compreender quem é Jesus terrestre senão 

olhando para suas origens: Israel. E não há outra maneira de 

explicitar a fé cristológica senão relendo a vida de Jesus em 

chave pós-pascal. Nesse sentido, pré-pascal e pós-pascal estão 

intimamente relacionados, sabendo que toda e qualquer 

elaboração cristológica parte da experiência dos discípulos, 

pois falar do acontecido com Jesus implica também falar dos 

“com-Jesus”, que experimentaram essa novidade. 

A experiência com o ressuscitado dá início ao movimento de 

anúncio do evento pascal. O que foi crucificado agora vive! A 
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necessidade desse anúncio se faz perceber pelo escândalo da 

cruz, em que as expectativas quanto ao messianismo de Jesus 

foram dissipadas. Ao anúncio querigmático se somou a leitura 

da vida e obras de Jesus em chave pós-pascal. O modo como cada 

uma das comunidades vai apresentar essa releitura será o 

distintivo de cada uma delas. 

Nesse caso, era preciso olhar para as Escrituras e 

procurar nelas o sentido do evento novo chamado Jesus Cristo. 

Seu aparente fracasso na cruz adquire sentido à luz do Antigo 

Testamento, como parte do projeto de salvação realizado por 

Deus em sua pessoa. 

Cada evangelista propõe apresentar a Boa Nova de Jesus 

Cristo dentro do horizonte cultural e religioso de Israel, 

assumindo as expectativas e esperanças desse povo, mas também 

apontando a novidade desse evento. 

Não podemos negar que a perspectiva messiânica perpassa os 

quatro evangelhos. Mas a mesma é também ampliada e 

reinterpretada à luz da cruz e ressurreição de Jesus. A 

compreensão de Jesus como o Cristo adquire nova perspectiva em 

novo contexto sócio-cultural e religioso. Sua vida e práticas 

apontam para essa novidade. 

Sendo assim, declarar que Jesus é o Messias crucificado e 

ressuscitado propõe uma relação entre fé de Israel e a 

novidade cristã. Por isso, a reflexão cristológica 

neotestamentária não pode prescindir da cultura judaica para 

uma correta compreensão da fé cristológica. 

Segundo Conzelmann, na narrativa lucana está presente uma 

reflexão cristológica mais elaborada, em que foi refletido e 

aprofundado o querigma, cujo conteúdo toma a forma adequada à 

perspectiva do autor1. Veremos, a seguir, o caminho proposto 

por Lucas para explicitar sua cristologia. 

                     

1 CONZELMANN, El centro del tiempo, p. 26. 
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4.2. O caminho proposto por Lucas 

Como foi dito acima, do movimento de compreensão da fé em 

Jesus Cristo nasceram várias cristologias. A abundância de 

perspectivas em torno a Jesus Cristo se dá pela riqueza 

teológica condensada na figura desse homem, que marcou a 

história da humanidade. Cada comunidade procurou explicitar, a 

seu modo, um pouco da sua experiência com Jesus Cristo, 

apontando para nós um caminho para se chegar a Jesus Cristo e 

à salvação oferecida por ele. 

E, nesse sentido, Lucas nos propõe um caminho. Como muitos 

de sua época, ele estava preocupado com a “solidez dos 

ensinamentos recebidos” (Lc 1,4). Sua comunidade, por ser 

formada majoritariamente de cristãos vindos da gentilidade e 

em decorrência do tempo que a separava dos “fatos acontecidos 

entre nós” (Lc 1,1), encontrava-se em perigo de desviar-se do 

caminho proposto por Jesus Cristo. 

A preocupação de Lucas é justamente garantir que os 

ensinamentos recebidos das testemunhas oculares e servidores 

da Palavra não sejam esquecidos ou suplantados por 

compreensões errôneas que acabam por esvaziar o conteúdo da fé 

no Cristo. Esse perigo está presente, principalmente numa 

comunidade mista, em que o ambiente helenista, com sua visão 

de Deus e do homem, pode fazer ruir toda a construção do 

edifício que os apóstolos tão arduamente edificaram. Por isso, 

torna-se necessário fortalecer as bases desse edifício, 

construído sobre alicerces sólidos (Lc 6,47-49). 

Assim, Lucas começa seu trabalho. Ele convida sua 

comunidade a olhar para as origens, não apenas aquele começo 

na Galiléia, mas além, onde tudo começou. A promessa feita a 

Israel e, por meio dele, a todos os povos, e que se cumpre na 

história, pois em Jesus Cristo Deus visita seu povo. 

É nessa perspectiva que Lucas vai construir a sua 

cristologia, que se apresenta como fonte para sua 

eclesiologia, sua antropologia e sua teologia. A compreensão 



 

 

 

106 

que se tinha de Jesus Cristo vai dando forma à sua 

apresentação do Evangelho e dos Atos dos Apóstolos. Nesse 

sentido, a proposta de Lucas em iniciar o Evangelho com a 

Narrativa da Infância corresponde ao seu propósito 

cristológico, ou seja, antecipa nessa narrativa a compreensão 

cristológica para introduzir o leitor nesse universo e 

prepará-lo para leitura que se segue. 

A compreensão do messianismo de Jesus, desenvolvida ao 

longo de sua obra, será apresentada em germe na Narrativa da 

Infância. A pessoa e a missão de Jesus, apresentados na 

Infância, introduzem o leitor no caminho que deverá tomar na 

caminhada de fé cristológica. As perspectivas messiânicas 

privilegiadas por Lucas, que são bem desenvolvidas na sua 

obra, são trazidas para o início, de modo a iluminar toda a 

narrativa posterior. 

Essa maneira de apresentar Jesus à luz das esperanças 

véterotestamentárias2 parte de sua maneira midráxica de 

compreender e explicitar esse novo evento chamado Jesus 

Cristo. A reflexão midráxica, presente nos textos 

neotestamentários é, na Infância, abundantemente empregada, 

para apresentar Jesus Cristo como cumprimento das promessas 

feitas a Israel e para assegurar que a abertura aos gentios 

faz parte dessa promessa. 

Como já dissemos, Lucas faz parte da terceira geração dos 

cristãos. Ele não foi testemunha do Jesus terrestre. Participa 

de uma geração que colhe os frutos do primeiro anúncio e, por 

isso, sua reflexão cristológica é mais elaborada que aquela 

presente nos primeiros escritos neotestamentários. Nesse 

sentido, não se deve procurar no Relato da Infância dados 

históricos no sentido positivista, mas uma reflexão pós-pascal 

                     

2 A perspectiva véterotestamentária não é uma novidade lucana. Todo o novo 
testamento é uma releitura do Antigo Testamento em chave cristológica. A 
novidade lucana está em antecipar para a infância de Jesus essa leitura 
cristológica no contexto histórico-salvífico tripartido. 
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que busca explicitar já na origem de Jesus, o que aparecerá na 

sua vida e missão: a ação definitiva de Deus na história. Com 

isso, Lucas pretende fortalecer os cristãos na caminhada. 

Como diz Ferraro, 

Neste “evangelho da infância” Lucas pretende oferecer 
uma revelação e uma teologia na qual os fatos históricos 
concernentes à infância de Jesus e a tudo o que a 
enquadra são contemplados na luz final do mistério 
pascal da morte e ressurreição do Senhor e exprimem 
assim o seu significado salvífico escatológico e 

exortativo3. 

Essa perspectiva lucana nos é oferecida na Narrativa da 

Infância, na qual nos é apresentado o Cristo pós-pascal. Desde 

o anúncio do nascimento de João Batista até a atuação de Jesus 

no Templo aos doze anos a releitura pós-pascal se faz 

perceptível, tanto na narração acerca de João Batista como 

naquela dedicada a Jesus. Lucas não deseja, com isso, informar 

seus destinatários sobre os primeiros anos da vida de Jesus. 

Ele nos propõe uma reflexão cristológica no horizonte 

histórico-salvífico desde as origens. Sua apresentação da 

história da salvação começa com a realização das promessas 

feitas a Israel. Essa promessa começa a se cumprir quando é 

anunciado o nascimento do precursor, preparando o novo tempo, 

o tempo escatológico. 

Na Infância já está delimitada a identidade da personagem 

João Batista e seu papel na história da salvação e que, no 

Evangelho, se manifesta como o precursor do Messias. As 

discussões sobre João Batista ser ou não o Messias já ficam 

resolvidas por Lucas na Narrativa da Infância4. Logo no início 

da atuação de Jesus, Lucas explicita essa questão e faz João 

                     

3 FERRARO, I racconto dell’infanzia nel vangelo di Luca, p. 9-10. 
4 Percebe-se nos relatos evangélicos o conflito existente entre os 
seguidores de João Batista e os de Jesus. Esse conflito é resolvido pelos 
evangelistas colocando a superioridade de Jesus em relação ao Batista (cf. 
Mc 1,4-8; 6,24; 8,28; Mt 3,11-15; 11,2-10; 14,2; 16,14; 17,33; Lc 3,2-
4.15.16; 7,20.27; 9,19; Jo 1,6-27; 3,27-28). Cf. também At 1,5; 11,16; 
13,23-25; 19,4. 
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Batista afirmar que não é o Messias, confirmando assim o que 

já foi anunciado na Infância. As menções a respeito de João 

Batista que aparecem no Evangelho são retomadas da fonte 

marcana, que o identifica como profeta e precursor. Lucas 

mantém essa mesma perspectiva antecipando para a Infância a 

figura de João Batista (Lc 1,13-17.68-76), confirmando assim, 

sua apresentação no Evangelho (Lc 3,1-20; 7,26-30). Com isso, 

João Batista desempenha papel importante na Narrativa, faz 

parte e colabora com o projeto de salvação realizada por Deus 

em Jesus Cristo. 

A releitura pós-pascal de Jesus no Relato da Infância se 

faz notar também desde o momento da concepção. 

Lucas elabora sua apresentação de Jesus inspirando-se nas 

formas véterotestamentários de anúncio e nascimento das 

grandes personagens bíblicas. A intervenção de Deus se faz 

perceptível no envio dos anjos, mensageiros da boa-notícia (Lc 

1,11.28; 2,9-11), na reação das personagens que reconhecem nos 

acontecimentos a ação de Deus na história humana (Lc 1,46-55; 

1,67-79; 2,29-32; 2,38). 

Assim, Lucas mostra a continuidade da história de Israel 

no tempo novo, pois em Jesus Cristo o tempo da espera acabou. 

Em Jesus, Deus visita seu povo. Ele vai mostrar isso retomando 

da tradição de Israel os títulos messiânicos atribuídos a 

Jesus e compreendidos pela tradição primitiva à luz da páscoa. 

A concepção de Jesus o anuncia como “Filho do Altíssimo” 

(1,32), aquele que herdará o trono de Davi, seu pai (1,32), 

que reinará para sempre sobre a descendência de Jacó (1,33), 

“Filho de Deus” (1,35); “Senhor” (1,43), “poderoso salvador na 

casa de Davi” (1,69). Nascido em Belém, cidade de Davi, ele é 

o Salvador, Cristo Senhor (2,11). 

Todas essas características compreendem a esperança de 

Israel, mas adquirem novo significado que vai além destas e 

são lidos à luz dos eventos pascais. Assim como no restante do 

Evangelho, a vida e a atuação de Jesus são descritos com 
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elementos pós-pascais, da mesma forma que são narrados os 

acontecimentos da sua infância. Nesses acontecimentos, Lucas 

apresenta Jesus não apenas como o Salvador prometido à casa de 

Israel, mas a todas as nações. Todo o ambiente 

véterotestamentário, quer ressaltar que a promessa não se 

reduz apenas ao povo israelita, mas é destinado a todas as 

nações. E estas a acolhem nas personagens que Lucas tão bem 

insere na narrativa. 

A última cena da Infância, em que Jesus aos doze anos 

permanece em Jerusalém, movido pela obediência ao seu Pai, 

também é descrita à luz dos eventos pascais. O que poderia ser 

apenas um episódio da infância de Jesus, Lucas o transforma em 

motivo teológico, que ilumina não só o Relato da Infância, mas 

toda a leitura que se segue. 

A inclusão deste último episódio no Relato da Infância 

que, para alguns, não teria relevância para a teologia do 

próprio relato, responde ao propósito lucano. Neste episódio, 

como em toda a Narrativa da Infância, domina um ambiente de 

fidelidade à Lei e cumprimento das Escrituras. Neste relato, 

Lucas fecha esse leque, mostrando como Jesus, ao assumir sua 

maioridade religiosa, cumpre plenamente as Escrituras. O 

ritual do Bar Mitzwah significa em Israel a declaração da 

maioridade religiosa e torna o judeu responsável pela 

observância da Lei. Lucas o transforma num momento 

cristológico culminante: Jesus se declara obediente ao Pai. Em 

nome dessa obediência ele trilhará seu caminho, levando às 

últimas conseqüências a realização da vontade do Pai. O 

caminho que Jesus tomou para cumprir sua missão, já anunciada 

nas seções anteriores da Infância, é iluminado por uma 

obediência fontal a Deus. 

Assim, Lucas prepara sua aparição pública. O que está 

presente, de modo prefigurativo, na Infância e na adolescência 

de Jesus, Lucas o desenvolve no restante do Evangelho. Com 

isso, Lucas antecipa sua reflexão cristológica na Infância, 
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mostrando assim que, para atestar a solidez dos ensinamentos a 

respeito de “quem é Jesus”, deve-se olhar desde as origens. O 

que significa considerar Jesus enquanto judeu, inserido na 

história de Israel. Esta história continua na vida da 

comunidade dos “seguidores do caminho” (cf. At 9,2). 

4.3. A importância para a comunidade lucana 

As informações apresentadas no segundo capítulo deste 

trabalho referentes ao contexto, local e destinatário da obra 

lucana nos indicam que a comunidade lucana é mista, formada em 

sua maioria por cristãos vindos da gentilidade. O fato de o 

evangelho ter sido escrito fora da Palestina contribui para o 

objetivo de atestar a solidez dos ensinamentos transmitidos. 

Sua comunidade poderia estar correndo o perigo de se desviar 

da doutrina dos apóstolos. Já era uma comunidade autônoma, sem 

vínculos com aquela da Palestina. Sua evangelização em meio 

dos gentios ganha cada vez mais espaço. A distância do evento 

pascal põe a pergunta pelas origens, principalmente em se 

tratando do anúncio em meio helenista. 

Dessa forma, ao tratar das origens “dos eventos sucedidos 

entre nós” (Lc 1,1), Lucas propõe um olhar retrospectivo que 

vai além da pregação iniciada com João Batista, como é chamado 

o início original do evangelho, levando em conta a perspectiva 

marcana. Para Lucas, essa Boa Nova inicia-se quando a promessa 

feita a Israel e, por meio dele, às nações, começa a cumprir-

se na história. Essa Boa Nova, que Lucas quer anunciar à sua 

comunidade, é que a Salvação outrora prometida a Israel também 

se estende a todos os povos. A salvação aos povos não é algo 

“inventado” por sua comunidade, mas faz parte do projeto 

histórico-salvífico desde o início. 

Lucas vai trabalhar essa perspectiva apresentando Jesus 

cumprindo as Escrituras e os costumes de seu povo. Revela 

assim, que em tudo Jesus foi fiel e é exatamente por aí que a 

Salvação chega aos gentios. Ele obedece não somente às 
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Escrituras, levando-as a plenitude, mas sua obediência fontal 

está relacionada ao Pai. 

No Relato da Infância, Jesus é o Messias enviado e 

esperado, o Filho de Deus. Essa filiação se apresenta de modo 

culminante na narrativa de Jesus aos doze anos, onde este 

realiza seu Bar Mitzwah conduzido pelo Pai celeste e declara 

sua obediência a esse Pai. Sua obediência fundamental 

apresenta-se como norma para a comunidade lucana e sua missão 

entre os gentios, fato que será amplamente desenvolvido no 

livro dos Atos dos Apóstolos, principalmente na figura de 

Paulo. 

Assim, não há, como pensa o senso comum, na teologia 

lucana, uma ruptura radical com a fé judaica. Há sim, uma 

plenificação dessa fé, uma vez que se entende que Jesus não 

veio abolir a Lei, mas levá-la ao cumprimento (Mt 5,17). Jesus 

o fez porque era judeu, fiel observante da Lei (Lc 

2,22.23.24.27.39; 10,26; 16,17) e, por esse motivo, foi capaz 

de ir além da letra e viver seu espírito. Nota-se como Paulo 

na sua atuação também não nega sua veia judaica. Ele 

compreendeu sua fé judaica a partir da experiência com Jesus 

(At 13, 16-42). 

Obedecer a Deus, em Jesus Cristo, e não aos homens, 

apresenta-se como condição para se levar adiante a missão de 

Jesus, assumindo seu destino. Dessa forma, a pergunta 

cristológica da comunidade lucana é respondida na atuação 

pública de Jesus e antecipada na Infância: Jesus é o Messias, 

o Salvador, luz para iluminar as nações, o filho obediente ao 

Pai. O seguimento dos cristãos deve ser feito nessa obediência 

fundamental, na fidelidade e na perseverança. Só assim se 

entenderá a missão da Igreja num tempo que se alarga. 
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4.4. A importância para a pesquisa bíblica hoje 

A partir desse esboço da cristologia lucana, o que 

poderíamos responder às questões levantadas pela pesquisa 

bíblica em torno ao Relato da Infância, que mencionamos no 

nosso primeiro capítulo? 

O estudo do Relato da Infância não deveria prescindir da 

posição deste na obra lucana. Mesmo sendo uma unidade 

autônoma, sua profundidade teológica e, principalmente, sua 

cristologia não poderá ser alcançada se não for estudada como 

um conjunto, como parte integrante da teologia lucana.  

É evidente que o estudo das fontes, do gênero literário, 

da estruturação literária etc., são importantes e até 

indispensáveis para essa leitura teológica. Contudo, dar muita 

importância aos pormenores do texto acaba por desviar os 

esforços da pesquisa no que seria, para nós, a coisa mais 

importante. 

No entanto, Hans Conzelmann, grande estudioso da teologia 

lucana, cuja obra marcou a história da pesquisa bíblica desta 

teologia, deixou lacunas na sua reflexão por faltar um estudo 

a respeito da Infância. Ele, em nome de sua tese, ignora uma 

parte importante do Evangelho. E, contudo, como o próprio 

Conzelmann aponta em várias notas na sua obra, a teologia da 

Narrativa da Infância não é assim tão diferente do restante do 

Evangelho.  

A divisão tripartida da História da Salvação apresentada 

por Conzelmann trouxe grandes luzes para a compreensão da 

teologia lucana. Mas em nome dessa novidade, Conzelmann 

sacrificou o Relato da Infância, não sabendo bem o que fazer 

com este trecho. E o ignorou como teologia lucana, porque não 

entrava no seu esquema. 

Brown tenta corrigir Conzelmann, salvaguardando sua 

divisão tripartida, apresentando os dois primeiros capítulos 

como transição. Nesse caso, concordo com Brown. A Infância não 
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faz parte do tempo de Israel (pré-história), como apresenta 

Conzelmann, pois se assim o fosse, o que Jesus estaria fazendo 

no Antigo Testamento? Mas o tempo de Israel está inserido no 

tempo novo inaugurado por Jesus. Pois ele recapitula toda a 

esperança de Israel. Dessa forma, Lucas coloca o Antigo 

Testamento no interior do Novo.  

Lucas condensa em Jesus as esperanças de Israel, que 

chegam ao seu cumprimento escatológico. Por isso, a Lei é 

observada pelos seguidores de Jesus de modo totalmente novo, 

pois foi gravada nos corações (Jr 31,31), pelo Espírito do 

ressuscitado, derramado em profusão em At 2,1-13. E essa é a 

grande novidade da Boa-Nova aos gentios. Não precisam cumprir 

a lei da circuncisão e outros preceitos – como tornar-se 

prosélito – para ser beneficiário da salvação. Esta já foi 

cumprida em Jesus. Não é preciso que as nações se dirijam à 

Jerusalém. Esta é que irá às nações. 

Não podemos deixar de mencionar o ponto de partida do 

estudo sobre a Infância. Não se deve partir a priori de uma 

concepção helenista da obra lucana, nem tampouco histórica. A 

Infância tem como gênero literário o midraxe. Compreender essa 

maneira de abordar e escrever a Narrativa da Infância já nos 

ilumina na compreensão e interpretação da mesma. 

Sabendo que esse método faz parte do pensamento judaico e 

que não só este relato, mas todo o Novo Testamento está 

imbuído dessa maneira de compreensão e explicitação da fé a 

partir de uma releitura dos escritos véterotestamentários, põe 

abaixo todo discurso de que Lucas é um grego que pensa com 

tal. Nota-se que não só o Relato da Infância, mas toda a obra 

lucana é permeada pela mentalidade judaico-cristã. O fato de 

Lucas endereçar sua obra a uma comunidade majoritariamente 

helenista não o impede de fazer seu escrito à maneira judaica. 

Ele próprio pode ser descrito como um judeu helenista. 

Portanto, o Relato da Infância ajuda-nos a ter essa mesma 

postura em relação à toda a obra, uma vez que há um acordo 
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sobre a autoria comum ao Evangelho e aos Atos dos Apóstolos. 

E, Lucas, nesse sentido, é um grande teólogo, que buscou 

explicitar a fé em Jesus Cristo numa nova realidade cultural, 

sem perder de vista as raízes judaicas dessa fé. 

Embora a pesquisa bíblica tenha dado um grande passo no 

estudo do Relato, como vemos nos estudos que proporcionaram 

uma leitura da Infância como parte integrante da obra lucana, 

ainda falta uma abordagem mais judaica dessa obra, levando em 

consideração as grandes descobertas trazidas pela pesquisa do 

Jesus histórico e por alguns estudiosos da literatura judaica. 

Mesmo escrito em grego, o esquema de pensamento e 

abordagem da fé são extremamente judaicos. Um estudo 

comparativo do relato evangélico com alguns escritos judaicos 

nos assombraria pela proximidade de método e linguagem. Muitos 

estudiosos já fazem esse tipo de abordagem e procuram reler os 

evangelhos à luz do judaísmo. Mas ainda há muito caminho a 

percorrer. Ainda se encontra muita resistência por parte de 

outros estudiosos em relação a esta via. No Brasil, por 

exemplo, os estudos judaicos ainda estão principiando e faltam 

bibliografia e professores especializados no assunto. 

Por isso, a abordagem judaica proposta neste trabalho foi 

feita de maneira humilde. Isto se deve em parte a essa lacuna 

no ambiente acadêmico, no que se refere à obra lucana. Mas 

espera-se que o interesse e o objetivo guias dessa pesquisa 

possam servir de incentivo aos estudos posteriores sobre a 

Obra lucana a partir desse olhar mais judaico e menos 

helenista. A Narrativa da Infância apresenta-se como vasto 

campo de análise para quem deseja começar, visto que sua 

estrutura e gênero, bem como a riqueza escriturística nos 

transportam para esse universo judeu-cristão. 



 

CONCLUSÃO 

“E a mãe dele guardava todos os ditos no coração dela” (Lc 

2,51b). A conclusão do relato de Jesus aos doze anos soa como 

um convite à comunidade lucana para meditar esses 

acontecimentos ao longo do Evangelho à luz dos eventos 

pascais. Para nós hoje, apresenta-se como um convite à 

reflexão de tudo o que estudamos até aqui e, a partir disso, 

avançar ainda mais na pesquisa. Essa reflexão se torna 

possível quando se tem uma postura aberta às novidades 

trazidas pela pesquisa bíblica e, ao mesmo tempo, se volta com 

olhar crítico para algumas posturas que apresentam certa 

dificuldade para a compreensão da mensagem evangélica. 

Nosso estudo buscou apresentar as bases para uma 

compreensão cristológica da Narrativa da Infância em sua 

relação com toda a obra. No decorrer da pesquisa apresentamos 

as questões, os avanços e as novidades e propostas oferecidas 

pela leitura da Narrativa da Infância no interior da obra 

lucana. 

No primeiro capítulo foram apresentadas as questões 

pertinentes à pesquisa a respeito da Narrativa da Infância. 

Seu objetivo principal na atual circunstância não é esmiuçar o 

texto buscando provar sua historicidade ou não. Esse momento 

já passou, embora ainda haja resquícios dessa postura em 

alguns estudos.  

A proposta da pesquisa bíblica nos últimos vinte anos gira 

em torno da abordagem narrativa da Infância como teologia, e 

esta vista no interior da obra lucana. Todo e qualquer estudo 

sobre a teologia lucana não poderia prescindir dessa 

conquista. É nessa perspectiva que muitos estudiosos atuais 

fizeram sua crítica à postura de Hans Conzelmann, que trouxe 

grandes luzes à pesquisa bíblica acerca da teologia lucana, 
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mas deixou na penumbra o Relato da Infância. Nosso estudo 

procurou evidenciar esse item e lançar as bases, como outros 

já o fizeram, para corrigir essa postura, e colher resultados 

mais frutuosos para a pesquisa atual. 

Da nossa análise da obra lucana, ficou evidente a unidade 

teológica dada por Lucas em toda a sua obra, incluindo a 

Infância. Percebemos essa unidade na construção da narrativa, 

na disposição das fontes, na linguagem e em tudo aquilo que 

Lucas empregou para elaborar seu relato e explicitar nesta sua 

teologia. Estamos diante de um grande teólogo que, com 

maestria, construiu um edifício seguro a partir de bases 

sólidas. Lucas vai à fonte, à raiz para consolidar a fé de sua 

comunidade. Quem colocar sua confiança nessa construção, não 

será levado pela tempestade. 

Da nossa humilde análise exegética concluímos que a 

narrativa de Jesus aos doze anos foi construída de forma a 

evidenciar o dito de Jesus, que apresenta uma clara mensagem 

cristológica. Esta narrativa, lida como conclusão do Relato da 

Infância, apresenta-se como cume de uma série de afirmações 

cristológicas. As várias expressões empregadas, bem como as 

personagens e ambiente demonstram um forte indício de alusão 

ao acontecimento pascal de Jesus. Este pormenor ajuda no 

reconhecimento da perspectiva pós-pascal na qual a mesma foi 

redigida e na sua leitura teológica. 

Depois de percorrido o caminho, concluímos que a mensagem 

veiculada pela narrativa é, sem sombra de dúvida, cristológica 

e está em íntima relação com a perspectiva de toda a obra. 

Lucas mesclou elementos da tradição judaica em torno do 

Messias com a fé pós-pascal para construir sua cristologia. 

As pesquisas atuais em torno à Narrativa da Infância 

avançaram muito a partir de sua leitura no conjunto da Obra. 

Assim, autores como Raymond E. Brown, Robert J. Karris, Heinz 

Schürmann etc. oferecem em seus comentários grandes luzes para 

a pesquisa sobre a Infância. Nessas obras, a crítica a Hans 
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Conzelmann é quase que obrigatória, por tratarem de corrigir a 

postura desse renomado autor no que se refere ao Relato da 

Infância. 

Contudo, com base na perspectiva adotada no presente 

trabalho, buscou-se deixar claro não apenas a necessidade de 

uma leitura englobante da Narrativa da Infância, mas sua 

leitura cristológica considerando a cultura judaica nela 

presente. Tal postura lança novas luzes na pesquisa atual 

sobre a obra lucana e, particularmente a Narrativa da 

Infância. Essas luzes iluminam e corrigem uma abordagem da 

obra lucana como mera exposição de fatos históricos 

concernentes à infância de Jesus e, de outro lado, uma 

concepção demasiado grega do modo de Lucas pensar e expor seu 

relato evangélico. 

Uma leitura atenta da Infância, com os pressupostos 

judaicos nela presentes, favorece um novo enfoque à pesquisa 

bíblica sobre a obra lucana em sua relação com a literatura 

judaica. Esperamos que este estudo tenha fornecido pelo menos 

o questionamento a algumas posturas que, a meu ver, partem de 

uma concepção a priori da obra lucana como escrito grego. 

Como alguns se enganam, a fé cristã não é evidente, nem 

tão pouco a cristologia desenvolvida no Relato da Infância. 

Descobrir a mensagem veiculada nessa Narrativa significa 

primeiramente despir-se dos preconceitos relativos a uma 

abordagem mais judaica do texto bíblico, principalmente no que 

compete a textos tidos como gregos por tanto tempo. 

Permanece aqui o convite a quem desejar aprofundar o 

assunto, seja na Narrativa da Infância segundo Lucas ou em 

toda a sua obra. 
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